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Deputado^ Paulistal Pedem á Café Coíáércio Com a URSS
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OU VENDEMOS NOSSO CÀFEÁ
URSS OU OS EE. UU. 0 FARÃO
Í^EfeT0. ^íf "¦•¦ í"^ P"* ta*¦«¦»¦•. aivel de vida — Declaratfesdos deputados paulistas, qne trouxerem ao Sr. Café Filho o ponto-de-vista,:.-'•' d» Assembléia Legslativa de 81o Paulo

¦pGTORNARAM ontem intimoJft asjo Pauio-Ti deputadosad mnca; Mim AlmeidaPinto • Htftel du Santoi rer-nandti, compontntei da comu-•lo d» AiiembUta Lutiiatlva
paulista que velo to Rio avli-taírSe C05E.° P»*rtíemí da Re-publica. Trouxe a referida co-mliilo, enviada; oficialmentePor aquela Câmara, o ponto-de--vlita do plenário daquela Ca-aa, favorável ao Imediato rea-

O Presidente
Se Diverte

rVSTENTANUO «culo* de ar-
Y macAo moAemlMlma. comaro» de tarlaruia «to Ilha da
Marajó e frltoi dourado*, 8.
bela, entéve ná aolenldada
da encerramento doa curto»
da lUcola Superior de Guer-
ra. Deram-lhe a. preildtncla'••* ar. Café Filho exclamou
com flimeia: «EiU , aberta
• seuio». Com Indefectível,
¦orrlto dea aamural, pregouno peito do catrancudo »r.
Nereu Ramo» a Inalgnla de
general-pilaano «honorl» cau-
•a» por correapondêncla, o
que, feito» o» deaconlo», nao
chega

Tud<
a ier

corria patente,
bem par». o

primeiro magUtrado Interino ,
da nactto. Ha» o ar. Café cli-

.mou- de falar «Abre estrato-
¦Ia. Foi a »ua perdfcto. Con-
fundiu variante com varia-
vel,' largou, em cheio, no me-
lhor do dlicurio, > üm pleo-naiimo ; -de' gro»»o * calibre,
«Infra-estrutura básica» e naa
•a dando por »ati»felto, elo-
¦lou a política de planeja-
mento, êle, o eoVeiro do Pia-
no SALTE. For Ultimo falou
em neceiildadc " urgente ' de
aprimoramento da» . elite»,

.quando figuras de proa dei-
¦ai elite», como.Eugênio Ou-
dia e Roberto Marinho, pa»-
•ain a Ilustrar, de cara que-
brada, o noticiário de policia,
noi Jornais. Finda a feita, o
¦r. Café retlrou-se, em ordem,
para * o Catete, onda rumon
sói aposentm particulares,na pressa de tirar «s aper-
tados. sapatos'de vernlt. '.

O, dia estava - ganho e pe-'dia um pijama listrado.

NITIDAMENTE
AGRESSIVO O CARA-
TER DOS-ACORDOS-' i^pBAÉfÉm^^^S-

:^tóÍBS0.: DE JACQUES
OtipíÓS NA ASSEM-

ILÉIA FRANCESA
tJ&ElA NA-5.» PAGINA)

Ires dias apAs o temporal
do último domingo, a Praia
46 Pinto ainda se encontra
inundada. A água atinge ali,
nai ruas, a melo metro de
altura e invade os barracos;
Muitos dos moradores se en-> contram doentes. Teme-se uni
surto'de tlfo '.— enquanto a

.Prefeitura nada faz. Os mo-' radores da' Praia do Pinto
pedem socorro (Na 8* 'pág.)

tamento de rtlacOei, comercial»cota a União Soviética, demais
paliei do Leito Europeu a Ra-
pObllca Popular da china.

O OOVARNO DIZ-SE . '.
FAVORÁVELRecebldoi pelo. ir. Café Filho,expuseram oi legiilidorei pau-lista* oi objetlvoi de iua mli-¦to, atendendo k dotcrmlnaçloda Assembléia a que pertencem,quando aprovou, por 33 votoicontra 8, o* requerimento apre-lentado pelo, dep. Cid Franco.Sdbre oi.' resultados de tuamissão, ouvimos oi deputadoi

Já no navio que oi levaria dovolta a Sáo Paulo. .
.Declarou o deputado .ddFranco:
— O ir. Café Jllho mostrou--se, em principio, de acordo como nono ponto-ilc-vlsta', * Isto é,favorável ao comércio livre adireto do Brasil com todo» oipaíses do mundo. * Adiantou-nos.ainda que o assunto está lenilouutdadoiamento . estudado pelogoverno . federal. Segundo nosafirmou, ai dificuldades exis-tentes ito oriundas apenas dcconvênio» Já celebrado» peloBrasil, convênio» esses que ostécnicos estio examinando.• Nâo nos soube dizer o depu-tado do P.8.B. Me tais convê-nlos, citados pelo- sr. Café Fl-' lho, ito* o humilhante acordo

militar Braill-Eitadoi Unidos •
• famosa lei americana, o «Bit-
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SUBSTITUTIVO BO
FMIETO DO ABONO

Marinho Esbofeteado
ita Rua do Ouvidor

O SR. BOCAIÚVA CUNHA CASTIGOU FÍSICA-
MENTE O DIRETOR DO «O GLOBO»

OSB. 
Roberto Marinho,

diretor de «O Globo»,
levou, ontem, uma surra.
Fói esbofeteado à plena luz
dc dia, na Rua do 'Ouvidor,
pelo Sr. Luís Fernando Bo-
calúva da Cunha, diretor.de
«Ultima Hora».

A cena já era esperada.
O' Sr. Bocaiúva publicou,
faz poucos dias, em seu Jor*
nal, um artigo aconselhando
a Marinho a que, quando o
visse, baixasse os olhos, por*
qüe, dò contrário, apanha*
ria. O. Sr. Marinho, «scre*
veu outro artigo, convldan-
do, como acontece nas his*
tórlás em; quadrinhos, 'o Sr.4 "
Bocaiúva para lu-tá çorjwrai. ¦
Ontem. pntSn ra dou r.\e>r<. .Ohtèm,
contro.

então,; se-deü- oien*
O Sr. Bocaiúva in*

terpela Marinho e Investe
contra êle; Marinho saca do
revólver, depois de levar ò
primeiro murro, e ameaça
atirar em Bocaiúva. Este,
entSo, declara: «Atire, se ti-
ver coragem». O Sr. Ma*
rlnho tremeu e continuou
tremendo, circunstância de
que se valeu o Sr. Bocaiú*
va para arrancar-lhe a ar-
ma, derrubá-lo no asfalto e
pisar sobre seu rosto. K.

Presenciou o fato, além
dos muitos transeuntes da
Rua do Ouvidor, o sei
udenlsta Prisco dos

dot,Paçé*^0 rtterido... ..
mentar. ao que estamos. Iny- u,
formírio«r «Wt6u: qüe. o, Sr.."
Roberto Marinho apanhas-
se mató. . <"

FOI 
aprovado ontem,

em primeira dlscus-
sâo, o substitutivo da
Comissão Especial ao
projeto que concede abo-
no especial temporário
aoi - funcionários civis e
militares da União, subs-
titutivo êsse que não.mo-
dificou' substancialmente
O projeto' do Governo,
pois que não levou em
consideração as reivindi-
cações do»: funcionários

APROVADO ONTEM, EM PRIMEIRA DISCUS-
SAO — NAO LEVA EM CONTA AS REIVINDI.
CAÇOES DOS FUNCIONÁRIOS PREJUDICADOS
COM O PROJETO GOVERNAMENTAL — TAL-
VEZ,. HOJE, CONCLUSÃO DA VOTAÇÃO NA

CÂMARA

prejudicado» na proposi-
ção enviada pelo Poder
Executivo.

DESTACADAS CÊBCA
DE 20 EMENDAS

NSo íoi, porém,, concluída

Minhas Palhaçadas São
Para Americano Ver'

Disse Carmem Miranda na entrevista coletiva de on-
tem: «Eu sou a mesma Carmem» — Quatorze mil

^músicos desempregados nos Estados Unidos -

a votação, pois diversos
deputados pediram destaque
para cerca de . 20 emendas
que tiveram parecer contra-
rio da Comissão, emendas
essas que visam a reparar
injustiças e omissões do
substitutivo aprovado. Parte
delas manda aumentar para70% o abono dos inativos,
que é de 50% no substitu*
tivo aprovado; outras man-
dam que se, dê o abono ao

pessoal das autarquias, do
Serviço de Obras, aos me-
nores postaüstas, mensagel*
ros, aprendizes, etc.

INJUSTIÇA COM
OS AUTÁRQUICOS

Na dlscussfio da emenda
que visa a estender o abono •
às companhias de transpor*
te marítimo, ao Lóide Bra*
sileiro,' ao pessoal do Cais
do Porto, etc, o Sr. Ama*
ral Peixoto disse que nSo
só o projeto do Governo,
como o substitutivo da Co*
missão incidiram na mesma
injustiça praticada no Abo*
no de Eemergêncla de 1952,
condicionando a concessão
desse beneficio às possibi-
billdades dessas autarquias.
O que vai se dar. afirmou o
ex-presidente do -Lóide, é o
mesmo que se deu em 1952.

CONCLUI NA 2.* PAG.

f^èoMPANHADAv.de suà ,
i-#*.i-|rmi * Aurora, seu mêf
dico particulalr, amigos e
parentes, Carmem Miranda
saiu ontem, pela primeira

QUALQUER ELEITOR TEM
O DIREITO DE SER ELEITO
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Declarações do depu-
tado Augusto Meira
contra o artigo 32 do
projeto de reforma do

Código Eleitoral

ENTRE 
os projetos, cuja

apreciação justificou a
presente convocação extraor-
dinárla do Congresso, figura
o que altera dispositivos do
Código Eleitoral Nesse pro*jeto acha-se enxertado o cé-
lebre artigo 32, que cassa di-
reitos políticos de cidadãos
brasileiros.

Ontem à tarde, tivemos
oportunidade, de obter dodeputado Augusto Meira, do
P.R., uma entrevista a rès*
peito dò Código Eleitoral edas modificações que se pre*CONCLUI NA 2.» PAG.

<f^,_^hotel .emSmie.èsti?
hospedada é sob. rigoroso' tratamento médico, paradar uma. entrevista-coletiva
à imprensa. ,.*,.:; 

'. .*'.
No 7' andar da ABI, gran-

de número de jornalistas, ío*
tógrafos, cineastas, etc.
aguardavam a chegada da
querida artista, que se deu
às 20,30 horas, inlciando-se
logo em seguida o seu bate*
•papo com a imprensa. VI*
slvelmente emocionada, Car-
mem' aparenta ótimo est»
do de saúde, embora note*
•se intenso nervosismo nas
mãos, durante toda a entre-
vista, torciam um pedaço de
papel.

Iniciada a entrevista, de-
zénas de perguntas -foram

- feitas à artista, qüe a todos
respondia com bom-humor
e-espirito. Quanto à sua
propalada doença, que a to-
dos .preocupa, Carmem disse
tratar-se de esgotamento
nervoso, devido a um inten-
so trabalho. Presentemente,

CONCLUI NA 2.» PAG.

Exposição de Miséria

Cunhai Sob

Ameaça de

Deportação
Vitima de viiios

-dos'oontra• soa vida, #
seensário do Partido Oo»
munista Portngnte ecÉ
em precárias eoaflgòM

físicas
L°iS^*4giy* '*****£
E*"^?! «»„b»»vc MoreMilo 4*
Álvaro Cunhai, pata um can*de eoneaatracAa cm Auela. ta-

MUmet BodrifOes da SUra,FranelM» Hlrnel (iite omd a
pena cumprida M mem), «*-dra Soara*, AntAnlo Dia* lem.
rene» e Joaquim Campiao.
*„•«»*• »«o « a prüoelr» torta-
Uva de «xternlnlo fbrieo, em-
pregada pelo faadamo aaUiaria-
ta contra Álvaro CanhaL H*
cinco ano* • oito mese* Cnnhal
¦e encontra préu, nabmetldo a
nmnglme carcerário de morta
lenta' a em crave estado do

W r „ iÉ/\ r* -é^"

ÊÊmA
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A distribuição de brinquedos de Natal culminou ontem comi uma espetacular
siçâo de miséria coletiva nos prinoipaia bairros e subúrbios da cidade. Filas imensemZ
de mulheres,e crianças formaram-se desde cedo para o recebimento do pacote oen-~tendo uma quantidade reduzida de utilidades e modestos brinquedos. A qua aparece

noyóHáhé «ra.a áa Igreja Santa Teresinha, no Túnel Novo. m

DISCORDOU DE ADENAUER E
DEIXOU BERLIM OCIDENTAL

CONCEDIDO ASILO, NA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ, AOCHEFE DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇÕES DO OFFICE BANK

Ordenado
Por Café
Processo

Chatalin
Recebeu
a Ordem
de Lênin

MOSCOU, 22 (/. P.) —O' jornal'''Pravda'? publica um
decreto do Presidium do So-':
viet Supremo da URSS, fir-

. mado * pelo Marechal Voto-
(níiilov, concedendo a Ordem ,

dè Lenin a Nicolai Nicolai-'
te'vitch Chatalin, Secretário
ao Comitê Central do Par-,
tido Comunisío da União
Soviética., A condecoração .
foi .concedida na passagem'
do 50* aniversário daquele
dirigente comunista e segun-
do o decreto destina-se a "as-
sihalar seus méritos perante
o Partido e o Estado Sovié-
tico". . , ¦

CÂNDIDO 
PORTINARI

esteve em grande ati-
vidade no ano que finda.
Pintou murais, painéis, re-
tratos, imagens,: cenas de
Brodovski e agora vai ini-
ciar os murais da ONU,
cujo tema é guerra e pas.

Pode-se dizer que foi um
periodo dos mais fecundos
da vida do infatigável ar-
tista que está cada ves mais „
apurando a sua arte, atin- I
gindo a uma altura verda- %
deiramente Clássica.

As cenaa de Brodovski,
do camfpó paulista,- onde vi-
veu o artista quando me- ?nino, São, cam efeito, de ú
uma poesia e de um oca- %
bamento plástico 'qúe con-Ê
firmam a fama crescent.ú
de gue goza o poderoso ar-%
tista nacional. i

ÍK> ÍNDICE DO GOVÊBNO
,0; MINISTRO BITTEN-¦¦•¦'•• COUBT SAMPAIO'£} ar, Caí* Filho expe-

^^ju, ontem, instrucflôi aoministro da ¦ Justiça paraque, em ligação com o,Pro-
curador Geral*da República,instaure processo contra omlntatra Mário Bittencourt
Sampaio, presidente .do Tri-

I ounsl de Contas e que t«ntido ativa participação dacampanha em detesa do'nos-sç petróleo. .-•..*...**.-.• ,.;
, Baseia-se o processo no
que o govômo denomina de«desacato à autoridade» e se

, prende ao incidente que *-n-
volveu o ministro Bittencourt
Sampaio eo ar. Eugênio
Gudin, após as irilúrias as*sacadas por este último con*-traa honra do presidente doTribunal de Contas. ¦¦'•

DECLARAÇÕES DE
GUDIN'

Abordado pelos Jornalis*tas apôs o despacho de on*
tem no Catete o sr. Eug6*
nio Gudin declarou que nfto
tivera-interferência no pro-cesso, embora solicitado a
manlíéstar*iie sflbrè o mes-mo pelo ¦«¦". Café Fllhò.
tivesse dado o mu assentl*

BERLIM, ttl (APP) — O
¦ ^ sr. -Jakob Kolb, antigo
chefe dos serviços de Infor-
mações do «Office Bank» da
Berlim Ocidental velo para.a República Democrática
Alemã e obteve o direito de
asilo, anuncia o Ministério
do Interior, da Alemanha
Democrática. Salienta, o cl-
tado ministério que Kolb e
Frlederich Wilhelm Helni,

também antigo chefe dos
serviços de Informações, pe*
dlram o direito )de asilo sa-
llentando que não estavam
de acordo com á politica do
governo Adenauer e, como
prova da sua boa-fé, entre-
garam uma série de do*
cumentos á respeito da ati*
vidade dos serviços de Infor-
mações do «Offlo» Bank» e

da organlzaçSoGehlen. Es-
clarece o comunicado que foi
recusado o direito de asilo a
Hetau por ter o mesmo par*: tlclpado. do preparo dos aten-
tados oontra Matthlas Era-
berger,; antigo ministro daa.
Finanças da República de
VVelmar, .assassinado em
1921, e contra Walter Ra*
thenau, ministro do Ext»,
rior, assassinado em

Querem os
Médicos

Aumento
Imediato

pEUNIRAM-SE, à noite dt j¦»'ontem, nos salfies do
! «Hl^i Lite», es sócios da 5
Associação Médica do Distri*
to Federal, visando adotar
providências práticas para o
prosseguimento da campa-'
nha em que se empenha»
por melhores ordenados pa-ra a corporação. i- :-¦-*.-!

O professor Ermlro de Ii>
CONCLUI NA¦•«.» PAa ':.
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Ü DISCURSO BELIGISTA-

!¦

A FORMATURA de mate uma turma"* de alunos da Escola Superior de
Guerra d* margem a algumas obser-vações sobre as atividades qne exercem
naquele centro de estudos elementos
reconhecidamente ligados aos provoca-dores de guerra norte-americanos. '

' Segundo o almirante Ernesto Arau*
Jo, comandante da Escola, um dos ob-
Jetlvos daquela Institulçio é o de 

'fir-
mar, o conceito estratégico e as dlro-trlies dele decorrentes, «capazes debem atender à hipótese de vir o Brasil,
pela terceira ves, neste século, a tomar
parte em um conflito extracontlnental
em defesa «Ias asplraçóes e Interesses
nacionais».

Ao mesmo tempo que fas tais'afir*mações, o comandante da Escola' Su*
perior de Guerra clama. por medidasde combato às Idéias comunistas. Fica,asstoi, bem claro o que desejam certoscomandantes que têm passado pela dl* .
recâo da Escola Superior de Guerra,estagiários nos centros de treinamento
do Pentágono, como os generais Cor-deiro de Faria e -luares Távòra, ou,como o orador, um antigo adido navalem Washington. A guerra a que se

refera o almirante Araújo é, portanto,a qud preparam os círculos agressivos
dos Estados Unidos. *

Cabe, por Isso, fazer alguns repa-
ros a «sse respeito. Quando, em queéPO^ particularmente neste século,
os Estados Unidos Já tomaram partena defesa {los Interesses dò. Brasil?
Ju»;»"*» pais, senSo os Estados Uni-
do£Vftmyés 'de seus monopólios, es-cravlsa ò nosso povo e lhe Impede. odesenvolvimento independente? Queoutro pais, sènfto os Estados Unidos,
procura Impedir a exploração do pe-troleo pelos brasileiros e tudo fas paramodificar a lei que proíbe participaçãode capitais estrangeiros na exploração
de nosso oura-negro, vital pára a defesanacional? Que outro pais, senão risestados Unidos, esgota aa riquezas denosso subsolo e age para se apossar'das nfto exploradas, como Já 'fêz como Iri, a Venezuela e outros países?Que Outro pais, senão os Estados Uni-dos, realiza uma febril preparação de
w^i^£,*,"l*a a humanidade comsuas bombas atômica e de hidrogênio?
Qué pais, enfim, desconhece os ira-

tados firmados por seu governo, comoos Acordos de Moscou, Ialta e Pote-
dam, e rearma a Alemanha Ocidental
a fim de arrastar § Europa a uma
guerra cujas conseqüências sfto las-
previsíveis pára a humanidade?

Querer, portanto, ligar a sorte denosso povo Já disse NÀO aos agentes
círculos dirigentes dos Estados Unidos,
nao é satisfazer fts aspirações e lato.resses brasileiros. Por ocasião da cri-mino» tentativa de enviar á Juventudebrasileira para a morte na. Coréia,
nosso povo Já disse não aos agentes
da política dè guerra Ianque. Quererligar a sorte de nosso povo fts avefl.
turas militares dos Estados Unidos,
de antemão condenadas, a fracasso, ecometer uni crime que nosso povo re>
pellrá por todos os meios ao seu al-
cance,, pois já sabe enxergar quemsfto os seus amigos e seus Inimigos.
O povo brasileiro cada
dia melhor compreende
que o inimigo fundamen-
tal do seu progresso e-do
seu bem-estar é um só o
nfto há outro: o lmperla-
llsmo norte-americano. .7^^
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InlAme traque da policia ém
Safauar foi uiado com o oMed»
to do encobrir a retponsablllda-
dedo íaacluno portngnCo no oa-
•o de Álvaro Cnnhal. Parentes \
do bravo dirigente còmnnlitS fo» *.
ram chamados a prlnâo onde rm-
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r\ SR. CAVbe nimin niixlliitics iiinls diletos tiveram
v um dia |Mirtlcufnrmfnt« natalino, (to fMfns o (fo
liii-uo» MirrlsiiH. JA cedo, N«ni|»rn mgulilo d» nou iné-Ueo
|i«írlí«iitiir, «MCfiÍf>í°\ * vArfaé oolâkiw utwlrflr tY
enlroR» do lirliiimctleH i» «iIiiik-imIi», noii*» -wmpre t-fw-
Nlvnmenlo «•iiiii|iriinontud<> \w\m nifljaH da Socn»tnrlav
da Edncnçlío dn Prefeitura quo (ralmlliam no gabinete
rio Si*.AUiti tèérâ o <|«o fomm en-mrrepfinlM *>
lioiuonngewr o Hwtero potiguar o sua fagueira comi-
Uva, A. gurfaatfa, .por mu tarno, pouco ligou íi pre-
tvaeà rio ex-vlce, e qve aio deixa rio ser mim prova
rie falta de educação.

OSf, Raul Fensaàes tam Mm esteve natalino.
Organizou, no Itamarati, a mui ieattnb», íi qual não
faltou uni Papal Noel vectldo dn encarnado o de km-
gas barbas braacM. Papai Noel, todavia, rien-mw a
impressão do inata moço q«c o intcrnacionnlista dn
VuasourM.

Paroxlsmos

Napoleâo Boir Boca reu*
;*jW'«n}"^li ^WHere.-ôttttto
à tardei ós Ãretorès do-'Mi-
nlatérlo do Trabalho. Nessa
oportunidade o «tigre de
rteiigala • transmitiu a todos

\ os seus votos de bom Natal' e Indagou se o funclonalls-
mo cida satisfeito. Estrn»
iiliqndo àquela mansidão do
Napolefio, os diretores nilo
cabiam de contentamento.
Um deles, o mais pacienlc,
leria comentado:

— Eu subia quc êle uni
dia ficaria bom. . .

• Mas - c s I a v a enganado,
porque cinco minutos de»
pois a bengala riscou o «r e
iiuape cjiiebroii uifia mesa.

i »¦— Onde está Dom Pepc?
Onde está Dom Pepe? —

grilava Napoleâo à procura
dogenroí

«m desfalque dc vários ml»
ilifles no Centro de Pesqul»
sas Físicas, que se chama
Álvaro lüliiii. não queimou
o dinheiro com bebidas ou
mulheres, Os cruzeiros fo-
ram na integra para o Jó-
quei Clube. Coisas da auslc-

rlii.uir, nau há a menor tlu»
v<liia»

Hotlnu

Di'pois duo a.ssolus na In-Unos, o gr, enfô conversou
no Catolu, k tarde, coin o»«rs; JSugônlo Gudin, Seabra
Fagundes. Arumla Atuído o
Costa Porto, ministros, rei»
pacUvMiwntn, dos listados
Unidos, dn Light o cin Pou»
.11 Saúde.

Foram despachos demora»
íos, o quc deixou o general
Juarez multo c-insnílu.

Km primeira mão

O sr. Paulo Nogueira Fl»
lho, egresso do PSD, do PSP,
do PL e" da UDN .estóvo on*
tom com o sr. Cnfó, comiinl»
canelo no cmlnento ex»vlce
que se considerava clemls-
slonàrlo e que, sob hipótese
alguma, ficará no cargo de»
pois do dln 31 próximo.

O sr. Nogueira, que o.i In*
timos chamam de Paulito,
acha quc o SAM não é boca
tão rica como poiiaavá.

PAG. 2 IMPNHNSA 1'OiniLAH SS-12-1964

Torres Simbólicas de Petróleo
Serão Erguidas Pelos Estudantes
Ou estudantes du Unlvcr»

dirimiu do Brasil, nlniW-.s do
sou órgau central dirigente,
ilecldlriiin erguer simbólicas
lórres de petróleo uns pra»
{as da cidade, iniciativa que
fará parte da campanha cm
que sempre estiveram em»
penhados em defesa da teae
nacionalista parn a explora»
ção do petróleo brasileiro.

Em nota distribuída nos
jornais, o Diretório Central
dos Estudantes, além do no»
tlclar estu Iniciativa, conda-
ma oa estudantes a redobra»
rem suas lutas cm defeso,
da Petrobrás,

A NOTA DO IM.K

15 o seguinte o texto in»
tegral da nota do Diretório
Central dos Estudantes on»
tem distribuída com os
jornais:

iO Dlrolórlo Central dn
KítiiilanicN (lll Universidade
do Brasil, refletindo os mais
puros sentimentos pnlrlóli-
cos da mocidade nemlòmlcii,
sempre defendeu n lese nn-
1'lonall.iiii pnrn n exploração
de nosso petróleo.

A despeito de todas us eu»
líinliis, dn deturpação dc (a-
tos c (lados visando mlstlfl-
car a opinião pública nacio-
nol c criar um clima do ce*
tlclsmo e descrença cm uos-
sas possibilidades, o povo
brasileiro tornou vitorioso
o principio dn exploração de
nosso ouro-negro por cnpi»
(ais exclusivamente nacio-
uiiIh, considerando atentiitó-
rios aos nossos Interesses e
ü nossa soberania qualquer
eonoesttão aos trustes cs-
trnngclros.

ft, portanto, com o maior
orgulho que saudámos ho*

Jo ns rocontew InnuàuraçOQH
dns roflnurlns do Mrtrtgul»
nlnm e Cnpunvii, iluiis novus
o grnniles vltóillis iui bala*
llpi que o iiosmo povo vem
travuiiilo pelo desenvolvi*
monto cie nossa Inclúálrln
pctroliíorii 

'e contrn ciunl*
quer entrave ao funciona*
mento du Petrobrás»

Mus, Infelizmente, no mo»
menlo em quc comemora-
mos estas grandes vitórias,
os que sempre trabalha»
ram pura entregar nosso pu»
Iróleo aos trustes ainda nfto
se deram Inteiramente por
vencidos: tentaram levaniur
novo debute, vlsuncu refor-
mar u. lei quc liá nm ano
criou a PETROBItAS e ei\-
saturam novas «teses» «Ó*
bre n Insuflclôncla do nos»
sós recursos.

Arrasados o desmentidos
por fatos concretos, como o

á

I
O desfalquo

• "Tomos seguramente In*
formados dc que o autor de

FANTALKAD, O FELIZ »

á\ GENERAL Pantaleão quase chegou ãs lágrimas
ao tomar conhecimento de quo o seu antigo com-

panheiro da Ação Integralista Brasileira, GHberio No-
raes, da cidade de Cachoeira do Sul, que também é
lerra do Sr. João Neves da Fontoura, não o havia
esquecido depois de. tantos unos de separação. Punia-
leio, ao receber um telegrama cie felicitações cio seu
correligionário, chegou a dar pulinhos de contenta-
menlo c, sem perda de tempo, mandou divulgar o
Jespacho, através do Serviço dc Imprensa da COFAP.

Com êsse estimulo, quc; mais'tarde ainda expli-
carei com todas as letras, Pantaleão vai promover
— tomem nota — novo aumento ao preço do arroz,
produto em que Gilberto Moraes se especializou como
comerciante. Antes, porém, no dia 28, vai elevar o
tircço do pão.

9 Conferência em Defesa da Petrobrás
I

Sob n presidência do co-
roncl l-Yança Albuquerque,
realizou-se cin. Vila izubel,
a. Rua S. Francisco Xo»
vier, 386, uma paiestra da
dra. Maria Augusta Tlbiri-
çá Miranda, sôbrc a Petro-
brás.

Féz a confcrcncistii um

histórico da memorável cam-
punha cm defesa do nosso
petróleo, lermhuindo por
conclamar todos 

' 
os mora-

dores do bairro a se mobi» I
li/a rem para defender os
frutos daquela campanha,
como a Petrüprás» ora amea-
cada pelos trustes. Refor»

I-— Conclusões

Banha a 40 Cruzeiros
Aguarda-se a publicação du portaria de liberação no
«Diário Oficial» para a oficialização dos preços do

câmbio negro

»"

SUBSTITUTIVO...
Kssa p-liosa discriminação
vai causar, tamanha indigna-

•ção .que aquele pessoal rc-
con erá, conio recorreu em

,í'^)J...k. j-rç.ye, o,,o .iiróprio
£ftv.õuno,i..se?á. obrigado . a

.. i-onesder -verba para a con-
cessão do a lio no.

INCONSTlTl/CIoifAL
.. O SUBSTITUTIVO'

Na discussão da emenda
que concede 7U% aos' inali-•vos." ao invés dé'50%, o Sr.'Lopo Coelho esclareceu que
o substitutivo aprovado é
flagrantemente inconstltu»
cioricil. pois que o decreto
i|iie regulamentou a Cons-'l.iluigãii nés.se particular,
i.eltTijiiiia que o aumento ou
íkbpno aos inativos não po-
dera sei" jamais de menos

;»-|»''píO«wã'"àOpí»c^j.ido
,ji>s...Ciiiiiionários em atlvi-
dade.

HK4KITADAH"AÇi' 
KMKNDAS

.-'.Essas . eniendas destaca-
das, nn entanto, com pare-ni iiinirário da Comissão
.'-."special, foram rejeitadas
pelo plenário. Quando se ia
proceder á votação' da queeoncçdo abono aos menores

do .Serviço Público, esgotou--se o tempo da sessão, de-
vendo rosseguir na sessão
normal dc hoje.

Cabo salientar que o pie-nário ainda falta volar, em
primeira discussão, cèrba dc
20 emendas» destacadas, len-
rio sido apreciadas ontem
apenas cinco. A Comissão
Especial está, porém, no íir»

me propósito de rejeitar tõ»
das elas e manter o subsii-
tulivo como íoi aprovado,
com todas as injustiças de
que está cheio.

É possível, porém, que o
plenário, em segunda dis»
russão. aprove emendas no
sentido de aumentar o abo-
no dos inativos para 70$,
de dar abono nos menores,
e de estender o beneficio ás
companhias de transporte
marítimo.

Querem os
ma, que presidiu á reunião,
depois de fazer um balanço
da última greve dos módicos
c dc sua repercussão, expôs
aos presentes as propostasformuladas pelo governo pa-ra a solução imediata das
reivindicações V-Jôs , médicos
servidores públicos.

Essas propostas, dc cará-
ter imediato, sáo as seguin-
les: 1) 40 por cento de adi-
cionais, excluídos os' medi-
cos funcionários que já- os
percebem; Ui saiário-iniiil-
mo de 8.400 cruzeiros paraos médicos lotados nos Mi-
nistériose Institutos; 3) abo-
no especial de 2.400 cruzei»'Minhas Palhaçadas...

respondeu, sente-se melhor.
BBGLMK OO «OALOTJJ»

Uni repórter perguntou
se era verdade pretender cia
se estabelecer nos • listados"Unidos- com uma buate, pm"1'êSlauranle"òu 

colsà que o
valha, conforme fora anun»
ciado. Respondeu: «AbsoJu»lamente não-o nâo. Lá tudo'"&' no" ¦¦pendura;, c eu teria
que fechar o negócio.

NAO SE DIVORCIARA

yólire o seu ..anunciado di»
vórcio, Carmem desmentiu
categoricamente. Adiantou
qüe não gravará nenhuma
música, mas pretende levar
músicas novas para os Es-
lados Unidos, isto é, discos
dos outros cantores, poisnão. velo trabalhar. Agora
veio simplesmente matar

-saudades»' curar a mejanco-""lia" e "rever a família, ami-
;gos e o povo brasileiro que

tanto ama. Em meados do
•iHiG-pmximo voltará ao»Bra»

sil; desta- veü já com outros¦planeis; ¦¦'¦¦  • "
QUATORZE MIL MÚSICOS

DESEMPREGADOS

Sobre a música brasileira,
:digse que cbnjiniía tendo gran-•<ié .sucosso lio estrangeiro, ç,
respondendo a uma pergunta,disse que absolutamente o
nogso gênero de música po-
pular 

"íiâo tem recebido ne-
nhuma influéllcia americana.
Disse ainda que tem feito o
possível para difundir a niú-
iicà" brasileira nos Estados

.U.hidos, mas náo a ajudam ais.
So. Seria bem útil que pudes-
seni excursiojiar pcf aquele
país orquestra* brasileiras
mas isto não é-possível, por
que o Sindicato dós Músicos
Àmericapos .não penpiU.. E
acrescentou: Lá tem cerca de
14.00U músicos desempregados.

5.000 CINGitAS FECHADOS

Quanto à coucowéncia da•televisão prejudicando, o ei-faemá, Carmem- adiantou- quenós Estados Unidos 5.000 cl-
iieirae já fecharam por esto
motivo. Um receptor de telè-
visão,- disse, custa mil dólares.

; NADA DE GUERRA

Carmem não quis falar só-
¦br* -política. Esquivou-se in-
teiramente. Disse simplesoieii- 1
te que sentiu muito quando
lOubê da morte de Getãllo
iargas e qiiç «p poyo dçs Es-
idos Unidos absolutamente*"'ha pensa em guerra».

PALHAÇADAS PAKA
AMERICANO VER

Finalizada a entrevista, uiu
jornalista oronunciou pai»-vífis " dè ¦ agradecimentos a
C'ai'1-ricjn, tra.duzindo o -carinfco

c a admiração de todos o»
1* esent.es, c em seguida a«luenda artista agradeceu, po>'sua vez, á imprensa, dizendoiiOaiii-eiiU; que testava caji-
cada dc falar inglésj, acicü»
centando; «Alé ptns^i qu0vices tinhaoi me esquecido,
depois de tantos anos. Agoravocês podew ver qUe jíUU amesma Carínehí sííiin^ (|U0muitos (.oiiliecerani. Aquelas
palliaçadas i|uc eu fããj.; |,0
cinema era sòiiieiiLu paia ame-
ricano vcr^..

édicos...
ros liara indus, indistinta-
mén.te.

Durante a reunião foram
.salientados os inconvenicii»
tes dessas propostas, pois a
primeira exclui da majora-
ção de vencimentos uma par-
to dos' mfedjcos; a segunda,
porque iria depender de lei
especial, assim como a ter-
ceira, »*

. Os médicos, entretanto,
não rejeitam nenhuma delas,
considerando que o essencial
ó uma solução urgente c'imcdiala, sem mais prote»
láções.'

Durante a reunião, o se»
cieláriO'da A.M.D.lr., dr.
Cunha-'Melo, propôs que se
divulgasse uma nota, na
qual fossem conclamados os
médicos' a continuai- a luta

, por aumento à base de co»
missionamento e gratifica»
ções, enquanto estiver em
discussão no Congresso o
Plano dç Reclassificaçào dn
Funcionalismo.

Por fim, foi dirigido um
apelo a Iodos os médicos de
empresas particulares para
quc compareçam ao Sena»
do, l.iojç á larde, a fim de
assistir à votaçãji do proje-to' Ífâ%, (juc fixa o salário»-mínimo dos médicos de .em»
presas privadas.

Ou Vendemos...
tle Apt», riue proibiu o iiuhsocomercio eom os natbea do eum-
pu Bociallslâ.
H DESEJO BE TODO O VOVÓSobre o assunto, faloil-iiostniuudm o. deputado dn l'.a Dsr. Jaime de Almeida PJntò¦,'iande fazendeiro de eafá emSão Paulo.

Disse-nos o parlamentar quon atitude da Assembléia pau-lista veio ao encontro do dese-
Jo da grande maioria do povobandeirante, Aílrmou-nos oue aindústria, e notadamenle a la-voura eafcelra do seu Estado,multo se beneficiariam com ocomércio direto eom a União So-vlellea. Acentuou que os atuaisestoques de cale zjuo sobem a4 milhões de sacas, acrescidos
com a abundante safra vindou-ra, nâo poderão encontrai' mer-cado satisfatório no número res-trlto de paises que no» compram,
urgindo portanto ampliar esse
.número.

K concluiu:
— A nfio ser assim teremos

que entregar o nosso eafé aos
Estados Unido* pelo preço queeles quiserem para. qne os ame-

ricanos .o veiiiiani ,i Pnlfio So-vlellea e outros paises. eomri Jé, o vèm taz.-iulii, com sérios pre-.liil?t>s paia a economia dnBrasil.
A .11,1 oi:ii;xtacao

HO «OVRKNO
O deputado líafael dos San-tos Tavares, do P.T.B., foi in-clslvo:
— Uma das maneiras, a meuver, capazes de melhorar o nl-vel de vida do nosso povo, é oreatamento' ije relações econô-mieas_ e diplomáticas com aU.K.fa.S. e as Repúblicas Po-

pulares. Como declinei em apar-te, na ocasião da votação dorequerimento, não é Justo queestejamos eom a nossa siluução
econômica desequilibrada ppr máorientação do Governo e perml-íamos que outros países façam
comércio com os nossos produ-tos. Precisamos de anipjiar osnossos mercados quer para co-'locai' nossas mercadorias, querpara .comprar, em melhores ewi-dtções o sem empecilhos, u ma-
quinaria dc quo necessitamos
para a indústria c para a la-voura.

Qualquer Eleitor...
tende introduzir nele. Sobre
o mencionado dispositivo de-
clarou-nos aquele constitu»
cionalista:

— Com rejação ao artigo
32 do projeto 4.106 (que re»
forma o Código), segundo o
qual se nega registro a can»
didatos que façam parte, pusejam adeptos de partidocujo registro tenha sido cas-
sado com fundamentp no Ar,-.tlgo 141, parágrafo 13, da
Constituição, acho que a
matéria exige acurado es-
tudo.

No caso,- nâo' sê trata de
Partido, mas de um indiví-

duo isolado e a Constituição
determina que, por motivo
de crença de qualquer or-
dem, reJigiosa ou íilofófi-
ca .nenhuma pessoa sofre
restrições nos seus direitos
fundamentais.

O ELEITOR K KLKCfVELE conclui o deputado Au»
gusto Meira:

-—r A prova de que esta é
a boa .doutrina, está em que
o eleitor continua na pessoa
de qualquer indivíduo, não
importam guaig sejam suas
idéias. E os eleitores, por f,ua
vez, são elegivejs.

CunhaiSob...
t. Cunhai. Ali ciii)ir«m ¦ cm»
Ppsmiuh uma radiografia íalwi,
«Mini « objetivo 4s -üemonytrur
que Canliul Hufri» ale tvberciiln-
•e eni úllium (nau.' ín-n»™*!-,--íe assim o aiuWrntt- pura »uu
liilHldavftu.

Protestos em PorlU|;ul e no
exterior fizeram com que Sala-
uu reeuui.se 4e seu pérlldu In-
leulu. Entretanio Cunhai íul
uoiitu em incomunlcabllldade ri-'
K-urosiA ¦*• MiliHir-Udu u uma iiiUu
ilifia, cuja tlnitlUüiilK verdw-iJH-
¦rn é mimir muj>> tit^ren^n muk
fõrçiis' „r-ftnli'ii« peja 

' Mililill-

Em ntõsl» Hn I1»SS Snlninr

viu-»» nhríf.S;. « aninhar tran>-
ferir Vunkai sara a •»nr*rinarla
da !'i'uil.i:iiiiiii»iu. O preslicliisomédicii piirtiiguts, professor Pu-
IU* Valente, examinou Cuafaal
» declarou aer necessária sua
Imediata reiuução paru uiu lios-
pltal, uiiüe pudesse ter trata-
iilenlu adequado. Essa rr«»«nu»n-
darão nao foi atendida.

So um poderoso niovi/uenlo de
piuiesto contra o tento >mif|.
nlo dr' Ciuibai, nio apenav em
Voriux.nl uttth ttui todo u |U1UI-lio e |>nurl|,i, lln.'Ul,» no iinl-.il.
pttdvvÁ úrtrr n briH'i> eHminoM)
*í>> ?Ji4«/.nrf-»j/. e Milvnr o Hffih-
lárj» fín VdriUU) f'>m\tahla V»r*-
Uiguf'%.

Lllierada na última reu-
nifto plenária da COFAP, a
banha deverá ter seus pre-
ços reajustados no merca-
do atacadista e varejista lo
go após a publicação da por»taria no «Diário Oficial»,
possivelmente hoje ou ama-
nhã. Não obstante, as diver-
sas casas atacadistas quecomerciam com' a banha jáiniciaram a livre movimen»
tação do seus estoques. As-
sim. o produto, que durante
os últimos seis meses dosa-
parecera dos balcões e pra-teleiras das casas alacadis-
Ias. reapareceu como num
Kolpe do mágica.

NO SÁPS. A 28
CRUZEIROS

Durantje tndo o dia do on»
tom continuaram os traba-
lhos de descarga do vapor
rLilb,» quc írnuxe do Rio
Orando dn Rui mais de «no
(oficiadas de banha para o
çoqiércip atacadista... Tpm-
Mm o SAP.*»! fnl c/iritcmplo»
do com uma parto da banha
rcebida o fará sua distri»
biiiçno a 2R cruzeiros, eom
um aumento de 1 cruzeiro
sobre ns preços anterior-
montr> tabelados pela pnrfa-
rin ">.

10 CítI'"-,IItOSJ NOS
ARMAZÉNS

Segundo as informações
On comércio varojista a Im.
lljia chocada pcln <"Li!l> rio»
vpr;\ sor vendida, om média.
a -in onr/.oirns em rnjllp, uma
vo/ nue os at-ioadistas irf.o
d'r;l i-ibuí-la. a .13 crir/clros.

Tal proçn, quo nnderá bn!»
xar uni pouco rionni.s dn Np-
tnl. (joveni virrnrar nl.é a
clir"!>d;i do h»inli,-| í|iic a
Cp^AP Importará do' ex»
l.erior.

MORRERAM DE FRIO
Si ás. MH Mil Mil MH H

MÉXICO, 2 2.1ÁRFPJ —
Quatorae pessoas morreram
de frio, no México, no du»
correi- dos últimos cinco
dias, cm virtude de uma bai-
xa de temperatura sem pre-
cedentes no México.

O . termômetro desceu, pa .
capital mexicana, a nuve
graus abaixo dc zero, en-
quanto que cm todo o pia-
naho central mexicano .su-
poria igualmente fortes nc-
vadas.

Esse fenômeno, muito ra»
ro em uni país como o Mé-
xico é atribuído á chegada,
ao golíodo México, de ior-
tes massas do ar vindas du
Polo Norte e quc produzem
um vento violento e friu in»
tenso.

Essa vaga dc frio igual-
mente,se abalou sobre a uuá-
temala. O Observatório Mo»
teorológico 'Guatemalteco 

in-
dica que a temperatura des»
ecu hoje a sei.»i grajis abai-1
xo dc zero, e precisa quo es-
sa temperatura insólita du-
rara Ires dias.

A região de Juelzal-Te-
nange, uma das mais quen»les do pais, conheceu uma
temperatura dc Ires grausabaixo dc zero.

Doutra parte, um breve e
violento movimento no Mé»
xico íoi sentido à noile pas»sado em Guatemala. Seu
epicentro se situava a iün
quilômetros da capital gua.lemalteca. Não foram assi-
najaria.s neb vitimas nem
danos.

çando o apelo da nradora, fa-
laram ou Srs. Dr. Mlehel
Morly». o Fernando Mendes.

O ato palriótipu íoi cn-
cerrado com um vibrante
discurso do coronel Fran-

ça Albuquerque.
¦ perante numerosa ' 

jassls-tência, tomou posse ahw»
ontem a diretoria do Núcleo
dc Botafogo da Liga da
Emancipação., Representam
do o Diretório Central da-
quela. entidade, compareceu
o coronel Jocclyn Brasil que,
na oportunidade, concitou
todos os presentes a se In-
corporarem ao movimento
patriótico, cujas finalidades
expôs.

A diretoria empossada di-
dirigiu-se ao povo do bairro,
cm manifesto, solicitando
apoio para a campanha pa-
triótica quc empreende.

TORRE DE PETRÓLEO
Conforme íoi anunciado, o

Núcleo dc Campo Grande fez
instalar, na praça 3 de Maio,
daquele subúrbio, uma -ítôr-
rc de pcfóieo»-. •

Falou na ocasião, expli-
cando a significação do ato,
um dos diretores dd referido
Núcleo, Sr. Manoel Bcl-
Irão.

são a lii.itiuiiinç/in das ituas
noviiH ivflniirlmi, nmpiiçam
iiKorii criar uniu série cie om-
jMwillicw «o limcloiisiiioni'»
o dcwcnvolvimonw ds PE*
tRobius.

Eiitroiiuiio, mais uiin w<
seráo derrotados. Contra
cslu.nova amca«a já st 11*
zeram ouvir na vozes auto-
rlzndas dos mais diversos
sotores du oplnlto pública,
desde o coronel Artur Lcvi,
presidente dn PETROBRÁS,
a parlamentares como o ex*
-presidente Bcrnardcs; des»
de o ministro Bittencourt
Sampaio aos oficiais do Clu*
be Militar.

Assim sendo, o D.CE. da
U. B. conclama todas m
entidades estudantis c Di-
rotórlos Acadêmicos a redo-
britrem as suas Iniciativas
em defesa da PETROBRÁS,
cm defesa da nossa indús-
Iria petrolífera, quc é a de-
fesa do nosso próprio fu»
turo

Hoje, como antes, o de-
ver patriótico nos Indica a
necessidade dc prosseguir-
mos na realização de confe-
rôncins, debates etc.

Hoje, como antes, o dever
patriótico nos indica a ne»
cessidade de erguermos tôr»
res simbólicas em todas as
praças do , Brasil, mostrau-
do ao nosso povo as pers-
peetivas de desenvolvimen-
to econômico do pais.

Hoje, como antes, os cs»
ludantes não faltarão ao seu
dever com a Pátria. As)
Antônio Frejat. presidente
dn D.CE. da Universidade
do Brasil.».

Convocação
Dos Alunos
do Colégio

Pedro II
Estão convocados u''!,roiito-

monte pela Secretaria do Co-
légio Pedro 11 os estudantes
da .1' série dos cursos clãs-
.sico c cientifico, da sede e
da Seção Norte, a fim' do
providenciarem sobro a ex-
pndição rios diplomas dn.Ba»
charel. e as assinaltiras nos
respectivos termos dc colação.

POUCAS CONVERSAS
Promovido pelo ministro

do Trabalho, com apoio do
SESI e de um grupo dc pa-
trões, realizou-se ontem em
Vicente de Carvalho gm ai-
moço quc se destinava a ser
unia reunião de oongraça-
mento de Jobos e cordeiros,
como demonstração vitorio»
sa da política (ie tpaz so-
ciai.».

A coisa foi regularmente
articulada. Dlstribuiram-sc
dois mil convites nos locais
de trabalho. Além da boia de
carona, os patrões facilita-
vam transporte, também de
beiço.
Sempre apareceram uns seis-
centos. Parecia tratar-se de
um êxito relativo, apesar do
espetáculo das 1.-400 mesas
entregues às moscas.

Napoleâo fêz discurso bre»
vc. Al verificou-se a exten-
são do fracasso. Apenas uns
vlpte pejegos rigorosamente
amestrados, nas proximida-
des da mesa do ministro, ba-
teram palmas, enquanto os
seiscentos convivas, de cabe-
ça baixa e indiferentes à

«paz social», defendiam-se
eom Icroicidade, traçando o
í.liurrasco eom farofa o' vi-
rando os jarros de «chopp»,
quc os gaiçàos tinham or-
dem para controlar.

Foi ura banquete de pou»cas conversas.

CONTRIBUA PARA 0 NATAl
DA SOLIDARIEDADE

A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DJ5 DKFKSA DOS
«IRLITOS DO JIOMKUI FAX ÜM. VEEMENTE. APELO
À SOLIDARIEDADE DO POVO CARIOCA NO SENTIDO
DE QÜE ENVIE URGENTEMENTE DONATIVOS EM
DINHEIRO, iJRlNQUEDOS.OÜVÚT-iLJDAfâES DIVERSAS
PARA.A REALIZAÇÃO DO NÀÍAL ;«A SOf.lDAJttH.-
DADE PARA AS FAMÍLIAS DOS PATRIOTAS PRESOS
E'PROCESSADOS." • "¦''"..

OS DONATIVOS, QUE SE DESTINARÃO A CÈRCÀ
DK 1200 CRIANÇAS, DEVEM SER ENTREGUES, HOJE
MESMO, NO SEGUINTE ENDEREÇO: AVENIDA PRE-
SIDENTE VARGAS, 520, IC, SALA 1.G06. •- (ABDDI-I).

Seis Pessoas Feridas
no Choque de Veículos
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A Única I
Saída

Honrosa

Seis pessoas «airam feridas
oniein em uir ("iioqÜe do voí-
colos na esquina da Rua Ba-
rão de MesquiUi con-, Trayés-
sa Universidade. Quatro das
vítimas eram passageiras do
auto J3-89-4S que íoi de «u-
contro a um ônibus. Os ou-
tios dois foi-am colhidos pe-
lo auto quando su encontra-
vam numa calçada próxima.

. Os. passageiros do auto são:
Joaquim Henrique Müia (que
o djfjgia), português, caça-
do, eoir-ereiaiitc, residente à
Rua Engenheiro lliehard )i. I&
.que sofreu fratura exposta da
perna esquerda e co/ilusôes;
sua ciípôsa Maria CocherCar-
valiio Maia, portuguesa, 51
aoos, contusões no frontal;

uma amiga da família, Emi-
lia Moreira Rodrigues, de õü
anos, casada, mesma residên-
cia, faimento coniuso uo
frontal e «orjtúsões; Augusto
Aires Pereira, de 50 anoí, ca-
sado, comerciário, residente à
Rua Barão do Bon-.. Retiro,
SÜ8, casa »'J, contusões, O s>\
João Henrique Maia será
içausferido par a Beneíieén-
cia Poi-tuguôsa.

Alfredo Reis, de 15 anos,
cOmerçiÍMo, residente à Rua
Aeaú, n. :jo, casa z<>, apaMa»
mento 302 c Armando Çhi-(.iu'j'0 Omellos, industriário,
de lí! anos de idade, rvsíàon.
te à Rua 18 de Outubro, n» 20,
foiam os coJhidos na calçada.
Ambos sofreram cootu-sõés."Se Você Nâo Ganhar, Não se Revolte"

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RIIA BENTO KIHK1RO.
3.1 - v «mi, r- «ala 1

0 MINISTRO CONTRA
OS MARÍTIMOS

O ministro do Trabalho,
Invocando o prefextp dé que«se atendesse a. ura teria¦}ue çtender a tpijosí., v.èjho
írgu-mento par» 

"jjígçr 
os

direitos dos trabalhadores,
indeferiu a reiylndica-
ção dos operftWos navais' de
que os qüinqüênios lhes Í6s-
sem pagos, 'como a outras
corporações marítimas, a
cpntar de 1946.

Devse»se tembwr que, de-
pois da greve dos nwrítl-
mos. p próprio Mintetérip
do Trubslho («mproírusti-n-
*e íi reexaminar a questão
do pagamento retroativo
bob fliiicMjiiêpjos às oorpora-
ções manlimas que tive-
ram negado êsse direito.

Uma pequena quàntidade de gêneros alimentícios
(meio quilo de fubá, arroz c
feijão), meio metro de chi-
ta barata e um pacote de ba-
Ias constituíram o «presente
de Natal» do governo Café
Filho à população miseráveldo Distrito Federal. A decep-
ção causada pelo autnêtico
presente de grego distribuído
especulpeamente pela sra.
Jandira Café íoi imensa e
cedo, nos diversos postos de
troca de cartões, os profes-tos das muihercs e das crian-
ças se fizeram ouvir. Entre- jmentes, madame Café Filho
(a primeira dama apôs 24

Natal Dos
Filhos Dos
Jornalistas
O Sindicato dos -Jornalistas

Profissionais fêu realizar ©h-
tem â tarde, lio «Ulgh Life»,» Natal dos Filhos dou Jc-^na.
listas» Mais de mil eriançss,
acompanjjadas «te scuR pais,comparecera*» « reunifco,. t«n- ,
do i?p|audj»io eom entusi«stno I«s diverfos números nlo pt^j-
jfran;a oi-gisnüado, notada-

. mente « «-prejenUiçio' dc - ato |variado (iirigidp pela sra. Eya I
Brayner e que contou com Ja ceJsborasão de v4íi»íi emis-soras. Êsse ntp yat-iado, cal- .
cado em lendas do nosso fo).
c-ioi-j!, teve por intérprete» um
tiupp ás msaino» e m*nins»,
wndandp bwtante, Houve
íaria ilístribpiçpo de pi'fj*n-
IM h potjzíub, lendo sido m-teadaB qpp(ro cadernetas da ¦
Caixa Ec.oflOinica, çpjr. a quan- I
lia fie qujnhentos cruzeiroscada, Na foio da Agência N». joonaL um. aspecto da r^usisa,

de agosto) em meio ao es-
poucar das lâmpadas dos.
íiashes distribuía sorrisos,
cercada pela «-gente bem» .da
Organizaçüo das Voluntárias
e da Fundação Leão XIII.

INDIGNAÇÃO

Houve desçon tentameji»
to nas filas formadas à por»ta de diyersas escolas onde
funcionaram os jiostos de
distribuição. Na Praça Car-
4e«l Arçoverde, por exem-
pio, uma das eenlwvas quese postava na flja, juntamen»te com seus 7 fjjjjos, dona
Marin Eva da Costa, disse:

»=» Se pu soubesse que era
esta «mteharia» nfto tinlw»vlndp aqui. Agora com êsse
Café Filho ganhamos «bri-
s*>; E aipda por cjmá fâ em
cima do palanque ficam
umas donas boas a olhar
com nojo para a gente- Tu-
do isso porque ?i|ip rouba*
mos e não temos dinheiro."

ÍPona Eva. não se contém
e eoptfoiua falando:

— Infelizmente a gentetem.de passar por estas coí-
sas. Tenho 7 filhos e fico

wwwf
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com dor no coração de não
liies arranjar nada no Natal.
Tudo isso porque meu mari-
do, Waldemar dos Sanlos,
ga.nlia 1.000 cruzeiros men»
sais por ter sç inutilizado
na FEB, na guerra da Itália.

FILAS IMENSAS
•As filas para a troca doscartões pelos brindes, desde

cedo, atrairam centenas de
pessoas, numa demonstra»

, mo eloqüente da miséria e
j da fome da população ope»

rária carioca. Numa delas,
na. Igreja Sante Teresfnha,
no .TcineJ Novo, centenas de
.crianças disputavam doces e
balas, além de alguns brin»
quSíios. Ali a distribuição es-¦me * cargo da FundaçãoCardeal Leme e de um gru-po de «gente bem». Uma dassenhoras da fila, dona Ivo-ne Machado da Silva, ma»de 5 filhos falou*.

/—..Aqui, pelo menos, adistribuição agradou c foifeita em ordem. No PalAclodo Catete, contudo, íoi uma
grossa tapeação.

CONSELHO DE- pumo bico
Em alguns pofstos de dis»UibuiçSo dos presentes doCatete foram «fixados ai-

eune «srtazep eam o sejuin»te dteitetr.
<Se voe« ntt> f»rih»r, não« revolte çontn n»m g«»nnou.v
Au(*n(jer) conselhn d« pri»mo rico. Do nwo rico Café* iijio.

EsíTAC» 
undu pramavKan r*.

liimliaiilii manlfrilacõ»* riaili-tfftgravo ao talenta »r. r,uti.
nlo (.inllii. Ao nua aariyr, o ho-meni »<*nt ilcmisrarado rm han-iliielr. »>iln o ilmntrnvn, »(lr-
iiib-hi (|ue o arraro (letHpftr*-
ccrA.

Ili* «ine agravo -,» Iratnr D»
hiifrladaa qui-i «¦ilalarain nau ho-ihwhaK do iliiati-n mlnlalro da
Mond anil sliarr. .Vfnndo np
liriiinotorrK ilo plnnrjmln »***-
«ravo, finilit n »..mrili.rln jfrn».mi* cum m Nolirpni-Riin d ot dU-
¦ urMii., ua «.frito- materlala •
moral», ilitn tnhrtr» rslarlain ml-
litKrimnnirnt.» <•< llp^ndo», come
fHnla-NtUH iiirAMitidu, mimldü nm
Ilim» n. ¥. o governo de auilo-
riilmlr rontlniinrlit si»m nenhum
Hohroitsu n ponipK Hr mm miir-
cila Irhinful.

.Iiilgniniii. que lerlo» obierva-
ilorrs cbtilo vrnrio nes»e «pine-
¦lln ile ali» política ocidental
tiiiiii MiuipHcfdndr que éle nno
Icni. Senão vejiinios, O nr. tin.-
ilin Injuriou o nr. Ultteneourt
Siiiiipitio rm entrevista coletiva.
Sabedor da -colnti, Jiilfuito» d#*
pois o sr. Illtlriicourt Sampiii*
übmurruu •> sr. (¦tidin no ront**
Xlinili rãpilln srqílínrln rir fa-
tos cuiioMis, fíudln. nlnila eom
a J«oc iiiirimiintl», erobarvnti t\t*
ii Min, paru São Tanlo. Ali clie-
Ciiiido, itissi» nou jornal» qne «a
imidriiit- nâo Unha nn prppur*
«•or*» i|iir .Uir ;itrlhiiinni*>. Ora»
iiíhi sr trata tu dr alrihnii-A*»-* dn
hnjHirtftni-iu. Aprn-Hs h>\\ iam h)-
do dJvuljíaiíos jirlos mai* ni#-
drriiu» niciu» dr dlfunilo, r,n(a
fiitiis runerçttis, h Injrtri» nti-
riiilu pfl» ininihlro > a -»nrr«
Irvadu |M*lti ini,-.jnís!»imn mini»-
Iro. Ala.s o sr. i.iiilin não arhn
evtniordiiiórlo ijue um miniilro
dc l-*H'r.ndú, injurio, dfuiit* ria
jnriiiilif.tiii.. mu drt-luru-rõrA pa-
ra üí*rem piiblivadas, nm mlnii-
tro tl*> '1'rilniaaJ de Canina* An
incMiiit lrnijH» d sr. ítiitlin nm-
sí-ilrra Inuhlitnto dn mriuir in-
portân-fia » falo dn trrapunha-
dti na «'«Ta, fmliorn n rvAndal»
haja proviirad-n timda»» d^Knri.a-
tivas fitn ii» -ilcspii-i tio dr Uni
«iHí-sa-Ui» de piilit-ia, pinpcnhad»
rm «punir, ntrar-K dq r^r-nn»»-»
«U pi-rii-ia. si; a tin ritmla car»
dn Kr; 1<udhi p Hr hnrrarha Ali
dr tiiHl«*ria1 iiini^ vnJaerAvrl;

Sp f> < alelr nàn rsth-rív».
oi-upado por um brilluiute *.«-
fliiiúiraii »\v «Mídia», n *>p\»Mi>t
já i.h-UirJu -íMHvrradu, ciun a c|c
tuli-tXtu 41» jnJiifsIrii dlfamadur «
liitiUcrciHc a t a puniu* <|iip llm
vUirpsn »d> ni»l4i. .Mim, mtxtr nn
«r. (ÍimIím, mrsmn no íüiidin dp
rara amassada, v nirvrr na
H»m*X huíí Slinr» r, p-aHaMo,
nus sagrados inti>r»ANhPN da H-
vjlj/jteü» oeideiifnj a vlet». n»l
o j-sf/irco herfilro, n» aanHia da
rj't'uaipi>hÍ(;An bvarAisit. Alvm dl»-
s«*. a muda |Mtdr ppgur « ao mi-
liiõfK <(<' iirnsil«-ir<i>, que aofrein
nu iwáitrlu iiirju- ou el«lloi da
iHilll4e.il •¦IlIrí-KUUtM. paUMUIt a
UMir ... uiéliiii» <-jii)ireg:adn pelow. IJill<Mi».'.irt Svaipaio. me»mo
u«ie v nr. (iudjii Keja doa »4> *
¦ »M)Mst.'ii <ir l.../-r»»»h» iiuurifa, ara-
liará tiraiHJii Iwguro.

>Tu» vimoH rm 4'apiiava. n %r.
Ilerlierf 1.1'vy i|ilcren(lo tnmhêm
ir m venía» 4o mag« dat H~
¦¦Hiiva* dv sr. Café. defwi» dn
liii»«iri»icín-l vrlbote barer laja-
ria-lo, 4v púVHro. • Bane* 4»
Awéri}'* S.A.. «• téi-aua f**-
judiciais ao »e« crMita?

s»eja ranii Ibr. o faréraa KM
pode irix»r n mlnlitro 4a Bámt
»«id isiiarr aa aksaca 4a «ri»
IíiCh-s ée 0ra<:<>» indignada*. I»ta
seria <w»denÃ-ln a» llnrhameii'
<v. S* rui para a ca** nata *al»>
da li-vnraaa: vrndf-io, an hm»#-
da cwnvrrsivel, a nn> dtaafa h*-
«>eii»i ijue penwrrem aa raaa
apri-giiaado que <»ompraai r*a-
pa* vr|jha-a, rfen(ad»r»«, ieMf(a*.
jéia* «qualquer *kjeto' nut.

PROBLEMA N.* 571

(Para Médios)1 flTf 1"""""¦¦p*""* '*""~" •-"¦
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FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA PÜPl/LAft
Preço: tr$ 25,00.

S6 VEN00 PARA
ACREDITAR

afía (Sí ilStt* »P»ieii.

n 1K'4?9Sc *&'

HORIZONTAIS
! — Pejgoa de prestigio emuma Kocledadè, clube ou

partido político.6 — Circulo.
7 -. Artigo, j,jurttj.•í •— Orjfào B«cietor

na» da uri-
10 — fiyuuiiu» pessoal,Há •— Nota musical,13 ~ Cantiga.
Lr) — Domicilio, li-iliitaçS»

H0RJZONÍA18
— Tostcmunhani, pate»*

teiam»
-* Sufixo, iltuiiiia mw-

fiiilo.
— Ruboi uat fa«í,n — Ramagem.

S •— Partr aqyòsft gua »»Heuaiu do leite quando£"*•' Se ^°*-*-ji«.
H — Titulo houoritiço inplSa
1* — Rio da Europa.

SOU,
FROBLi

AO DO
PT» 570

. OR1ZONTAIS - 1 OMm," ' 
f.U",' * Allui': :) Anota.

yt.RTie.MS - 1 CftniaraiJ Utimo; t Anwna; 6 EU

r
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Que
gMÊ»M»m»MamaÍÊmlÊ»j^^

DODE SER que exista,
I mas nestes últimos
tempos nfio vi coiúa mais
triste c mais feia do que
a ài'vure dc Natal da
Praça Floi.-.mo. I'arece
certos prcsütos dv cama-
vai cm cujo mau-gòslo
tanto ne esmeram as co-
missões du Prefeitura. Quando encon-
trarem na rua o sr. Alim Pedro, enter-
rem o tliapéu na cabeça, em nome dus
crianças cariocas c dos encantos desta
bela e. desgraçada cidade, cidade herói.
ca, que resiste galhardamente às ten-
tatlim de todos os governos dc torna-•la uma cidade feia e pusilânime.

§ TESTAMOS vivendo dias agitados, on-
I La tem houve novo coiTe-corrc, qunn-do Baby Bocaiúva encontrou o sr. Ro-berto Marinho na Rua do Ouvidor, rc-solvcndo cumprir o que prometeu. Si-multâncamcnto chegava de São Paulo

a noticia dc que o sr. Eugênio Gudin,
que afinal dc contas não tem mais ida-de para essas coisas, quase levou novasurra, desta vez do deputado Hcrbcrt

pacíficarmmsm

wmmMmmmmmÊmmmmmi
Lovy. Ato o momento
cm que batemos nervo-
samente na máquina o
fatídico encontro da Rua
do Ouvidor, presenciado
por alguns velhinhos da
Colombo, ignora-se quem
é que tinha garrafas v.i-
zias ,>ara vender, mas as

i'clau.ócs ultimamente cada vez mais es-
licitas entre o sr. Roberto Marinho o
Carlos Lacerda não nos doixam dúvidas.

Acaba de surgir na imprensa um
novo Zé Toalha.

DIZ-SE 
que o ar. Eugênio Gnttin,

porque apanhou, vai receber'um
banquete dc desagravo. Sugerimos que
nessa ocasião o ar. Café Filho inaugure
no peito do teu ministro da Fazenda
a medalha da Ordem do Soco.

p*M FACE dos últimos acontecimen-

OOM CAPACIDADE PARA APENAS 2.800, A0EITOU LIGAÇÕES PARA 8 MIL KW. - REPORTA-
GEM ESPECIAL SOBRE OS ACONTECIMENTOS DE SAO JOÃO DA BELA VISTA - HA TRÊS

DIAS A CIDADE ESTAVA SEM LUZ
S, JOÃO DA BOA VISTA, 22 (Correspondia-

cia especial) — O povo de São João da Boa Vista
Incendiou, segunda-feira à noite, a sede da Cia. Jou-
nenie de Eletricidade, A revolta popular foi o resul-
tado da falta de energia elétrica que vem se obser-
vando já há anos, agravando-se sensivelmente desde
setembro c atingindo o ponto culminante nos últi-

tos, comentava-se ontem que o presidente da República iria convidar He
lio Gracic para o Ministério.

$• DESPREZO PELA
VIDA HUMANA

mo» dia»,
Nos últimos tres dins o

fornecimento do energia, cie*
trlcn cessou complctnmen*
te. Por Incrível quo pareça.
a diretoria dn Cia., por su*
gestflo dc seu engenheiro
Gabriel Oliveira Azevedo,
deliberou que só as lAmpa-
das das ruas receberiam luz.
Dal para cá a revolta pu-
pular se acentuou.

Na tarde dc ontem, os pro-
prlctíuios do bares e dc ou*
trás cosas comerciais do cen-
tro dc Silo João, so dirigi*
ram incorporados & sedo da
Cia. a íim do solicitar que
fossem apagadas as Ifimna-
das dns ruas o acesas as das
residências o cnsns comer*
ciais, sugestão essa votada
pela diretoria. Nessa oca-

t

gEMPRE nos batemos^* nestas colunas contra
o monstruoso desprezo pelavida liiiiumiii, corrente no

,atual regime.
Todos -os dias, vidas hu-

mildcs « preciosas são sa*
criflcmlns, du maneira ina-
creditávcl, rareei! que pou*co vale unia ri In. um Im-
iiinnn. ,ln niio basla miilar
dc Ipnic e ile enfermidade,
convém matar pelo descaso
completo na segurança do
trabalho uu no transporte,
como acontece, diariamente,
«os nossos operários. O
número ile acidentes de Ira*
balho c de InUcgo no Ura*
sil uresco dr «no n niio. Uíi*
tem, por exemplo, dois ope*
rárijs. eni servido; Ioram ie>
ridos gravemente, um ilélcs
teve a perna nmpiitadn.
Com viirias costelas fralii*
radas, uni operário caiu co-
mo plngciitú do bòiiilò. tíc*
gjie.i-o uni ro laln in.li>-. iiu*
loroso niudii: um operário
enforca-se p o r i| u v. estava
desempregada, Tudo' isso
mostra o caráter do regime
aluai, cm que uma minoria
exploradora, além dc oli cr
loiius ns privilégios, eni rega
o pais aos corsários iibr.é-
•aiiiéricanos.

Ksscs latos, numerosos
•Imiti:, ns dias, confirmam o
que diz o Programa do 1'ar-
tido Coinunisla, ao iniciar a
análise iiingisírnl da rcaiida-
du brasiicirn, a respeito da
J.abúiosa riqueza de nossa
torra c da extrema pobreza
do nusso povo, mini coutras*
le qne já podemos chamar
ue l.iígtco.

Aus aproveitadores
do ti i uai regime, a essa cor*
ja dc cntrcgUistasi pouco
jiiieíessa a morle dc um

. upeiv.no, a perna ainpulaua
mu um .rabaihador, as lágii*
jun.s. n nl lição, o desespero
(ie la.iiinas, nos seus barra*
eus, chorando o lim lie seu
ciieíe, as amarguras de um.

. .Rim sem coisa uigunia, as
u n g ú s l i a s da üesempre-
go crônico.

TODO 0 POVO DEVE APOIAR
0 NATAL DA SOLIDARIEDADE

Declara o senador Kerginaldo Cavalcanti, a propósito da iniciativa
da Associação Brasileira de Defesa dos -Direitos do Homem

<Os patriotas encarcera*
dos, civis e militares, merc-
cem a solidariedade dn to*
do q povo. Se lutaram, c
ainda lutam, cm defesa do
petróleo, conlra a ofensiva
dos trustes. são homens,
são democrata» que se im*
põem á admiração de quan-
tos aspiram a ver o Brasil
na plenitude dn sua inde-
pendência econômica e poli-
tica. A sua causa é também
n nossa: a causa da liberta-
çãn nacional.»

Kslas foram ns palavras
que nos ditou o senador Knr-
glnaklo Cavalcanti, ao ma-
infestar seu apoio ao Natal
da Solidariedade, patrocina-
do pela Associação Brasilei*
ra dc Defesa dos Direitos do
Homem c que se realizará
no próximo dia 23, a partir
das 15 horas, na sede do

Centro Recreativo dos In-
dustriários dò Realengo.'na
Rua* Marechal Marciano,
509-517. lado direito da Es-
tação do Realengo.

CONTRIBUIÇÕES

O sr. Pedro Jorge Amorrz
eslavo nnsta redação, a fim
dc comunicar que fêz entre-

ga ã ABDDII da importan-
cia dc duzentos o trinta c
cinco cruzeiros, recolhida
entre moradores dc Rocha
Miranda.

Por sua vez, o sr. Manoel
Natalicio da Silva c sua fi-
lha, Dolores Sotcro da Sil-
va, vieram a esto jornal pn-
ra dar sua contribuição ao
Natal da Solidnricdade.

sl&o, grande número dc po
pulares, que so encontravam
no Jardim público frontei-
riço, so aproximou para Jun-
tur seus protestos ao dos co-
mcrcinntcs,

REVOLTA POPULAR

A aproximação da policia
c sua tentativa dc dispersar
a multidão, íoi motivo de
protesto. Dc uma casa em
reforma nas proximidades
começaram a ser arremessa-
dos os primeiros projéteis
contra o edifício da emprê-
sa. Algumas bombinhas su
fizeram explodir, enquanto a
policia Intcrvinha com maior
fúria, inexplicavelmente dini-
do tiros para amedrontar ns
populares. Por seu turno,
os diretores fugiam pelos
fundos, sendo até agora des.
conhecido o paradeiro deles.

Enfurecida, a multidão in*
vadiu a sede da Joanensc. li-
gnndo a luz c ateando fogo a
tudo que encontrava, papéis,
máquinas, móveis, tudo. Dns
fundos, foram retirados c in*
cendindos na rua um cami*

. nhão, um jipe, uma camio-
neta c uma carreta.

EVITANDO O ALASTRA*
MENTO

A atitude do povo de Sfto
João da Boa Vista não toi
nenhum ato do vandalismo.
Consolidou de maneira con*
creta apenas o seu voemon*
te protesto. Assim é que,
quando o incêndio ameaça*
va so alastrar para as rnsi*

déiiclns vizinhas, o povo co*
laborou para evitar quo tul
acontecesse. Isto so deu
com a residência do dr. ue*
nulo Noronha, com a agen-
cia do linnco Comércio o in*
du.Niriu o mnls um bangalô
vizinho.
VENDIA U ()UE NAO TINHA

A Cia. Jomionso tom liga-
ções para um fornecimento

do 8 mil Kw, quando «uas
Instalações niio lúm capael.
dado pura mais do 2,600 Kw,
oblcituo dessa forma um lu*
cio fabuloso, desde quo, ven-
(lencio 2ÜU \oltn, nunca for-
neceu muis de noventa, roí
fcvuçus a ê&Se estratagema
quo u Cia. Jouneiisc se jac-
luva dc «fornece» luz o lor-
ça para outras localidade*
além de São João, tai8 como
Aguui, Vnrgem lirande do
Sul, Águas da Prata e Par-
quo Casa Branca.

TENTANDO CALAR A
IMPRENSA

Esse cutado dc coisas vem
sendo observado há unos. E'
incontável o número de vê-
zc.s que a Jouncnse foi udver-
tiiia pelo povo, o mesmo se
verificando através da im-
prensa tocai, cujos jornais, «A
Cidade dc São João» c «O
Município», acabaram pcv «fc*
chnr suas portas», devido a
falta de energia. Só assim
conseguiu a Cia. de Elctríci-
dado silenciar a imprensa,
puis já tentara fazê-la cala*-,
ccdcndo.lho dois transforma-
dores.

NEM COM AS CHUVAS

Durante a última estiagem,
o racionamento era feito dus
8 ns 10 c da3 19 às 21 horas.
A população vinha se mau-
tendo calma unicnmente dc-
vido às promessas da Cia.,
segundo a qual, com a vinda
das chuvas, a situação melho-
raria. Deu-se, porém, o contra*
rio. Com a3 chuvas, as má-
quinas passaram a encrencar,

PROTESTOS CONTRA 0 AUMENTO DAS PASSAGENS
CONDENAM A MAJORAÇÃO ESCANDALOSA OS DEPUTADOS ROBERTO MORENA, ARI PIT0MB0

E FROTA AGUIAR — EM DISCUSSÃO A EMENDA PARLAMENTARISTA

Câmara Federal

FAÇA UMA ASSINATURA
MEHSAi ÒE EXPERIÊNCIA

DA lI^PjpSA-POPULAR

;.;Pi^:CrÍ25)00.

Os deputados Roberto Mo-
rena, Ari Pitombo c Frota
Aguiar protestaram contra o
aumento das tarifas de bon*

des, autorizado ã Light pela Prefeitura e COFAP, sob o
falso pretexto de déficit no serviço de transporte e incapa-
cidade de atender, sem o referido aumento, às reivindicações
de aumento de salário aos seus trabalhadores.

O deputado Roberto Mu-
rena denunciou a explora-
ção da i referida companhia
estrangeira contra o nosso
povo e a subserviência dos
nossos governantes, espe-
cialmente, no caso em apré-

GANHAM OS MÉDICOS
SALÁRIOS DE FOME

$ 0 UtWtKAL
t AS líA*

O üi-.4'<-..v..l. euinobort cuntl-
jiu.i. ii sul tar butüusi do eu-

•sitia eni luvur ue sua p.uji.iu
udiidiuuíuai. au vezes esses bu-
Iuiís puüem..sei';simples papeiu-
CllOS, piUgUÜUS Ulll '11'OlU.SilU IIÜ3
paredes ua uiuuuX', uu sullus nus
rua;,, a aumentar o lixo (Ia cl-
dade. üo uulras ícllas siiu |iu-
litlcos reacionários; ou negueis-
Us notórios que surgem como
ai llculadores ou arautos da ms-
ciicáo uaquelc militar fascista
no pareô uo Catete. Agora, fio-
vem, foi o próprio Canroüeri Pe-
reira da Custa, uheic do Jíslu-
rlo-Malui' das Forcas Armadas
poi' obra, dos espirilos-suntos da
embaixada ianque, quo divulguu

Senado
' Foi rejeitado, na sessão dc
f ontem, o projeto que autori*
jzava 

'o Ministério da Educa*
Ição c Cultura a abrir o crê*

dilo especial dc cinco milnôcs dc cruzeiros para ocorrer às
despesas com a reparação c a restauração dos Teatros de
Paz, cm Belém do Pará, e do Amazonas, em Manaus.

Entretanto, o plenário
aprovou a proposição que
manda o Itamarati dar oito-
centos mil cruzeiros ao pes-
soai que está a serviço da
Comissão Mista Brasil-Ale-
manha de Desenvolvimento
Econômico (Alemanha Oci*
dental, AIerr*..nha ianque».

E como se tudo isso nâo
bastasse, a provecta maio-
ria do Monroe rejeitou o pro*
jeto que autorizava o Minis-
tério da Educação o Cultura
a conceder o crédito espo-
ciai de trezentos mil cruzei-
ros como auxilio à realiza-
ção do Primeiro Congresso

Nacional de Professores Pri-
roários.

A austeridade do governo
é também contra a cultura.

O sr. Guilherme Malaquias.
falou sóbre ás reivindica-
ções dos médicos c demais
profissionais de nivel uni-
versitários, salientando que
os seus salários são salários
de fome.

E o general Onofre Gomes
defendeu emenda de sua au-
toria assegurando direitos
(melhoria dc vencimentos,
inclusive) dos sargentos o.

subtenentes nas três Armas.

ço, do Prefeito, que já é cha-
mado Alim Light Pedro.

AMEAÇADA A SAFRA DE
TRIGO

O sr. Flores da Cunha leu
. noticias de jornais de Porto
Alegre informando que os
silos mandados contruir no
Rio Grande do Sul para ar*
mazenamento do trigo na
atual colheita, estão em pés-
sinas condições de umidade,
e que a saíra de trigo e íei-
jão soja está ameaçada de
perder-se por falta de arma-
zénamcnto. Chamou a aten-
ção para que se apurem as
responsabilidades daqueles
que se encarregaram da
construção dos armazéns e
silos, pedindo ao ministro da
Agricultura que xtome as
providências necessárias.

SUSTADO O GOLPE DA
INTERVENÇÃO

O -sr. Plínio Coelho, go-
vernador eleito do Amazo-
nas, concluiu o discurso ini*
ciado na sessão anterior no-
bre a propalada intervenção
em seu Estado. Depois de
fazer uma análise da situa-
ção econômica c financeira
daquela unidade da Federa-

O IV Congresso, Demonstração Viva do Internacionalismo
B"|êmO?umorado,°VMBúndó um p«»m^\WS3vespertino, declarou uo repor- -^
ter: ..Ila um movimento de sim- -g
iiaüa um turno de meu nomu, %
para candidato k Presidência á
aí. KupuUlivu, mu» ainda náo gítalaiaiu comigo em curáter ofi- -á
ciáj». O aspirante Insinua, us- -g - —
Min, claramente que lhe lalcm fg
«em caráter oficial*. áj

O «movimento do simpatia» se g y-w BRILHANTE ílXITO da realização do

deSUrm-XZíuSOdeUponuqúe^ i U 'v Congrego tio P.C.B, confirma que
entreTos quais o próprio candl- a lintcu força política que cresce e
daio. Canrobert esta ligado a sg avança em nossa pátria, 6 o Partido dc Pies-
iodos oa atos que, nos uitimus g ícs q /•/ Congresso evidencia a marcha
anos; ..*e'Ju»1'!.iil'a,»L!.V,1u>lau,"ímíl. I vitoriosa, no Brasil, como em lodo o mundo,

Lênin
norte-americano ii
p c um dos homens mais repu-

rilados pelo povu. Seu ului.m As
1'elto-d'armas foi o golpe dc 2-1 4

rle ftgôstò, quando, junto com % IMUC (,W qu
outros políticos fardados, lom- g demonatrum que us forças conjugaatts
peu eompiuniissos de honra que gj imperialismo americano, gendarme da rea-
as5rpianordea'^iídidatu,a de | vão mundial e tios latifundiários e gmntlcs
caiii-ouei t íazom parto du arli- | capitalistas, traidores da pátria, jamais po-
culação golpista. Os vende-pá- é derão impedir que o .P.C.B. — encurnaçáo
Irias querem repetir, em plano . .. .

ção, leu a entrevista conce*
dida pelo Ministro Leopol*
do Tavares Cunha Melo a
jornais de Manaus, e con-
gratulando-se por haver si-
do sustado o golpe contra
o Amazonas, com todos
aqueles que contribuíram
para que a legalidade e a
Constituição fossem respei-.
tadas, inclusive os deputa*
dos que repudiaram a inter*
venção quando do seu dis*
curso anterior.'

EMENDA PAREAMEN*
TARISTA

Prosseguiu ontem a dis-
cusaão da Emenda Consti-
tucional n.' 15, que institui
o regime parlamentar no
Brasil, ocasião em que ocu-
param a tribuna os srs.
Tristão da Cunha e Raul Pil-
la, ambos em defesa da re-
ferida proposição e pedindo
a sua aprovação. A discus-
são prosseguirá nas próxi-
mas sessões.

APOSENTADORIA INTE-
GRAL DOS TRABALHA*

DORES

O sr. Muniz Falcão leu
telegramas que recebeu do
vlce-prasidentc da Câmara
Municipal dc Maceió, c do
presidente do Sindicato dos
Bancários daquele Estado,

pedindo que a Câmara rc-

jeito o veto do sr. Café Fi-
lho ao projeto que concede
aposentadoria integral aos
trabalhadores com 35 anos
de serviço.

qunie dlnrlnmonlo, pniiftitndo
a uor íeito um loniaciinciiio
da upenaa una., iioiiih do ener*
glu por «Iin, luto 6, dns H i'm
i» du manha, l^iiiiiiliia vezo.i,
no entanto, nem «miiih (Iuiih
iioiim no completavam.

OS MOTORES NAO
FUNCIONA li AM

Tempos ulráo, a fim dc dnr
solução ao problema, a Jon-
neiisc conseguiu licença o dó*
lares do linnco do II111..1I pnra
importar givndorcs. Ma» us
máquinas recebidas até hu-
Je nao puderam funcionai.
Consta quo a Cin. importou
material unliquudo o lmJufl-
ciente, com ° objetivo do eco*
nomizur o» dólares para ou*
tros negócios. Diz-se também
nuo o material recebido náo
o o encomendudo, estando a
Cia. cm domandii contra o»
exportadores. 0 pior, porém,
é que uma taxa pi.va o óleo
Diesel vinha sendo cobrado
du população, ¦

PREJUÍZOS PAIÍA A
ínüústi.ia

O que bo salienta em to.
dos os comentários que se ou*
ven: pelas rua.s da cidade, o
quo, devido à laltu dc cii«r-
gia, provocada' pela inépcia
du Joanensc, Silo João da Doa
Vista deixa de sei- um dos
mais importantes centros ia-
dustrinis do interior paulista.
Além de inipedlr a instalação,
no município o na região, üc
Inúmeras empresas indus-
triais que aqui pretenderam-
se instai',..', as poucas exis-
tentes vêm sofrendo prejui-
zos incalculáveis com a in-
cúria da concessionária.

Por tal fato, à »{Fialcce>,
no mês de novembro,, tevo
enormes prejuízos, pois além
dc pagar 400 operários qué
produziram muito meno3 do
que produziriam se houvesse
energia, arca ainda com uma
improdutividade quase total.

JA HA LUZ EM SÃO JOÃO

O presidente da Cia. Joa-
nense passou à Prefeitura
Municipal o comando da cm.
presa. Imediatamente, a Mu-
nicipalidade contratou um'
técnico competente e já às 19
horas havia luz em São João
da Boa Vista. Desta vez, po-
rém, as residências e não as
ruas foram iluminadas.

0 que 200
crianças
esperam
de nos

* _•>. ^**.*-.

r.VITAD0 MAIS UM GOLPE
Contra a Constituição

> Em discurso que pronun*
ciou, ontem, no Senado, o gr.
Vivaldo Lima congratulou-se
com todos os patriotas e de.
mocratas pelo recuo do go-
vêrno em seu propósito de de-
cretar a intervenção federal
no Amazonas.

«Estava inteirada a na-
ção — frisou o representante
nortista — sobre os aconte-
cimentos que resultaram no
pedido de intervenção federal
no Amazonas, pedido emana-
do de um poder estável — o
Judiciário — e dos outros de
composição' transitória — o
Executivo e o Legislativo —
eni seus dias crepusculares,
sobressaltando, contudo, os
espíritos de Índole democrá-
tica tocante a um desfecho
que abrisse, a esta altura,
precedente inconveniente e
perigoso, infrigente cia Car-
ta Magna».

APOIO

O senador Vivaldo Lima re*
cebeu, em apartes, apoio de
vários colegas, como os srs.
Ezçquias da Rocha, de Ala-
goas, Rui Carneiro, da Pa.

rafba,
Goiás.

e Costa Pereir*. de

FALAM MAIS DOIS
SENADORES

Ainda a respeito da quês-
tão, obtivemos novos pronun-
ciamentos dos senadores Pris-
co dos Santos, da UDN do
Pará, e Mozart Lago, do PSP,
seção do Distrito Federal.

Foi sustudo um golpe
contra a Constituição — dis-
se o sr. Prisco dos Santos'.

Afirmou o sr. Mozart Lago:
Já tinha declarado que

não passava de tnntativa de
golpe u pretendida interven-
cão federal no An.azonas, Co-
mo tíita não foi decretada, só
posso congvatular-me com os
democratas, com o povo bra-
sileiro. Trata-se de mais uma
vitória das forças patrióticas
e progressistas.

Dalcidío Jurmlir

PRESOS'e 
processado*., 1I1- 3

zeiias de patriotas rnlAo '

sofrendo a |H*raegiilçã<i -
o o ciivarcnraniontn por*
qne soiilN-rnin combater ris ,
quo tentam en.rcgnr nossa
Pátria íi cobiça uorle-aim-ri- •
cana, porque souberam dr*
nunclar o roubo, o cntrrguls*
mo, *h mil e uma formas
dn Intervenção estrangeira
cm nosso pais.

Presos e processados.
porque seguem as tradições
de bravura, civismo e «biu**
gação dos nossos heróis r
mártires da independência. .
dos que colocam o amor da
Pátria ncima das cnnvcnlêii- .;
cias pessoais, certos de que .
a causa da libertação e dn
progresso do Brasil será ,
triiinfantc.

Será justo que se deixe
•os filhos dos patriotas pre*
sus c processados a tristeza
de ver passar o Natal sem (
um brinquedo, sem um pre- -.
sente, sem um instante de '
solidariedade de nossa pnr-
te? Será justo que diizcnlns
crianças, que sofrem as coii*
seqüências da perseguição
policial e dc uma «jusliça 1
reacionária, sejam privadas
daquilo que, na sua iiioeéü*
cia, tanto desejam, nestas
comemorações dc Natal?

Nada mais justo que prn*
sar nessas crianças, pensar
cm seus lares tão dignos,
nos seus pais que coloca*
ram o.s interesses da Páiria .
acima dc seus inlcrê.sscs.
pessoais. Devemos cs'ar re-
conhecidos ao gesto desses j
cidadãos abnegados. O lios*
so reconhecimento deve ser
provado com a nossa soli-
dariedade aos lares, dc que •
foram afastados, pelo criríii
de defender a nossa causa,
a causa da independência e
do p r o g r e s s o dc nossa '

Pátria.
Duzeutas crianças, filhos

dc patriotas que sofrem pri*
são e processo, esperam dn,
nós a nossa gratidão, neste.
Natal. Façamos um Natal
para essas duzentas crian*
ças ão merecedoras dc nos-
so afeto, de nossa ternura,
de nossa solidariedade. Não
estaremos dando, esmolas,
mas cumprindo um dever
dc coração, de patrlotismoj
de profundo amor liumn*
no. Duzentas crianças têm
já na sua vida o sentimento
de que seus pais são perse*
guidos porque querem a fc*
licidade de milhões e mi*
Ihões de crianças do Brasil.

Em nome dos milhões de
crianças . do Brasil, pelas
quais dezenas dc pátrio Ias
são presos e processados, fa*
çamos um bom Natal para
os filhos desses patriotas.

Será o Natal de Solida-
riedade.

Patriotas! Alegrai o Natal
de duzentas crianças que
confiam em nossa solidarie*
dade!

O.s donativos, em dinheiro,
brinquedos ou utilidades di*
versas, devem ser destina*
dos, hoje mesmo, ao seguiu*
te endereço: Avenida Presi-
dente Vargas, 529, 16' an-
dar, sala 1.606. Sede da As-
sociação Brasileira de Dele-
su dos Direitos do Homem
(ABDDII). '.
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Em Perigo a Vida do
Operário Antifrahquista
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A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem recebeu de Buenos Ai-

sum4s"s'"Ibe^JeTTublí- 1 vitoriosa, no Brasil como em lodo o vinndo,
cas ii no incremento ilo assalto -| da doutrina imortal de Marx, Engels,... ..-n .

As duríssimas, condições de clundtslini-

nossa pátria *| 0 siúlin.u- g1
lua foi rculir.ado o IV Congresso

tio

íarsu grotesca que -JÚ viva dus idéias lodo-poticrosas do maiv i/m-
-Icninisiiio —- atinja seus objetivos. O Par-nacional, —  ,- ^Coidenu dc Farias representou -|

cm Pernambuco. Oom o general p luto Comunista u ittiiuitOfOet porqui: C u /f.u
Canrobert Xoiniarluni os mais ^ /•,/„ ,/„ classe oocrária. ¦noraite é vòr sm
ai;òdá"do.s servidores do iinpe- -*5
ilallsmo Ianque
óiiii candidutu
Xorma

P lido da classe operária, -porque ó por sua
.•"no" Brasil,"caso $ própiw. natureza um parúdo do liãérnqúiu-

_._ru viesse a'tomur é nalismo. Os Estututós aprovados no IV
6 povo, pelo contrário, *| Congresso estabelecem que o P.C.B. "educa

repele desde Já essu idéia slnls- g MIÍg memor0!S no espí,.j(0 fo mternaciona-
dos

•em reler a lábula das rãs que
pediam um rei,

Férias Par
lamentares

iwnnnuíos íuealbusían!I0íervo- 1 lismo, da solidariedade internacional
losamenie, uma espudu protelo- *| trabalhadores de todos os países".ia. valeria a iicnu (|iic procuras- p'¦¦¦¦¦"¦¦¦ 

g i*vK ?nens«</e?» que enviou uo Partido.
§ Comunista da União Soviética, o IV Con-
% gresso proclama que só foi possível a ela-
Ü boração de um documento da envergadura
P do Programa de Salvação Nacional graças
p ú fidelidade ilimitada à doutrina maririxla- ¦
4 -leninislã, ao glorioso P.C,U.S. e ao movi-
% mento comunista internacional. O. Progra-,
% grania do P.C.B. coloca como tarefa, ¦;de

p interesse vital pura u salvação da pátria'0 o apoio à lula dc libertação nacional de
•Jí Iodou os povos oprimidos, o incentivo e a
% solidariedade aos povos irmãos da América
0 Latina. Todo alentado à soberania de qual-
£ quer povo é um atentado à nossa própria
Ú soberania nacional, bem como a submissão
4, de nosso país aos imperiulistas ianques fere
0 os interèssun tios povos que lutam pnr sua
«| libertação, mn. toiln o mundo e esjipQtihiifn-'% lo iin, Amfirica l.ttt.iim.

LONDRES. .22 (AFP) —
.A Câmara dos Comuns, de-
pois de haver discutido hojo
várias questões ii*i política in-
terna, suspendeu os seus tra-
baihôsi para as férias dc
Natal. ¦ -

A reabertura do Parlamen.
to está l'ixada para 25 de ja-' neiro; A conferência dos pri*
nie.Vos-niinlsirõs do Common-
\w;«nii ser" realizada nesta'. i.jipiliil -in .'<! .le janeiro, e
1 ns sfiicman Ki-c/uinles a (Já-
mara examinará principal-
1..'•;.:•' •¦•- ãrpvisôes orçamen
táiia>- ¦¦.-¦i várjo» ministérios %
e ss •¦ sfotiçõ«« da nova M %
•leJtoriú. Wa

A nitlii/ilação dti nos.to povo contrn o
5? pérfido ataque colonialista umerivailo ú Cita-

demonstra que o internacionalismo
do Programa vai ao encontro das massas

Ú teinala'4

de milhões de brasileiros. Da mesma for-
ma, a amplitude crescente da luta pelo rea-
lamento dc relações com a União Soviética,
a ü/ima Popular o as democracias popa-
lares ,é prova de que a exigènciu do Progra-
mu de relações amistosas c de colaboração
pacifica'com todos os paises corresponde a
uma necessidade e a uma reivindicação sen-
tida de nosso povo.

As dezenas dc mensagens dos partidos
irmãos de tôdás'as partes do mundo per-
mitiram ao IV Congresso , espelhar viva-'mente 

a ffrandiositfadc ca coesão indestru-
livel do movimento comunista internacional.

¦ NaJinguagem ardente dos lutadores e trans-
formadores do mundo, elas mostram q in-
fatigável trabalho dos comunistas dc todos
os países, co-
mo os, artifi-
ces principuis
du aproxima-
ção ] fraternal
entre os po-
vos; Êxito
e sucesso na luta pela paz c a independeu-
cia- nacional, eis o seit tmdni?He voto fra-
tentai.

A mais bela e honrosa saudação é a que
nos chegou do grande Partido Comunista
da União Soviética, uugurando ao P.C.B."noiiOf êxitos'na luta pelos interesses vitais
fios trabalhadores, peta paz o peta indepen-
dência. de sita pátria, pela educação dos
membros do Partido no espirito de ubne-
gação à grande causa do comunismo, pelo1 fortalecimento dns fileiras do Partido e a
unificação das amplas massas'trabalhadoras
do Brasil »io cumprimento das tarefas tra-
çadas pelo Partido Comunista em seu novo
Programa".

A causa que a' grande União Soviética
¦encarna se fortalece quando são assègít-
nulos ti respeitados os interesses vitais dos
tiiihtttliiitltires hhtsilmros; Os interesses tia
iliiião HovitUicii .if7/i silo optisliis iiias se
liuiiiií,iti:am iittluiaime.nle com tis inlerès-
ses ita independência nacional do Brasil.
Pela primeira vez na História, o Estado mais
poderoso do mundo não c um guanle conlra

. ^ Artigo de _„...
ÍSAAC AKCELRUD

os demais povos, mas o seu melhor e mais
fiel amigo-, Isto é internacionalismo prole-
tário.

O glorioso Partido Comunista da China
o os partidos irmãos das democracias po-
pulares trouxeram ao IV Congresso o tes-
temunho do sua confiança c a inspiração
de seu exemplo. Chineses, tchecos, rume-
nos, húngaros, albaneses, poloneses, milhões
de seres humanos, são educados no espirito
da solidariedade fraternal ao nosso povo na
lula contra os opressores e csjomeadores
imperialistas americanos. Isto é internado-
ítalisino })roletf«'io.

Significativa é a bela mensagem do Par-
tido Comunista Americano, que expõe a
dramática lula quo trava contra o maçar-

lismo, a for-
ma america-
na do fascis-
1110. E' den-
tro do pró-
prio covil dos
incendiários

de guerra que nos chegam estas palavras de
heroísmo e combate: "Comprometemo-nos a
fazer tudo o quo esteja a nosso alcance para
mobilizar o povo norte-americano a fim de
pôr termo à intervenção de Wall Street e do
Departamento de Estado cm vossos assun-
tos internos.' Comprometemo-los a vos dar
o maior uiioiílio possível na luta conlra o
inimigo comum". Os homens c mulheres
que defendem, perante o mundo u honra da ;
nação americana enxovalhado pelos Eisen-
hoivcr e Dulles, os patriotas amcrKunos cs-
tão ao lado do povo brasileiro. Isto ó inter-
nacionalismo proletário.

Da França, tão próxima e tão ligada ao
Brasil pelos ideais de liberdade, pela cul-
tura e pelo afeto, chegam as palavras fra-
temais de lutadores da mesma trincheira,
pois 

"os americanos se esforçam, pnr trans-
formar brasileiros e. franceses cm wrrcetiii-
rins dos exército» imperiatislas. O Partido
Comunista Italiano expõe, de irmão para
irmão, sua experiência de lula e nos diz:"Alcgrar-nos-tí se as vossas experiências e
o* trabalho» 4» vosso Congresso puderem

res o seguinte telegrama: —
«No vapor argentino «Ya*
peyu» viaja deportado para a
Espanha o operário: espanhol

g Bautista Nuez. Em nome da
§ Liga Argentina dós Direitos
Í do Homem solicitamos as W
0 cessárias gestões para que
Ú Nuez não desembarque na Es'.
á panha e possa, livremente,
0 escolher seu asilo, ou descre-
0 barcar em Santos, onde o «Ya*

representar para nós um estímulo e uma, 0 peyus> chegará a 23 de de-
ajuda, assim como esperamos que vos possa Ú zembro».
ser útil a nossa experiência". Intercâmbio Ú , . ....... ,
da experiência de combate, ajuda mútua. % ^ K^TfWi u„ ^raw 

'

Isto é internacionalismo proletário. % Deíesa d,?s„Direlí°?„d°c :
Í mem apqla para todos os pa-;

Testemunho eloqüente de que a América É triotas no sentido de que evi-'
Latina jamais se submeterá ao jugo colonial 0 tem a condenação à morte do
dos Estados Unidos são as cálidas mensa- É operário Bautista Nuez. Te-
gens dos combativos partidos irmãos desta 0. legramas devem ser. enviados
parte do mundo. Somos vizinhos, temos um $ diretamente a Peron ou ao
inimigo comum e um idêntico propósito Ú seu embaixador nesta Capital. .
a luta pela paz, pelas liberdades democrá- I A atitude fascista do govêr*
ticas, -pela libertação nacional c social de % no Pev0n c0n^j^1 m?13 u"*a
nossos povos — dizem nossos irmãos da t violação do direito de asilo,
Colômbia. A Guater..xla é exemplo de que â dÍRnt(í da 1ua] «vem protes- '

os americanos são capazes de todos os cri- I tar todos os democratas. 
«tes, disem, nossos camaradas do Equador, ú~, DA TA I H A nr
que proclamam a importância do Programa 1 *™ -**'*™ lALtlA UEj

r>vo I«FÉDIEN BIEN PHU
HANOI, 22 (AFP) — To-

do P.C.B. "para a ação e a luta do povo pbrasileiro" e também para "conduzir e de- Ú
senvolver melhor o trabalho revolucionário Ú
dos povos e Partidos do resto do Continente $'
Americano". Para o povo cubano o para 4 j tt ~- ~
cada um dos povos da América Latina tem % d°s «*¦ anenua de Hanoj com
«ma grande importância qualquer progrei I °s s&lo™JZ 

?tn°\ 
"í/™1

so do_ movimento jtelibeZção nacional do % ^^ÈSf^ S„fl
realizado

^y uu iiiu[*siw •¦•iiviiw' JÍC105 . \*\m
-0 iieaslas viet - namitas. Um
%. grande plano apresenta o pre-
€ sidente Ho Chi Minh, cerca-

egunda-feira à noite
Brasil, afirma o C. N. do Partido Socialista I Sen*BieShu»Popular Concentrar o fogo no imperialis- | n0 proprio tfront>'
mo norte-americano é "nm ensinamento pre-
cioso e útil que haverá de alcançar evidente
repercussão continental", proclamam, os co-
mttnislas da Venezuela. Estas mensagens
falam com eloqüência dc nossa lula comum
contra os sallcatlores tle poros. !slo c in-
lernacionulismo proletário.

O IV Congresso do P.C.B. passará à His-
tória como o Congresso que aprovou o

% do pelo general Vo Nguyen

% Giáp c pelos principais írj.
É nislros, preparando Cm Lao
% Dong-, sôbrc uma imcnsii car-

P ta, o plano da batalha. Em
Programa de Salvação Nacional do povo Ú se6uida vêm as cenas da ba-
brasileiro. Um dos seus mais altos ensina- ú ta'na. salientando o papel da
mentos è que, na luta pela conquista de tão g artilharia do Exército Popu-
grandioso objetivo, o internacionalismo pro- 4 .... ,,„„,,.„„ ¦„ „,., a
lettlrio è o penhor da vitória. A solidarie- I 

lar e ¦•¦ostr:"lll° s0lt,ild°-- n0
dade democrática internacional alenta e im- % »?*?|l0 empunhando a bandei-
pnlsioiia a luta de nosso povo, mostra con- % ra vtviiieiha. Trechos muito
cretamente às massas de milhões que sua | curlos sáo üeQÍcad0a a0 ge-causa se tornou hoje inwnctueZ porque e a %
causa da waioi-ta <fa humanidade. é neral de Castries

^m»v...»,M«,»^«.».» y,„«.>«»»^^^^.^^ rt

e aos sol-

0 dados da liiião Francesa cap-
ÜiaÉ^ 1-urado», J



fpmm~~r*rr*rmmmm*OMMMmWmWMSÊO^mÊÊ^msa^^MM

i* ifm\"m\Ê IA J
«Ousadia dc Valente»

LANÇADO quase som publicidade "Ousadia do Valente"
ficou mrm.ricoiiiííi/" <'<' público quando apresenta dois ato-
roa du lurgn jsjpularidadtn Uim Mlobrígida o Errol Flynn.
Agora d que ostil sendo descoberto pelos freqüentadores e
começa a «truirtntüiüssvr.

Trata-se de ii|(i'i prcftuçãa italo-ianquo em que Errol
Flynn suruo. coma. ca-pròoutor. Aliás à o único ator náo
lulhino do filmo, constituindo-sa o resto do "vast", encabeçado
par i.ollnbrigiiiii.de. utoras da Puninsula.

O intuito comercial evidente não ohegu, istrém a liqui-
dar complvlamcnto estu produção, Errol Flynn devo ter in-
lluiito nu escolha du historia, que reprodut, eom humor
apreciável, o tipo du Robin Uood, antes orlado pelo ator e
quo tanta popularidade lho deu. Mas esta história o inega-
iwlmcnta superior a adaptação anteriormenU feita da lenda
do hvról dus florestas, serviçal de príncipes vorases. O
herói do filmo á um aventureiro folgazão, sem compromis-
sos com o duque do fancaria que manda o pais imaginário,
tuvolvido em inúmeras aventuras amorosas, o Flynn de-
findo o papel' com a correção habitual. Lollobrigida fas
• papel cômico — «t nn muitas oportunidades — da «posa
do "poder por trás do trono" e não parece adaptar-se bem,
tendo, porém, momentos excelontes, O resto do elenco,
melusivi. o vilúu propositadamente caricatural, responde a
contento' pela 

'responsabilidade.

... A direção de.ailms nada apresenta de novo mas, apoiada
no movimento intenso da, ação, garante o nível médio em
quo so mantém a película.

O Pathéoolor, deficiente para um filmo realista, se as
vetes desagrada francamente, outras acentua o caráter dv
fábula do filme, embelezando com tons fortes certas cenas
du paisagens o aquelas om que se desenvolve a festa das
mulheres.

Produção do linlui, sem nada de notável, "Ousadia és
Valonto" d um filme quo diverte.

A. GOMES PRATA

CORRESPONDÊNCIA: Telma de Carvalho. Recebemos
«nu nova corta. que agradecemos, onvlando-lhe nossos votos
dc • " "
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Tarsan (Lex Baxter) está de volta as telas da cidade numa
repetição de suas aventuras nas selvas, em "Tarsan e a

Montanha Secreta"
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Noa MrffMsam «to Tácito
MH». M Utitt, totoéoM-M a
(UnuMài «to «Um aoMi dl
iMlMla», prtHluaMo o «urlgl
da por Muberto Amoroso ua-
r» a Hud PUui. o «caol.
asnsMuto oa wnum dn Ar-
maiHlo FraneMI, Maria pjH
CaalUo, Kraiuw lamauiüií,
Tina Piga, Uiullo Cali o 1*1-
la Caiabnm A película mm-
ta a história «to doto jovensraiiiDÚntoa «iuh m amam *
«luareni «mara». Mm sou
amor é MrturtoNto peto pai-
xao qua » futuro «wpôao tom
pato mio • qiw • tava a
trabalhar na cidade, no am-
btonto «to um teatro «to va-
rledadm «to Influía caleiro.
ria, Apoa unia aérto «to «pi-
sódio» dramático* o <oml-
voa, oa doto Jovens, porém,
conseguem tomar a encon-
trarão pu» Mcontmnm no
tampo » foUcMadé qM um
«létoo «tobakto baseara alhu-
roa. Bobarto Amoroso, qM
é tomMtnt Inato oom Nino
Htreaa, autor do caoript»,
onaatoM com «ato fUme, na
direção, depois «to longa
prática oomo produtor e de
haver recentemente oolabo-
rado oom Hlrlo MareeUlni
m direção do filme «Slamo
rloohl e porerl».

Vasco Pratouni, Cario
.Lizzanl, Masslmo Mida e
Giuseppe Dagnino conclui-
ram a cenarizacfio do filme
.Missiono ai nord», cuja
realização é iminente. A
película, que é de produção
da Galatea Film, evocará
alguns episódios dos guerri-
lheiros italianos que, após o
armistício da Itália com os
aliados, desciam dc pára-
quedas, transportados por
aviões norte-americanos,
atrás das linhas alemãs para
ali executarem especiais
missões de guerra.

O cinema itoltono qwmaiores arrecadações reali-
sou num só dia, na Itália,
encontra-se em Milão: num
recente domingo, conseguiu
sua bilheteria consignar
um» receito «to 4.878.000 li-
im (mato de UO mil cru-
Mina, no câmbio ottotol, e
cerca de 600 mil, no cambio
Hvre atual). O titulo de
campeio Italiano «to renda
diária pertencia, ato aqui, a
outro cinema milanês, com
uma arrecadação de
á-MMiO Um* wm só dia.
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Grouiira do artista chinos Hun Tuan Tai

•CàUTBi PLÁSTICAS
Premiado o Pintor Jenner Augusto

TEMOS PROCURADO, desta coluna, destacar, além dosacontecimentos dosta Capital c do Sao Paulo, o trabalho dosartistas plásticos que vivem nos demais Estados. Multasvezes tratamos do excelente trabalho dos gravadores gaúchose do esforço dos pintores pernambucanos reunidos cm tornodo escultor Abelardo da Hora o sua Sociedade dp Arto Mo-derna. Ainda recentemente destacamos a exposição reali-zada pelo escultor Mário Cravo Jr., em Salvador, mostra quoatraiu mais do 3 mil pessoas no dia de sua inauguração e
que manteve o interesse do público com uma média supe-rior a mil visitantes diários. v

ai . Um .telegrama de Salvador informa agora que foramdUtrlbuidos os prêmios da seção moderna do Salão Baianotle Belas Artes, instalado na Galeria OxunvMaré, criação dosintelectuais de Salvador c de interesse para a divulgaçãodas coisas populares. A Comissão Julgadora, composta entreoutros pela pintora Djaniru, atualmente na Bahia em gozodo Prêmio dc Viagem ao Pais, o de Mario Cravo Jr.. dis-tinguiu o jovem pintor Jenner Augusto.
O trabalho deste artista, que vivo num dos bairros no-pulares da grande cidade da Bahia, tinha Já atraído a atén-ção dos meios plásticos do Rio o do Sáo Paulo. O jovempintor revela um grande talento e sua produção mostrauma consciência profissional das mais elevadas Esta ap™cação ao trabalho serve a uma visão sempre mais clara ootimista da realidade, ao sentimento aguçado dos temaspopulares e ao desejo de integrar a obra de arte na 

™r
rente da vida e das lutas do povo baiano

B. N.

CnVELÂNDIA
CAPITÓLIO — Sos-
soes passatempo

IMTCIUO — «Ousa-
dlu do valente»

AlKTItO — «Todos
os lrmüos eram va-
lentes»

OUEON — «Museu
iic cera»
TALACIO — «O Vlo
das almas perdidas»
l*AXHE' — «Hcidi»
rLAZA — «Tarzan

o à montanha se.-
creta»

KIVUi.il — ..ltomuii-' ce de amor»
vrroiUA — «O la-

rirüo dc 13agdad>-

CENTRO
CESIESAltIO

«Mulher do íogo>
C. 1B1ANON —

Sessões passa-
tempo

COLONIAL — «Tar-
zan e a montanha
secreta»

FLORIANO — «DU-
linger»

IDEAL — «A espada
de Damasco»

1UIS — -O morto
vivo»

M. 1)13 SA' — «Hon-
ra scnl fronteiras»
e «Furta do desejo»

fEESIUHN T K
«Heldl»

riUMOK -- «Tarzun
t a montanha, so-
crelai-

8.-JOSÉ! — «Roman-
. co de amor.-

ZONA SUL
A»T-I'ALA ü 1 O
vr_ festival Walt

Disney '"

iioyal — Sessões
passatempos. Linz — «ousadia
de valente»

TIJÜCA
«Mu-

— «Tar-
montanha

«Correio

ASTOÍtLV
zan o a
fiecretitò

ALASCA -
do Inferno»

BOTAFOGO — «O
morto vivo»

COIAOAIUSA
— «Os contos de
Hoffman» i

JXOIU5STA — «E'
pra casar» .

GUANABARA - «Ga-
rotas cm desfile» e
«Na pista ¦ dos.. cri- ,
mlnosos».

IPANEMA — «O so-'
gredo das Jóias'»

LEiiLOH — «o •ir; ¦
drllo de 'Bu-gdttai

METKO — «TOdoSos
lrmüos oram-vttlen—' tess •*

MIltAMAH — «Ousa—
dia do valente» -

NACIONAL — «Ho-,.
mens em revolta» ,.

1>AX — «Heldl»
PIKAJA' — «Ousa-

dia dli vulento»
POLITEAMA. —. «A

grande flama» é,«À
dama alegro*

IUTZ — «Tarzan e u '
montanha secreta*

HUN — «Museu de
ceraa

»OXl' — «Ousadia
do valente» |1

AJIÊRICA —
seu dc cera»

( AltIOUA — «Ousa-
dia de valente»

-MADHID — «Ousu-
dia de valente»

SlETltO - «Todos os
IrmiioB eram valen-
tes»

ojunda — «Tarean
e a montanha se-
oreta»

STO. AFONSO —
«Hetdi»

TWUCA - «O ladrão
de Bagdad»'"

BAIRRUS
AVEN1ÜA — «O

morto vivo»
BANDEIRA - «Meba»
(.'.VCHA.MIU — «Ca-

mlnlio pura castigo»
E. DE SA' — «Bom-

ba e o tesouro afri-
euno» .>

FLUMINENSE — «Os
malucos do ar»

(ÍKA.IAL" — «Luzes
nu sombra»

H. LOBO — «Tarzan<e a montanha se-
crota»

.MARACANÃ — «A
espada do Da-
masco»

NATAL — «Dillln-
gor» c «Agüenta a
mão»

SAO CRISTÓVÃO —
^Areias ardentes»

STA. ALICE — «Ou-
sudla do valente»

S. JEH6NIMO - «Brl-
gadii gloriosa»

TRINDADE — «De-
vocão dc assassino»

VELO — «A sogra»
V. ISABEL — «Um

golpe de audácia» e
.-.Kulnhii da conlu.
SÍO»

CENTRAL
ALFA — «Espirito

Indomável»
ABOLIÇÃO — «O la-

- drão de Bagdad»
,1». AUUEIRO — «Grl-

to de guerras
BARONESA - «Custa

..JWUCO, n felicidade»
BKT.MAB — «Dillln-
gel-»

C. "GRANDE - «Vin-""ífiraòrtlesconhecldo*
COMSEU — «Bambi»
EDISON — «Os lou-¦cos de Mona Falu»
1RAJA'— «Um lugar

HO Sol»
JOVIAL — «A cida.

de que n&o dorme»
MAOUBEIBA - «O

ladrão de Bagdad»
MARABÁ' — «Paral-

so roubado»
MASCOTE — «Tar- ,

zan c a. montanha
secreta»

MODERNO (BsngU)— «Mulher de togo>
M. BONITA — «O

craque»
M. CASTELO • «Cd-

me da ssmana»
N. HORIZONTE —

«Músico, poeta c
louco»

PIEDADE —- «Caro-
tas em desfile»

pii.au — «ídolo cal-
do»

P. TODOS - «Heldl»
PALÁCIO SANTA
OBOas — «Curnaval
ardentes»

P. .VÚBREGA - «Fa-
clnora de Nevada»

REALENGO — «No
reino das somm-as

ridan - «O hnmc-ni
desconhecido^

S. GERALDO — «Em
nome do direito»

T. SANTOS — «Ru-
mo ao Inferno»

VAZ LOBO — «Nào
me condenem»

LEÓPOLDINA
B. PINA — «Ambl-

vão dc mulher»
BONHCCESSO . «Ou-

sadia de valente»
LEÓPOLDINA — «O

ladrão de Bagdad»
MAUA' — «Heldi»

GOVERNADOR
JARDIM — «Garo-

tas em desfile»

TEATROS

DE BOLSO — «Vir-
tudo e clrcunstãn-
cia*, com Silveira
Sampaio.

DUSE — «A noiva do
véu negro», com o
Teatro do Estu.
dante. ,

FOLLDIS — «Mas...
multo mesmo», de
Zllco Ribeiro.

GLOEJA — «Um ma-
rido pelo amor de
Deus!», com Dercy.

GINÁSTICO — «Seis
personagens a pro-
cura de um autor»,
de Plrandello, com
o TBC.

JARDEL — «Comigo
ninguém pode», di-
recuo dc Gelsa Bos-
üoli.

MADUREIRA - «Tu-
do de fora», com
Záqula Jorge.

MUNICIPAL — Bai-
let do IV Centena-
rio, ás 17 horas.

RECREIO — «Eu
quero é me bada-

lar», dc Luis Igléslas
u Walter Pinto.
RIACHCBLO - «Ale-
grta do viver»

RIVAL — «Nlná», de 
'

A. Roussln.
SERRADOS - «Bra-

sil 3.000», com Ce- I
sar L a d e I r a - R.

^LITERATURA
Nicolás Guillén, Prêmio Stálin da Pa

Noticia grata a todos os
intelectuais brasileiros pa-triotas é a de que o poetacubano Nicolás Guillén vem
de ser laureado com o Pré-
mio Stálin Internacional Pelo
Fortalecimento da Paz entre
os Povos. A poesia de Nico-
lás Guillén é conhecida em
nosso pais desde os primei-
ros anos da década de 30 e

o excelente cantor do povo
cubano possui em nosso país
grande número de admirado-
res c amigos.

Sua poesia liga-se ao nosso
pais, onde o poeta esteve por
duas vezes (a última delas
em 1953) pelos temas brasl-
leiros que canta e que cons-.
tituem uma das partes do
seu novo livro, ainda inédito,
«La Paloma de Vuelo Po-.
pula»,

Guillén é o poeta de sua
terra e de seu povo. Utilizan-
do as lormas populares do
cancioneiro de Cuba, elevou-
as, por seu talento extraor-
dinário e pelo conteúdo' hu-
manista de seu verso, a uma
linguagem que toca aos lei-
tores do mundo inteiro. Ver-
sOes de sua obra, desüe «Son-
goro Cosongo» aos poemas
de «El Son Entero» íoram.
íeitas para quase todos os
idiomas. Recentemente uma.
edição soviética de uma cole-
tànea de seus versos —
alguns dos quais traduzidos,
por Ilya Ehrenburg — obte-
ve generosa acolhida dos lei-
tores da URSS.

Os poemas de Guillén ia-
Iam do homem simples das
ruas de Havana, dos campo-,
neses reduzidos à miséria

brutal no campo, submetidos
à exploração ianque dos ca-
naviais cubanos n nua ihdús-
tria do açucar. Falam dc seu
pais que soíre a brutal pres-.
são imperialista. Sao versos
realistas e, comu tal. pene-,
tram fundamente a vealidu
de de seu pais ao ponto d.e
nao apenas refletir os as-
pectos exteriores dessa rea-

lidade mas de trazer para o
próprio centro de sua poesiaa presença e a açSo das íór-
ças novas que surgem, cora
a classe operária a írentu,
para comandar a luta pelaemancipação nacional, pelo.futuro de paz e bem-estar
para a nação cubana. Além
dos temas nacionais de seu

Agulhas e Microfone*
Notas

MILTON LEGOY, jovem compositor de musica popularbrasileira, fará no próximo ano sua estréia como cantor aomicrofone de uma de nossas principais emissoras Os enten-dimentos jú chegara^ a bom tempo e o novo compositor-
cantor deverá iniciar sua carreira logo após o carnaval. Tam-bém no disco Milton Legoy se apresentará mais uma vez,
porem agora cantando. Haroldo Elras, outro nome conlic-cido dc nossa música popular, será o responsável, ao quetudo indica, pelo lançamento de Milton Legoy como intér-
preto

*
A FÁBK1CA «Satitu lüta> lançou no mercado para o

próximo carnaval carioca seis discos, que contêm as se-
guintes músicas: «Zé Trombone.» e «Tentação», ambos era-vados-por Moreira da Silva; «Batida de limâo> e «Contrastei,com Sara Rios; «Eu não merecia* e «Eu amei demais», gra-vados por Anízio Silva; «Duixa eu beber*, «Cobra coral»,djortunato Venturas- e «Tutuquinha», com Nllton Paz; «Mu-lher é sempre mulher» e «Nosso amor morreu», com MarcoAntônio.

#
A ORQUESTRA do maestro Arnaldo Costa, que vem seapresentando com destaque em alguns de nossos clubes,esta atuando, também em São Paulo.

#
O CANTOR Hélio Chaves, exclusivo da Mayrlnk Veisarecepcionou recentemente a amigos e colegas com uma festa'

por motivo do transcurso de mais um seu aniversário Foiorganizado um «show> em homenagem ao aniversariante
Vários artistas estiveram presentes, entre os quais Ar^mando Chaves, Inalva Pires, da Rádio Jornal do Comerciode-Pernambuco, Terezinha Magalhães e Risadinha.*

-,*1; ¥• £'.», «J"? se»'ia ° Programa-trombn «a Mundial,afinal nao foi lançado. Soubemos que os ouvinte.-; iélófóftàm
para a PRA-3, pedindo informações, mas a rádio não es-carece nada o üiz que não sabe o que Houve ínos lambemnao sabemos. Seria falta de. «gaitas-?

Vmii aicanvaiNki sjttMSMi
invulaar a ravlata «KU <|UK
ko 2 mi; radalak» •••••
«•«•na no Toairo llwrtilo, lio
Jo, «iiiliila fflr», haverá *
vtwperal ila ptmjo. popular/et

«•«mi polIronaM a Crf M,(NI
•Kl) «IIJKKO « MU BADA-
I-AK» além de omwulr luxuo-
na montagem, conte coin o
maior «Io» elenco» aprawn-
tado* no Kfiieru, musicado.

A noite haver* duaa ««atoe*
mm'i» 9mm'it IlUrM.

li II il

£ bem Interessante
o «sltow» carnavalesco que
Celeste Alda está upresen-
tinido na «Bolte» Stud do
Teo. O original é do Ml*
nistrlnho e Celeste e tem
multo de comlcldadc defen-
dida por Evlláslo Marcai,
Tlrirlca c outros. «O ME-
LIIOR É BEBER» possui

um elenco capaz dc figurar
em qualquer teatro dc revls-

ta e conta com Celeste Alda,
Lia Mara, Olinda Alves, Só-

nia Grels, Peggy c mais um
grupo de garotas que for-
mam o corpo de bailes sob o
direção de Waldemar Ro
«jrlgues.

Para o seu «show» carna-
valesco que esta em cena na
«Boite» Nlght And Day os
srs. Maurício Lanthoa e
Djaima Monte reuniram om
elenco que além de contar

com «Os Vassourinhas», na
apresentação do frevo, tem
Consuelo Leandro, Glória
May, Splna, Deo Mala, .ludy
Clalr, Sorjro D'A|ruiloff,
Noydc Monloz e vlntc-e-oito
garotas que ae movimentam
no corpo dn bailes sob a dl-
rcçAo de Charles Mourão.

Os Artistas Unidos darão
hoje, quinta-feira, mais uma
vesperal elegante dc" preços
reduzidos para a apresenta-
ção da comédia «NINA» que
Magalhães Júnior traduziu.
O elenco que c dos mais
vigorosos conta com Hen-
ilettc Morineau, Delorgcs
Caminha, Cllo Costa, Fer-
nando Luiz e Oscar Felipe,
sendo a direção de Henriette
Morineau. Para a vesperal de
h oje, quinta-feira, a poltrona
custará Cr$ 30,00. A noite
haverá sessão única às 21
Moras com poltronas a
Cr$ 40,00.

A Dramática Nacional
c um Inquérito

DU8TA COLUNA o om artigos u ie)>ortuucns sobre a
(iiMMtura du Cht, Dramática Nacional, om sua ultimo u w.
parada, tecemos uma série do comentário, mostrando m
absurdo da organiiação e utilidade desenvolvida um tornm
da verba governamental a ola destinada, A sua apllcaç/u?,
apontamos na oportunidade, tido viria beneficiar o ttatro
iiueiomil o seus trabalhadores. Um dos pontas partioulur-
mente frisado» peloa nossos comentários foi o ridículo ¦¦¦a-
liirlo oferecido aos atores daquela conjunto, injustiça clamo-
rosa por so tratar de um contrato de curta duração em
plena temporada, quando os demais conjuntos so encontra.
vam completos.

Agora uma nota oficial do Ministério du Educuçúo a
Cultura aponta que aquela verba foi realmente mulbura-
tada, que o dinheiro do povo destinado a uma iniciativa cul-
tural foi utilitado paru outros fins. E nem aos atores pa-
garam o magro salário. Eis a integra nu nota distribuída
ú imprewta:"O Ministério da Educação o Cultura chamará ú res-
ponsabilidade os 8rs. Hugo Guimarães e Aldo Calvot, em
face das irregularidades observadus no transcorrer da tem-
porada désto ano da Ciu. Dramática Nacional do Serviço
Nacional do Teatro, mormente no setor administrativo,
já que dispondo a direção da C. N. D. du subvenção de
Crv 1.500.000,00, enecrrudii u temporudu, deixou do pagar,
entretanto, a vários atores, ensuiadores, cenógrafos, cos-
lareiras, c outros mais, provocando assim um "déficit" do
mais de Cr$ 500.000,00. O Ministério de Educação e Cultura
está examinando as contas du Cia. Dramátioa Nacional,
findo o que irá instaurar o competente inquérito policial-•administmtivo para apurar us responsabilidades dos Srs.
Hugo Guimarães, diretor da C, N, D„ e Aldo Calvet, ex-
•diretor do Serviço Nacional de Teatro désto Ministério".

A Cia. Dramática Nacional terá ü sua disposição nova
verba em 1955. Esperemos que, dosta ves, ela soja bem
aplicada e que o conjunto a sor formado disponha de um,
programa quo o torne um estimulo à atividade teatral cm
nosso pais, um elemento do divulgação do autores nacionais
de categoria.

«AS MÃOS DE EURIDICE»
Será levada à cena, no dia 10 de janeiro, no Teatro

Regina, ãs 21 horas, a famosa peca de Pedro Bloch — «As
Mãos do Euridice» — na interpretação dc Rodolfo Màycr.

A (. „ tu |i u .
iiliiu U ii I c I ii ii.-Odilon está em
última semuna
¦Ia temporadu n»
Teatro Dnlclnii «
hoje, qulntH-fi-1.
ru, dar* a únlt-u
vesperal do «0«
Inocentes», pei.-a
levada a eeiiu
pur» a npreai-n-
tavfto das reu--
IsvffflK Infnntl»
que Mihstltulruiii
Trroxlnha n Mi-
riineu. A vi-npi'.
ral íinlra de ho.ie
*cr(l dada ao pii-
blioo com pre<:o«
redimidos e lera

Inicio as IS lin-
ras. Vala a pena
assistir ns artls-
Ins mirins Tu-
[ihiriV e ('leoinlr
contra vc.
mindu cum i>ul-
i-liui dc -Muriiis,
no Teutrii Mui-
dln*.
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pais, a poesia de meaías.
Guillén, refletindo o desejo
de paz e de progresso do toda
a humanidade, canta a China

de Mao Tse Tung, as con-
quistas dos povos soviéticos,
a vida nova dos paísos dc
democracia popular da Eu-
ropa.

i. A.

MUSICA
«A Fraternidade Prevalecera» -I-

Carta de Paul Robeson ao escritor soviético Boris Polevoi
Meu caro Boris Polevoi.
A noite é velha, mas pela Janete desta sala chega o ruido

dos que ainda andam pelas ruas. Harlem — esta vasta ei-dade negra dentro de outra cidade — parece sempre desperta.Como as habitações aplnhadas, que mal podem conter amassa de gente comprimida neste vfainhanca pelos murosindivisíveis do racismo aa horas do dia parecem lnsuficien-tes para a agitação dessa vida. Em sua maioria são traba-ihadores que labufam arduamente para pagar ao senhorio,
«««^'ií*. 

*,u5uéi8 sSo *» a,tos ««•"•«» os prédios sãoestragados; lutando para sobreviver por mais uma semana-
SÍSm1"? 

conse«u,,\'un P"»co .lo^nhecimenlo de 
"ua

Krtoa^t^ZT 
deSde 

iháJtanto temP° nc^tt nes"* tem*
m tam«Hry.^Sl 7 ^niPio.P»™ n»» chorar», como dizem;
c.n^rtm,rrtdre%tnffa!a "¦" "^ dC «*"***• '""»

Aqui, nesta comunidade,
meu povo se reúne nas inu-
meras organizações qüs for-
mou para suprir suas neces-
sidades comuns — sociedades
de ajuda mútua, igrejas, sin-
dicatos, clubes atléticos, po-litlcos e sociais. Aqui há
lideres honestos trabalhando
entre o povo; e aqui exis-
tem também os falsos lid?-
res, os mistlficadores que se-
guem as ordens dos podero-sos em troca de mesquiniios
favores. Os verdadeiros míli-
tantes são perseguidos e os

mais corajosos dentre eles
são encarcerados. Penso num
homem quo me é tão caro
quanto um irmão: Ben Da-
vis, eleito duas vezes pelo
povo do Harlem para o Con-
selho Municipal e feito )jri-sloneiro há três anos junta-
mente com outros dirigen-
tes do Partido Comunista,
pelos traficantes de guerra.

Contudo, este é o Harlem
de Davis e Patterson e portoda a vizinhança esta o povodeles que é o meu também.

Eu, que a poucas milhas tledistância, em Peekill, ouvi o
rugir da horda de linchado-
res, gritos que exigiam debocas arreganhadas a minha
vida, sinto nesta redondeza
a caricia do amor. «Alô,
Paul», prazer em vê-lo!:-,
dizem-me enquanto c-tminho
entre o povo e me apertam

a mão.

Penso também etn outro
campeão e herói do povo ne-
gro, conhecido de muitos em
outras terras: William Pet-
terson, lider do Civil Rights
Congress,, que hoje está
numa prisão de New York
porque ousa defender os
muitos negros e brancos
perseguidos pelos reucio-
nários.ItADIO-ESCUTA

lOtffiíÇíf EiNSINO
ADVOGADO

HEITOR RGCHA FARIA
CAUSAS Crv*EIS, COMERCIAI»

DIREITO OB FAMÍLIA B INVEIW/LKIOS

[Rua do Ouvidor, 169 - S/917 — Tei. 43-6473

IMOMEN
JÃ SAIV

TO FEMININO
Em todas as bancas

DR. A. CAMPOS
<Cirurgiuo — Deutlutu)

'I
•

Dentaduras anatflmlcus modernas. Extrações dlílcels e opera- •'efies da boca. Brldgea fixos e moveis (Roach), com material j
garantido, por preços razoáveis. "":

Rüa do-Carmojr-B- — 9» Andar — Sala 901, às se-
guiidas, qiittfürs- o Sextas-feiras, telefone 52-6325. .;

Forjando a União áa Juventude
AS TAREFAS fundamentais da, juventude, diz Jacques

Denis, secretário-geral da Federação Mundial da Juventude
Democrática, em seu relatório lido perante o III Congresso
Mundial da Juventude, podem ser resumidas hoje em unir
e organizar os jovens na luta pela paz, pela independência
nacional, na defesa de seus direitos econômicos e sociais,
por um futuro melhor. Essa união é hoje mais necessária
do que nunca, para que a vida prevaleça, para que todos os
sonhos da juventude se transformem em realidade.

Através dá própria experiência, milhões de jovens pude-
ram convencer-se que a união é possível, necessária e eficaz.
Freqüentemente, fizeram essa constatação realizando uma
ação comum, aparentemente muito limitada e rápida; a par-
tir dai, a cooperação ativa se estendeu a questões mais um-
pias, atingindo organizações inteiras e dirigentes que náo pu-
dem — na juventuve menos que em outros setores — perma-
necer insensíveis perante os sentimentos de seus membros.
Nesse impulso para a unidade reflete-se a vontade dos po-
vos de fazer prevalt>cer o entendimento sobre a discórdia.

A Federação Mundial da Juventude Democrática, que
desde sua criação vem se dedicando, com túdas as suas lór-
ças, à causa da união da juventude, já tem obtido resultados
promissores de seus tenazes esforços. Entretanto, deve ser
estabelecida com maior vigor ainda do que no passado a co-
operação de tôdas as camadas da juventude, pois, se cada
uma tém seus ;.-oblemas próprios, as questões fundamen-
tais São as mesnus e devem ser resolvidas com a parlici-
pação de todos os jovens. Nesse sentido, as organizações de
jovens que querem merecer o apreço da juventude? dovom
liquidai' as divisões estéreis e a desconíiutiçu.

Tendo em couta que as possibilidades são enormes e queas realizações imediatas muito mais numerosas que no pas-sado. o período que se abre ante a jtv.ontude deve ser uma
era de multiplicação dos intercâmbios cuituraá e desporii-
vos, na base da reciprocidade: intercâmbio de delegações, de
jovens trabalhadores e de estudantes, durante as férias; en-
centros internacionais, de continentes, grupos de paises, ou

Aqui, durante muitos anosmeu irmão, o rev. Benjamin
ç. Robeson, foi pastor numadas maiores igrejas de no-
gros. Esta a Mother Zlon, a
principal das inúmeras duAfrican Methodist Episcopal

^ion, tem uma história (me
vem desde 1796, quando foifundada por negros livres
que se recusaram a fazer
parte da igreja dos cristãos
escravagistas. S o j o u r n e rTruth, heroina de nossa lutaemancipadora, foi um dns
primeiros membros destaigreja; e Fréderick Douglas
nosso maior herói e mestre eHarriet Taubman. nosso M"i-sés da Ferrovia Subterrânea
também representaram uni
papel nas tradições de latalibertadora desta igreja.

Freqüentemente passo um
ú se™o com meu irmão mais
| 

velho, o rev. Robeson, um
I homem delicado, de cabelos
| fncanecidos, cheio *.- uma
§ tranqüila dignidade. Mas

Si?Ce estou em cas« de meu

ensinar quando jogarmos
um contra o outro!

O final do torneio acusou
20 contra 12 em favor da
equipe soviética de xadrez,
mais significativo foi logra-
mas julgo que o resultado
do antes do primeiro movi-
mento na primeira partida.
Refiro-me à vitória obtida
pelos jogadores de , xadrez

norte-americanos, cuja Fe-
deração insistiu em realizar
em nosso país essa série de
partida; e os perdedores fo-
ram Dulles e seu Departa-
mento de Estado que tenta-
ram bloquear este gesto de
amizade. Que prazer senti-
mos nós em unirmo-nos aos
calorosos aplausos dos es
pectadores quando os repre
sentantes das duas equipes
exprimiram o seu firme de-
sejo de paz e de intercâm-
bio cultural entre os nossos
paises!

Sim, meus amigos, existe
realmente uma «outra Ame-
rica», a América do homem
comum que repele a idéia
de uma nova guerra e an-sela por viver num mundo
de paz. Sua voz jamais apa-
receu na oficial «Voz daAmérica». A imprensa dos
traficantes de guerra falam,
como o faz Mr. Dulles, ape-
tias para o punhado dc mi-
llardarios que dominam onosso pais e procuram do-
minar o mundo. Ainda dosar-
ticulados em sua maioria,
aterrorizados por fascistas
como o senador McCarthy

e, com freqüência, confun-
didos pela firme barreira ua
propaganda de guerra, quelhes diz que o clamor mim-dial pela paz é «um complò
comunista*, apesar de tudoisso o povo norte-americano
responde à causa da paz e
do progresso, sempre queesta tem.oportunidade de se
fazer ouvida. Permita quelhe dô alguns exemplos denta
verdade, tirados de minha
própria experiência durante
esses dias difíceis.

certames nacionais riara os quais sejam convidadas amplas f J£l' ah esta òle' debruçado "«m concerto n
delegações estrangeiras; competições esportivas cm oue o 1 ?J ,uma, mesa (,° °u"'o dade de Chicago,
cronômetro classifique jovens separados nor milhares de aui- I .„ da.sala> Al«zdalâmpa. zll(tfo estudam!
lômetros; intercâmbio de exposições e correspondência «iP I V 

ace»tua as rugas de sua convidou foi suje
livros, periódicos e filmes; excursões internacionais de & I enauan.0^' 

"gora íranzicla' """"""'  """
"?r,J artistas e desportistas, especialmente dos laureados nos í 2 im T,Va par" n
concursos dos festivais da juventude. Além fnaa„ » „„.„«?„ I üei te em sua cadeira com oconcursos dos festivais da juventude Além disso a onlnifio I ite em sua caaelra L'om
pública e as autoridades devem ser constan7emen?é aleSs I c mo° T'??0 

',w "^
sobre a situação da juventude e as medidas que deveirTser % S„ m° Pe«8ad°r», de
tomadas. Nesse sentido, devem ser empregados todo. os $ S" 

N,a Vf?dadc devo e3lí»'
meios, desde comissões de investigação àtePa^deleg£s aZ I Z mut í 

"*? P-Voble-
incluam jovens, pais, educadores,.:^Si^ilSáèéSvSto;:^l'^Sfe^;3SlèW®

A juventude de hoje tem uma grande responsabilidade: | xadrez, com ^'peç^jn-ems^
ira ganhar a paz, e, com U brancas dispostas pnrn um

cabe-lhe trazer suu contribuição para 6„....t„ „ ,»,„ v< L.UH1 ,
a paz, o direito a felicidade, à liberdade, o direito da nova f combate Importante e seu'geração a uma vida melhor, a um futuro luminoso. i oponente é... um mestreQue toda a juventude entusiasta, dè á defesa da paz a 1 internacional!
íntinitu riqueza de suas atividades combativas, juvenis e 

'Ú 
Seu oponente ~ ô «m„i,i„'„alegres. Que a uventude teça laços fraternais de amizade I ou wáS^onSe de estima reç proça, entre os paises, mediante múltiplos 1 não eStáSnt ^ mas Paul

í,ur 3b2,uUUUl'al8 
° clesP°l,Uvos- <*w- «»vando a luta % movimenta Z^lanceT de um,

sn d?. „, ir- n' 
1.'M,a"qUe <l° 'í8?01^1 Iund0 d«« despe- % competição recentemente «a¦sas de guerra os bilhões necessários às obras dc paz. de i lizada aqui em New Vn. •cultura r educação. Wue as organizações rcpreSentaiivas 'da juventude se entendam e façtini com que a vontade .dc

paz da jovem gevação pese sobre as negociaçõos dos governos.Pam essas exaltuntes tarefas conclamamos toda a luven-lude. iNao descansemos enquanto nâo tivermos conseguido g - *«uie ao Bispo do Rei 4 -mobilizar todas as forças juvenis em auxilio das forças da 1 íoi um erro fatal? Paul estápaz! Unamo-nos, jovens de tôdas as origens, de todas as opi- % decidido a esclarecer o as-niões, de todas as tendências, conforme nos convida a Con- 1 «««to. Claro que se 61p des-k*o du Juventude dn Mundo! Coiigreguemu-iios. cheios de 1 «obrir uma mudança melhoresperança, as mau* fraternalmente entrelaçadas! Que a lo- 
'% isto não ajudatá às «bran-vem geraçiio de nosso teinpo, que nào quer ser ume nova % oas». cuja partida íoi perdi-geração lançada ao fogo, mas a geração da paz, dè uma paz fl da na recente competiçãotmratipura, se entreviste, se entenda e atue unida paia aprõ> -'" Mas- quanto mais êle apren-Minar, com sen exemplo, a hora da cooperação internacional; • <iPV ,anto mais me terá aa liuia radiante da paz! í, "

*. l. « IMPRENSA PüFLJLAK * J^ginsTé

i e;itrc os mestres soviético;;
i que nos visitavam e seus nn-

íitriões norte-americanos. Omovimento das «brancas»¦ xeque ao Bispo do Rei 4 -

so o convite; grupos locais
reacionários ameaçaram pia-ticar violências contra o:;
que ousassem comparecer ao
ato; os jornais denunciaram

concerto como uma sessão•santl-americana». Mas os es-
tudantes não recuaram e oresultado foi um salão rn-
pleto por 1.500 pessoas,sendo que centenas de ou-
tos voltaram para casa poralta de localidades.

Como sempre, incluí ho
programa canções de outras
terras e canções do póVo rus-
so. tais como «Após a Ba
talha-f. de Mussorgsky e a
mensagem de paz e rie rierao-
cracia que levei foi cnlovo-
samente recebida. Por acàio.
encontrei nlt o redator-chefe

do jornal universitário. m»ni-
oro do grupo de jornalistasuniversitários q"ue visitou a
União Soviética no ano pus-sado e ali soube da verdade
que é escamoteada ao povonorte-americano: () iam de
que o povo soviético, lm--.-
de ser «agressor?, detl!c;i¦'.-.•
apaixonadamente â

da paz.
C.IIISil
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NOTA INTIIRNACIONAI.

Os Acordos de Londres
e Paris Perante a

Assembléia Francesa

Irão à Greve Meio Milhão de Ferroviários

As ill-.rii-.NiVs i|ii«- ora ne
processam im .\hscuiuiei»
Nacional EranccMi nAbrc nratificação «lus AeorilOH de
Uiulrcs o PmiIm nao perml-(em aiiiilu quo nu ii|uI/k oresultado tiiiiil ilu volnçflo.
Apesar da n-pnNn (to povofrauWW aos iratmlim dc
ffiicrra (cm poucos dias fo-
rum recolhidas mais du 'i
mllliiies du assinatura*, con-
tra it ratificação) a couipo.
hIçAo du 1'arluiuenlo, «letcr-
mlnuÉa por uma lei eleito.
ral que não permite a plenarnpresvnlaçau proporclumil
«los imrlldos pulitlcoM, tor-
na duvidoso o resultado. Ê
possível «jiie ns fOrças con-
Ira os Acordos não chegue
a exprcsssr-so em sua pie-tiltmlc.

Com exceção «Ia bancada
comunista quo cumpre até
o fim seus compromissos,
as outras dito mostras do
vacilaçocs. Assim, depu*
tados socialistas que decla-
sum seu repúdio aos planosdo recriar a Wehrmacht, podurai» ceder finalmente íi
traição du direção desse par-tido quo deliberou sufragar
cm bloco a ratificação. O
M.R.F., reacionário partido
do ex-chanceler Bidault, fer-
rcnlio partidário da derrota-
da C.E.U. condena, por mo-
tivos próprios, os novos
acordos. Mas não se podu
contar com firmeza na ali-
tuile final de seus depu-
tados, em vista do desastre
quu seria pura. a politica
americana, da qual o M.R.P.
constitui tun apoio, a rejei-
ção dos Acordos de Paris.
O.s porta-vozes gaullistas
tém discursado contra a
aprovação c seu próprio
chefe, tiú poucas semanas,
declarou-se contrário oo re*
armamento alemão «antes
du serem esgotados todos os
recursos» para um entendi*
mento com a União Soviéti-
ca, Mas, também nesse caso
há hesitações evidentes.

Diferentemente das outras
vezes, os votos «Ias Coinis-
sões não servem de barõme-
tro preciso e não se pode
por isso anunciar tempesfa-
dc ou bom tempo. Assim,
na importante Comissão dc
Negócios Estrangeiros o re-
Iatório Billote, favorável ã
ratificação foi aprovado com
16 votos, mun total dc 11.
Além «los 15 votos contra-
rios, houve 11 abstenções, u
li faltas. Na Comissão dc
Defesa Nacional adotou-se o
pedido de adiamento dos dc-

bates, por 15 volos a 1, masliouvo 10 abstenções. Na Co-missão do Finanças a ratifi-
«ação foi recusada por 18votos contra 10, havendo li
abstenções. Assim, nessas
tris comissões, houve, um
conjunto, 48 votos contra*
rios à ratificação, 41 abs-
tençtes o 27 favoráveis uo
projeto americano.

Os últimos monteiíiimii-
los externos e Internos re*
forcam substancialmente a
luta contra a ratificação.
Destacam-se, sobretudo, o
Incremento da luta do 111a»
sas que tom como Importan*
te característica o reforço
da união dos militantes co*
munistas o socialistas, u a
nota soviética dcmonslran-
do que a ratificação dos
Acordos du Londres u Pa*
ris será, uo mesmo tempo,
* anulação do Tratado Fran*
co-Sovictlco de Aliança e
Assistência Mútua assina-
do em 1944, com o subse*
quente isolamento da Fran-
ça cm face do seus inimigos,

Apesar dos desesperados
esforços norte-americanos,
c, portanto, possível quo os
Acordos sejam rejeitados
cm definitivo. Pode, aluda,
dar-se o caso do vitória go-
vcrnamentul iior margem
estreita, com a'existência de
numerosas abstenções. Nes-
ne coso, o movimento de
massas poderá ainda Igual-

NITIDAMENTE IGRESS1V0 0
dos 1 ¦ o ris
Jacques Duelos demonstra, na Assembléia france-
sa o verdadeiro sentido do acordo, salientando
que o rearmamento alemão viola os compromissos
do Tratado íranco-soviélico — Mocli c ScJiumati
maniícstam-se também contra os Acordos dc Paris

PAUIS, 22 (AFP) — Na sessão da Assembléia Nacional, o s\r. Jacques Du-
elos demonstrou o caráter agressivo do mecanismo estabelecida pelos acordos
de Paris. Achou que certos termos do relatório da Comissão </> Assuntos Es- ¦
trangeiros provam que o relator encara friamente a eventualidade de uma
guerra preventiva.

de Paris teriam sido rejeita-

O sr. Duelos afirmou que
o rearmamento alemão vai
de encontro aos compromis-
sos inscritos no pacto fran-
co-soviético, com a ratifica-
ção desses acordos, nego-
ciaçõos tillcrioros com a

. , ., . ,, , a URSS, disse éle, não teriammente Impedir o ato final § mals razfio de ser
que cabo ao presidente da g 0 sr. Maurice SchumannHcpuWlca. Deve-se ter em f (MRP) disse os acord0!Jmente, alem «lo mais, que %"
efetiva entrada em vigor
dos instrumentos ora em f?
discussão exige a ultimação pda ratificação em todos os Ú
paises signatários. Isso quer -*
dizer que, no caso de os bu-
Ilclstas vencerem a votação,
ainda haverá margem de
obslur a concretização dos
atos porventura aprovados.
O aumento de luta dc mas- íJ
sus e, sobretudo, a união ca- j|da ves maior entre os traba- É „ , , , , „ ,
Ihadores cm geral, e entre % <0s tratados de Paris ape-
as bases socialistas e comu- % naíi P°dem, ¦«, impedidos
nistas, poderão determinar, I Por um «n?°» absolutamen-
cm futuro não distante, as- | tc cIaro de lodos °s ale-

dos se tivessem sido apro-
sentados em lugar da CED.
Quanto 11 seus amigos do
Movimento Republicano Po-
pular, não poderiam partilhar
as responsabilidades de
acordos que devolvem ã
Alemanha seu exército, sem
integrá-lo a um sistema eu>
ropeu.

censão de tun governo que
se recusu a sacrificar a in-
dependência «Ia frança u
condená-la a uma nova
agressão.

Desse modo, sc a ratifica-
ção significará uma densa
acumulação de nuvens de y
guerra, isso não quer dizer Ú
que elas não possam ser es- p
palhadas pelos ventos da ^
paz. i

Unidade e Soberania
Por Meios Pacíficos

Declarações do marechal Vou Pautas
BERLIM, 22 (AFPj — querem salvar a honra e a

dignidade nacional», decla-
rou prlncipamentc o maré-
chal Friedrich Pnulus, em
entrevista sobre os tratados
de Paris.

«Não teremos política au-
tôtioma, prosseguiu, antes
que nossa pátria se tenhu
reunificudu o que nossas
íôrças armadas nacionais sc
íaçam respeitar pela inde-
pendência e pelo direito de
nosso povo. Ajudemos a sal-
var a paz para o nosso pu-
vo, fazendo esforços comuns
para obter a unidade c a
soberania por meios paci-
ílcosi\

mães, que vêem o perigo e

VEJA «ESTES
PREÇOS

calca» ds cuiiiDri.ia mer-ceri-Hdu., cri 1J0,0I», «,%Ju.
Ua teu Irmüu», blusAo de ruiun«spocial i» Cri lij.llu, ti aluda11 novo «• extraordinário n.v-lun. 11 Crji 1611,00. Contec-
Vôe» Aimiury — Kua dn Al-laodega, SU. 1.» andar.

TERROR NO EGITO

Colhedeiru 'mecânica dc arroz empregada pela Fazenda
de Estado em X/u Tai

EXPLODIU
CASABLANCA, 22 tAFP)

— Explodiu uma bomba, esta
tarde, nesta cidade, no prédio
do «Ci-edit Foncier» da Argé-
lia e de Tunísia, no centro do
bairro europeu, causando a

UMA BOMBA
morte de uma enfermeira eu-
í-opéia e ferindo gravemente
seis pessoas.

A explosão, ocorreu em lio-
ra de considerável afluência.

105 Irmãos Muçulmanos
Ante o Tribunal Especial
CAIRO. 22 (A.F.P.) — ASegunda Câmara do Tribu-nal Especial realizará ama-nha uma audiência especial,

para dar o sou vefedito nos105 casos que lhe foramsubmetidos durante estesúltimos dias.
Hoje, 26 novos acusados

comparecem perante a Pri-meira Câmara. A Segunda
Câmara prossegue 110 pioces-so dos últimos membros dos
irmãos muçulmanos, na pro-vincia dc Dalchalteh. A Ter-
ccira Câmara julgará um te-
nente de aviação c dois ra-
diotelegraflstas da aviacau
militar.

No decurso da audiência
secreta cie ontem, da Terce'-
ra Cymara, foi pedida a uena

de morte para o tenente-co*ronui Maarouí Kl Adarl.
wifrtCJ, ^2 lA.F.P.) — a

pena ae enicoto em púolicoserá auiicacia a lôuas "as pes-suas que provocarem ciesor-
uens ou pilharem as ruínas
ocasionadas pelas inundações
).u jsgito médio", onde cinco
mil pessoas perderam lúcio,
eu. a uecisão tomada hoje
peio ministro dos Assuntos
social».

Noticm-sc, por outro lado,
due os operários dc numero-
sas minas e pedreiras espur-
sás na regiáo montanhosa ao
morai do Mar Vermelho Io-
ram Isolados pelas torrentes
e nao na noticias de nume-
rosos grupos de nômades aos-
sa região.

Flnalmeintc, o sr. Maurice
Faurc (radlcal-.soclalistai.
criticou noladumente o res-
tnbclncimctnto do rearmnmen-
to alemão c as garantias
que sc ímndam mais om
textos do que em estrutu-
ras precisas.

<OESiUlMAR-SE OU
PERECER»

fARIS. 22 (AFP) — O
lider socloilista Jttles Moch
1 antigo itdversârio dn Co-
munidade Européia de Defe-
sa), cm seu nome pessoal
mas com a autoridade do
membro dn Comissão de Dc-.
sarmamerô.lo das Nações Uni-
das, íoi a primeiro orador
no debate sobre a ratifica-
ção dos Acordos de Paris,
que se realiza pelo terceiro
dia consecutivo na Assem-
bléia Nacional Francesa. O
represontninto da França na-
qttela comissão internacional
evocou deisde o começo da
sua intervipnção o rumo fa-
vorável toixiado nos últimos
meses pelas negociações a
respeito do desarmamento.
Afirmou Mioch: «Não há pre-
sentemontc" risco dc guerra.
Numerosos; Indícios levam a
concluir jna existência dc
relaxamento da tensão c dn
ausência d::i vontade de guer-
ra da parte da U.R.S.S.-*.

Acrescentou Moch: «Sc
ocorresse a catástrofe, se-
ria total. Relatórios de ma-
nobras de bombardeios ter-
monucleaiv-s mencionam, pa-
ra uma úiaica Incursão, de
dez a quinue milhões de vi-
limas. Não. há outro recur-
so para a humanidade: de-
sartnar-se ou perecer. As
atuais boreibas termonuclca-
res têm o mesmo poder de
vinte milh 5es de toneladas
de explosivo clássico, en-
quanto as bombas atômicas
de 1945 correspondiam ape-
nas h vinte e cinco mil to-
neladas. Seriam suficientes
hoje umaii quinze bombas
termonuclo ares. ao invés
das seis nuil bombas atômi-
cas ile 1951-52, para aniqui-
lar toda a. população fran-
cêsa*.
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Jacques Duelos, secretario do Partido Comunisfp Francês
SEGURANÇA PELO DE;

LONDRES, 22 (AFP)
Os MO.000 forrovlú-

rios int-ií.-Hcs rccoixirnm
(iitiiin d» entrar om pre-
vo a pnHlr do 9 do ju-
nolro, cm apolu u rolvin-
dicâytl.» do «ulários, pura
um aumento do 15% coni
roluçfio aos tsulários om
vigor em 1953,

K-.su (Iccisaii foi tomu*
du a noito dc ontem peio
oxccütivo ('o Sindicato
Nucionni dos Forrovlú-
rios britânicos,

A decisão em loco ín-
rá, com certeza dosencu-
dour uma seria do rcivin-
dicagões om outros se-
tores.

REGRESSOU
A N0VAY0RK
NOVA IÒHQUE, 'J.'! (AF1') 

".
U sr. Uuniiiiarskjoeld, se-

cròtario-gerul doa Naçõça Uni-
das, chegou lioje à tarde a
esta cidade, por viu aérea,
procedente de Estocolmo.

Interrogado pelos jornal is-
tan, o si. liatnmarskjoeld fri-
sou ijue se aiVlglra á Suécia '
«por motivos privados*. <iTo-
davia, acrescentou, Kstocol-
mo o uma cidade prática, pa.ra mim, neste momento, pata
discutir minúcias da visita
que mo proponho fazer a Pe-
quini. Tiva entrevista com o
embaixador da República Po-
pular du China. Tudo que pos-so acrescentar 6 que realizei'
exatamente o que desejava
realizar*.

O secretávio-geral du ONU
iccubou-su a responder a ou-
trás perguntas dos jornalis-
tot, acrescentando, entretan*
to, que não Podia precisur ae
partiria para Pequim antes
do fim do ano ou no inicio
de 1955.

SAI.SIAiMENTO

Segundo Jules Moch a evo-
lução geral das relações in-
lernacionais vem sendo assi-
nalada, há algum tempo.
«por uma tímida tentativa
de coexistêuciuv. Declarou
Moch que a ratificação dos
Acordos de Paris, retarda-
riam seriamente a trégua.
O orador insistiu novamen-
te a respeito dos progressos
realizados nos domínios alò-
mico e termonuclear «pro-
gressos que tornam singu-
larmentc anacrônicos os
Acordos dc Paris>. Na opi-
nião de Jules Mocli a segu-
rança somente pode ser ga-
rantida pelo desarmamento
geral c controlado. Quanto
a isto surgiram novas espe-
ranças no âmbito das Na-
ções Unidas c pela primeira
vez, ao invés da oposição cios-
de o princípio, to Oriente «:
o Ocidente concordaram em
empreender uma operação
comum>. Jules Moch protes-
tou contra a idéia por vezes
manifestada e segundo a
qual a França deveria em-
preender a fabricação do
bombas atômicas, recordou
que Nehru, Einstein c o dou-
tor Schweitzer haviam cha-
macio a atenção do.s gover-
nos para o perigo das expc-
riências atômicas, pedindo a
sua proibição. Moch solici-
tou ao presidente do Con-
selho que «desse prova da
vontade pacifica da França,
unindo-se a essa proposta*.
Pediu-llie igualmente quo
não concordasse com a cons-
tituição de estoques atômi-
cos na União Francesa».

H1EGEMONIA .MILITAR A WEHRMACHT
Reabertos os trabalhos na sessão vespertina, sucederam--se os oradores, a começar pelo Sr. H. P. Tcltgen, do MRP,

que atacotr os acordos de Paris.
Foi lòítigà a argumentação de Edouard Daladicr, quese resumiu em ataque feroz contra os acordos de Paris, que,segundo o orador, «dão a hegemonia politica à Inglaterra e ahegemonia militar à Alemanha*.

CASO MONTESI

PROTELAÇÕES EM
FAVOR DE PICCIONNI

ROMA, 22 (AFP) — O sr.
Raffaele Sepe, juiz encarre-
gado da instrução do caso
Montesi, encaminhou, pela
terceira vez, os atos relati-
vos no seu inquérito, ao Mi-
nistério Público, depois ' de
haver realizado a suplemen-
tação da instrução, reclama-
da por é;;sc último, e que
girava principalmente sobre
os documentos relativos ao
álibi apresentado pelo sr.
Perlo Plccioni, principal
acusado de homicídio na
pessoa da jovem Wllma. Co-
mo sc sabe, o álibi do sr.
Piccioni era constituído por
uma angina que o teria
obrigado a ficar de cama no
dia da morte da moça. Mas
a data de um atestado, apre-
sentado em apoio desse ali-
bi, foi declarada adulterada,
conforme exame dos servi-
ços científicos da Policia. A
suplementação da instrução
teria girado também .sobre
as primeiras perícias, relati-
vas ao estado do cadáver, e
sobre o fato dc que íotogra-
fias, que deveriam ser jun-
tadas àqueles exames peri-
ciais, não foram encontra-

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Camisas «le cambraia Nova
«\mérlca, a OrS 180,00 \Sml-
cas «to tropical brilhante,
CrS 200,00, e o «ajuda teu
li-niüo», CrS 65,0°. ComTec-
cOes Amaury — Eua da «41-
fãndcBU, 318, 1.* andar.

das. Indaga-se, desta vez, o
Ministério Público declara-
rá encerrada a instrução, ou
se pedirá ainda uma outra
suplementação do inquérito,
retardando assim a sua de-
cisão, que pôde" assumir
três formas: manter a
acusação, pedir que seja
formulada nova apuração ou
decidir a favor do acusado.

EMPRÉSTIMOS
FRANCESES

PARIS, 22 (AFP) — A
assembléia geral da Asso-
ciação de Defesa dos Pro-
prietários de Obrigações dos
Empréstimos Brasileiros):
Companhia de Estrada de
Ferro São Paulo e Rio Gran-
de, Sociedade do Porto do
Pará, Companhia de Estra-
da de Ferro de Vitória a
Minas, acaba de sc realizar
nesta Capital, perante nu-
merosa assistência e repre-
sentantes da Imprensa.

A atual diretoria íoi re-
conduzida a seus postos.

Os membros do comitê de
direção, depois dc terem, ex-
posto a situação atual desses
três empréstimos, afirma-
ram sua vontade de agir
imediatamente tanto junto
aos poderes públicos e As-
soclaçâo Nacional dos Por-
tadores Franceses de Valo-
res Mobiliários como junto
ao governo brasileiro paraobter uma solução uquita-
tiva capaz dc ser aceita pe
los oblicatãrios.

TAREFA FUNDAMENTAL DEFENDER A PAZ
Com a participação de 174 delegados de 31 países,
realizou-se em Praga a conferência patrocinada
pela União Internacional dos Sindicatos Mineiros

Inter-Prcss, especial para a IMPRENSA POPULAR 

PM PHAGA, a bela capital da Tchecoslováqula, realizou-so
cm princípios de dezembro, a 11 Conferência interna-

% cional dos Mineiros. Durante cinco dias, estiveram reunido»
i os 174 delegados de .'11 países, representando u ü.478.500
É mineiros, entre êies dois representantes do Brasil.

§<1Ü 
oradores de 'M 

países, —

a aendo 12 de 11 países cujas
fi organizações «uo sao filiauas
g a União Internacional dos
I .'-iiiclicatos ittii.eiros (U1SMJ
1 — inclusive o do Brasil —

f, puderam bC exprimir nvre-
|? incute aa tribuna, dando unia
§ viva inipi-essáo da realidade
| d;i vicia e da srtuacjiio dos na-
Ú ueiros,
á uciiegados do diferentes ru-
á giiues a raças, dc tlifereni.es
^ iiiiuc.oe.-j Dinuicuis o convic-

i^dL» reíigiusas, puderam oon-
irontar suas uitas, os êxitos
obtiuüs c seus desejos ue um
futuro melhor.

Assim, a primeira condu-
são u ae tirar da Comcrcii-
cia e que e possível su eu-
contrai-, ciiscui..c c resolver os
problemas t|ue preocupam o»
uvibatliadoies das minas, sen:'
dísluiçuò ue filiação sindical.

A UEKESA UA 1'AZi IA-
ií-jA t'UiNUAMENTAL
A unanimidade cius oiudo-

re» riiaJUtestcu-sc dc acoiclu
«uu quô a tarefa funduhieutal
oo wu.-.icjito consiste Cm de-
i«H.ci«j., tci-Hjiur e preservai.'
a p;u, ti.i t-^iUu- que hoircns
laiaaiiy umii luiguagem dite-
ifi.ct, iki üil*u-«iii*s tradiyóes
Í...-Í.U' . ~i, CJ»4iill) ü'i UUh Uüs
ou».-*'.*- c c.oi^K^Mta os iiorru-
ivt. >h lhui auv» (fueriK

..*..»» .uíUUiIo > Coutei «ai-
ti*» u«l<«ainJ*»"u <u» «i IJláiVl
.(ilu ?+**. 1lí.J>-'Uh .ju*- a*- i«U-
i vmv i u4 hitumttt''**; (i«*Mj '>-. «

tit- ni»> .io*- :«»iii.ii*».*- ú* ^uer-
rv p«u-«i -«iLi: * ;<vi" pr"!,".-

a ouitòtituição Oe dois blocos
Hostis no mundo.

Para isso e necessário ira-
pedir a aplicação uos açor-
dos de Londres e ac Paris,
derrotar o tratado ue iriam-
Itia u alcançar um véwciuaei-
iv pacto ae segurança cole-
Uva "a láuropa.

CoiuPieenutiiuo bem a im-
portância da lutu peta jjaz,
a «Joiucrèiicia uotiourdü aitíu-
der ao recanto apeio do uon-
selho Mundial aa Paz, em sua
reunião de Estocolmo, e cha-
inár os mineiros de todos ei*
puíses a participarem ampla-
mente do grande «tíncontio
Mundial da iJivi, a ser teali-
/.udo em maio do. próximo ano.
LUTAR CO.M KiNTUSlASMU

1'KLA üiMlJAülá
As intervenções jos ura-

dores uiostraram que e pos-
sível realizar h unidudci de
açau, íiic&iiiu sôbrc um ou va-
nus pontos comuna a traba-
uiauuiuj ue uma mesma em-
presa, de un: mesmo ,pais ou
im piano internacional.

Enfim, que c possível rea-
lixar uma ação comum sobro
objetivos Previamente deter-
minados, entre a U1SM, a Fe.
iioracãu dc^ Mineiros da CISl
«* u Fcderufào dos Mineiro,
Cristãos.

Uuut i.í-,1 cooperação é po*
»!v«l c mt)ü!i'.o necessária, "•
tun dc melhorar as condi-
','»•* an vida -. de trabalho
lio* mineiros cías paisos ra-

t«.<,uiiüi.us, coiun,ais e depeu-
uencea. x'aia maiusá-ia ê pie-ciso apenas que essas uuas
uituiuts urjjanizacueB sindicais
tenham verdadeiramente a
vontiidé Ue aeienut..- os inte.
resses dos Uuoaihadores «jas
minas.

a cjonieroatia acentuou a
necessidade cios ihineirog n-a.
Painai-em com entusiusmc, mas
aem sectanainu, paru alcun-
çar, uma pospuute uiiidaue ae
ação inte. nacional u inciusi-
vu a. criação de umu única
organização sindical interna-
ciuiÜii ue minèírósi
POR MISLUORH^ SALA-
tílOS U COivTRA O Dr:-

SEMPKEÜÜ
yuatro problemas, esüen-

claimente profissionais, fo-
ram o centro da discussão
da Conferência: salários, de-
semprègo, segurança e hi-
giene do trabalho e a me-
Hioria das condições dc vi-
da dos mineiros dos paise*
capitalistas e subdesenvol-
vidos.

A Conferência mostrou
que é possível o aumento .
dos salários, tendo cm vista
os escandalosos lucros M-
cançados pelos donos das mi-
nas, através da superexplo-
ração dós trabalhadores; que
o necessário lutar contra o
congelamento dos salários,
contra a baixa do salário
real, contra os ritmos infer- •
nais de trabalho i- todas as
outras formos dc superex-
pioração quo conduzem ao
desempiêgu e a uma maior
miséria nos lares dos mi-
ueiros.

Várias propostas visando
reduzir o desemprego fo-

ram feitas no sentido de au-
mentar a luta para pôr um
paradeiro aos chamados me--todos de produtividade e de
racionalização capitalista
pela redução do tempo du
trabalho nas minas sem di-
minuição dos salários, bem
como pelo desenvolvimento
do comércio entre todos os
países.

A SUPERIÍXPLOBAÇAO
DOS TRUSTES E MO-

NOPÚUOS
A Conferência procedeu aum verdadeiro balanço dascondições de higiene c se-

gurança do trabalho nas mi-nasv O mesmo demonstra
a culpávcl negligência dos
capitalistas que nao aplicam,
ou violam, as medidas de se-
gurança u cie higiene do.tru-
oalho, a fim dc conseguir
maiores lucros, causando as-,
sim a morte de inúmeros mi-
neiros.

Os mineiros dos paísescoloniais e dependentes dc-nttnciaram com vigor como
os trustes e monopólios cs-
trangeiros, à frente dos
quais se encontram os dos
i^tados Unidos, pilham asricas matérias-primas do
subsolo de seus países, ex-
piorando os trabalhadores
de uma forma desumana.

Igualmente ficou demons-
trado como os trabalhadores
desses países lutam por suas
reivindicações, por sous di-
reitos sindicais, por sua li-
bertação c independência na-
cional.

A Conferência rocomen-
dou à UISM para que dè
uma maior ajuda a esses
trabalhadores, a fim de queobtenham novos êxitos na
luta contra a dominação im-
peíiaiista, para que possamse beneficiar do fruto de seu
trabalho è de todas as ricas
matérias-primas que ex-
traem do subsolo.
ATENTADOS CONTRA AS
LIBERDADES SINDICAIS
Oa tribuna, vários orado-

res mostrai tam como 0s pa-tiões e o governo, nos paísescapitalistas^ coloniais e semi-
coloniais, .ahprcgam brutais
motodos policiais para impe-
dir os tralíalliadores dc usa-
rotii o diicuto do gvévo e os
direitos sindicais pára lutar
por seus interesses econômi-
eog e sociais.

Os delegados manifestaram.,-se indigna flos contra as vio-
lações das liberdades sindi-
<-ais praticadas nos Estados
Unidos e 't> fato do compa-
«heiro Tra.vis, presidente da
União Internacional dos Mi-
neiros; LáiViinadõréB 6 Fun-
didoie.s despe pais e do Ca-
nada, esta»- ameaçado de pas-«ar trinta anos na prisão pe-io simples lato de defender
os interessa n dos trabalhado,
res contra us possantes trus-
les americaiaos,

A Conferência manifestou--se dc acordo, com as propostas
feitas do popularizar ampla-
mente a Curta dos Direitos
Sindicais dos Trabalhadores,
aprovadu pielo Conselho-Ge-
ral da FSM, em sua reunião
em Varsóvim.

MINEIROS QUE CONS-
1'itOEM UM MUNDO

LHE l'AZ

Todog os delegados pude-iam constatar felizes comu
na URSS, ala Cliina Popular
e nog Denic«radas Populares
grandes melhorias são reali-
zadas diariamente para fari-
liiar o trabalho dos mineiro*,
o tornar sua vida mais íelix.

Na Tchíieoslovaquia, por
exemplo, depois da libertação
do país pi ilos exércitos 30.
viéticos, eoiai a nacionaliza-
ção dns minas, da industria •
do comércio, foi destruída a
exploração «ile. l.omem pelo ho.
mem e se «estabeleceram as
bases paru o grandioso «le-
senvolvin-.enU) da iniciativa
do Irabulhiüdores.

A mecanização progressiva ¦.¦
<- planlficatlu (Ian mais difí-
cais partea do trabalho mi-
neiro, rol»cBm r> mesmo num
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daAspecto II Conferência Internacional de Minérios, quando discursava Firlinger
presidente da Assembléia Nacional da Tchecoslováquia.

nivel mais elevado, tunto do
ponto dc vista técnico como
cultural, diminuem a fadiga
e o tcubalho difícil o possl-
bilita ao8 mineiros uma vida
melhor e mais alegre.

Aumentam os salários, seu-
do que ria zona ir.iiio.ira de
Oitava foram elevados em
1953 de 83,6% em realção a
1948. O trabalho nas minas
é o mais honroso ria Tche-
coslováquia e, como dizia
Gottwald, .:está cheio dc he-
íoismo c dc honras.

AS TAREFAS DA UMAU
INTERNACIONAL

A Conferência traçou as
tarefas precisas que a UISM

deverá levar a cabo «m «ie-
tosa dos interesses dos tra-
balhadores das nanas.

Em primeiro lugar, a UISM
deverá dar a conhecer me-
lhor como se pratica, se de-
senvolve* e se realiza a uni.
dade Pela base e procurar oa
meios de melhor fazer avan-
çá-la,

A UISM deverá trabalha-.'
de forma ainda maia iutensa
e constante em direção dos
trabalhadores cujas organiza-
ções são fracas e não estão a
si filiadas. Nesso sentido os
participantes da Conferência
deverão reforçar o-, laços e
os contactos com os trabalha-

TOR UM FUTURO MELHOR

dores e as orgunizaçõea de
outros países não filiadog àUISM.

A UISM deven-á melhorar
seu trabalho no seio dos or-
ganismos internacionais, co-
mo a OIT e a ONU, sem ter
ilusões porém sobre os resul-
tados que através dèles po-derão ser obtidos em favor
dos mineiros-

Igualmente deverá apoiar
toda, as lutas dos trabalha-
deras, tirar ensinamentos de-
Ias e dá-los a conheço.- mais i
amplamente, melhorando ao !
mesmo tampo seu <~ervi*£i **~
PoblieaoSea. ^-

PARA OS MINEIROS
A Conferência represento, ema grand e ajuda para os tMbslhadorcs mineiros de 1todo o inundo, nrtocipaimcnte dos paises capitalistas, ooionuUa e dependentesPor. toso mesmo, o.s dei tes nela travados, suas lesolufides, deverão ser levadosuo conhecimento do maior número possível de mineiros bnsileiros ^^B lutando dr acordo com as diretivas fixadas pela U Coatetéxum Internadonaj.os Mineiros, contando com n lôrçu crescente da volidartedado intcriwcíoiinl üe lullhà» *de mmelros otimizados sob a bandeira da Uuifii, InternOdonal «iok Sindicatos Mm-lros ique os trabalhadores das minas do Krusil alcançarão «-xltos ainda uu*><m* lla lutaW ¥
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Cresce Entre os Trabalhadores a Repulsa ao Veto ao 1.146
...-¦- ... •-_ ¦•_-...1.1... Àmm CIhiU^sIaI

Uma velha aspiração dos filiados aos Institutos, a aposontadoria aos 55 anos dli idado ou

paulistas estivaram, anteontem, no Palieie Tiradentes. - Os hoteleiros vão roaliiiar assem
fn.ia dln mia oaaaa aumenta mi.ro o» trabalhadores <i cómphlanúo 33 «Hpa ile serviço. I»h poderia tor agora uma

r-innC ?o»/^ projeto UUU. realidade, nilo tótto o Mio Úo imiénit, Café II'lho ii tltmo
qir *,"r'"ri" """ V'"""" 

"m,° " "r"Mt'"'° m*mt° "° 'm
i pensões a aposentadoria ordinária ao» DS nno» da idado atcontUo uo imder,
ou aos .'1.1 de serviço, velha aspiração da elasto operária,

t>» trabalhadore» vinculado» as uittitin» Caixas de Apo-
UM INSULTO

atAladorla a PoniOòi, arioYa fundida» numa só, üjotam
desse Imirjtrh lul iili.iun» ano», de»ile quo foi «anoioaiu/K
a Ui 303, adida »o Irm/io do aovtrno do então general
Enrico Oulra,

DUAS CA IIAS

O l.\W,.rtxonloineiiia velado pelo Sr. Café Filho, a»»c-
gura tt Iodos o» trabalhadore» ntlo beneficiado» pela hei
3%, a npoacnludoria ao atingirem o» 55 ano» do idade, ou

Um lodo o iml» cresce a indignação contiia o veto pre-
»ldcneiitl, Ainda anteontem, o»tlverum nc»lt\ capital, om
oi*!.-» a Cdmora do» Deputado», doía onili-idi jtoa dos Hlndl-
valos do fido Paulo — o jornalista Qcraldo Oampoa do
Oliveira o o buiwilrio Pedro Francisco lovlnl, quo vioram
pedir oo» contircsslslu» a rejeição do velo ati 1.1-10. Nc»ta
capital, a» diversas categoria» profissionais «o mobllltam
ixirn /i(/«r pela refeição do velo, havendo jd uma reunião
do Conselho •Sindical dos metalúrgicos so munifcstudo cm

35 do serviço - Emissários dos Sindicatos
bléia para discutir tio importante questão
favor da uma imralhttção no dia om que o Conurc»»o Nu-
°—%wmMm* 

tind°lòals ouvidos jwr nona reportagem
tem repudiado, energicamente, a dcclião ^govmOrWh
tando o profclo cm questão. Ontem, o aeeretdrlo do Hindl-
valo dos Hoteleiro», Uuu üuimarãca, tiaalm ao Wiajll/MWKI

- O 1,140 d lima VOÍAa ii«;ilr«çdo do» trabalhadores,
Princlpulmento em nossa corporação, ninguém suporta ira-
balluir além do» 33 ano» do idado numa cotlnha. Uonaidera-
mo» o veto a tsse justo projeto como um insulto a todos os
trabalhadores, A exemplo das demais categorias profmio-
liais, o» hoteleiro», quo »empre »o interessaram pelos pro-
blemas da /irceWíwcla «odaf, vão realltar uma assembléia,
nu qual o» meu» companheiro» decidirão »6bro u» provi-
dôncla» a serem tomadas para derrubar o veto,

WilttSindiml
Nm .lelçflm M dl» rw-ltartiM no Hlndlcilo Hmi Trab.

Ilmilorr*. em Kmitr-taM Comorcl».» de «'"''"* LSSKSS
llvelN, LHAS MWMlMlnN voUram M elM|M £"»** ™"£**»
pelo Sr, KlvuMo OttVUlMDlO, fll» «Cl* IHbn « »«MMOr do
Sr. AIlM-rlo Be.Umln im prMldêncIlt dm fiUldail*

Cooperativa dos Químicos
Em mu» última lumomhlnla,

o .Sindicato «lo§ Traballiiido-
ie» cm rrodutoa Químico»- ,-
Karniaciutlcoi deliberou fun-

dar unia coopwatlv» de eors
¦umo para cou* uwouidòf.
JA então "6ndo tnmadnii in*.
dldiir. pnvii roncrcliRiir e»*'
doíojo do corporação.

TaHoiros em Assembléia
O Sindicato Nacional doa

TalfcIrOH convocou para ho*
je, òg 18 hora», uma nanem-
bléia na qual nerão debatido»

divertiu* pioblcimui, incluíiv-
bitluncotoft reforciitci h 4 m«*
acs do ano em curió e « pir-
vlsfto orçamentaria para o
exercício da 1955.

EMeõos dos Motoristas

Duas Mil Moças Manuseiam
Lâmpadas Quentes naG.E.

O Sindicato doa HodoviArioa
e Anexos publicou edital cn-
inuiiicando que «doado o dia
17 está core-endo o pra*/.o pa*
ra inscrição «.• clmpaa i|uc
concorrerão à alfição para rc*
novaçáo da Diretoria, Conse-
lho ílacal • respectivos su.

plcntcs, bem como do» repr»'
sentuntes ao Conselho da lre-
doravflo, que realiíar.sc-A nn*
diu» 24, 25 e 26 de janeiro d'
1055».

O edital publicado depois
dc iniciado o r-raio para rc
Ristro do chapas, nâo alude
também ao dia de sou término.

¦Qeguroõoci- --©- Q»!I33Ht3IEB
d

CARLOS MONTEIltO — Distrito Federal, O liliono ile ;
emergência para os funcionários nfio c o mesmo abono destinado
an* aposentados o pensionistas dos Institutos c Caixas de Apo*
¦entadorla o Pensões. Pedimos que leia nossa resposta ao leitor
Eliseu Mota Pires, que deve ler sido publicada ontem na
IMPRENSA POPULAR.

Pela resposta dada, vocô vera que o dinheiro pura o abono \
nue deveria estar sendo pago u voces nio íol destinado ao pa- )
camènto do abonii aos funcionários. /

Quanto uo riireilo dc você reclamar, nunca o contestamos. I
Ao contrário, lemos dito sempre que c um direito liquido c ccrlo (
nue cabe aos apuscnlados e pensionistas receberem, a partir 5
dr iiilho diste ano, o abono dc trinta p*r cento sobro suas !
meiisalidádes. Apenas o abono tem seus limites máximo c mi- i
nimó Nineiiétn poderá receber, como abono, Importância Infc-
Tlor ;i qilRtroccritds cruzeiros mensais, nem superior a mil cru-
i-clros, lambem mensais. . )

Quanto ;'is fontes dc receita para pagamento disto abono, }
reiteramos nnsso pedido de ler a resposta de ontem, pois vocô
wrá nue nada lem que ver com as contribuições descontadas
rios salários dos trabalhadores, nem com a parle paga pelo
empregador o com a parte que a União deveria pagar.

FRANCISCO ANTÔNIO DA SILVA — Distrito Kcdcral. A
rontrlbulçán para o 1APKTC é descontada sôbre dois mil c nua- >.
T>-oce"to'- cruzeiros. Cada segurado deve pagar sele c melo ;•
nor cento (7.5'"-) sôbre essa Importância o o empregador deverá ,•
Bazar Importância igual, o que significa que deve ser recolhida, ^
em "orne do empregado, uma Importância Igual a quinze por <
cento de dois mil c quatrocentos cruzeiros. Por isso o total da ;,
«mtrtbutcao é dc trezentos e sessenta cruzeiros (Lr5 .IbO.OOi. )

Você diz que pagava em junho Cr? 180,00 c a partir ile ^
tulho passnu h' pagar Cr? 360,00. Vamos explicar bem, para s
aue vocf nfto lenha mais dOvIda sôbre o assunto.

Inicialmente vocô paga em dobro, porque nao lem enipre-
eador Vocò paga a sua parte e mais a do patrão. Natural-
mente vocô trabalha por sua conta c por Isso terá que pagar
em dobro. Sc vocô fosse cmpregium, pagaria apenas a metade
c seu patrão pagaria a outra melado.

A segunda parte de sua consulta pronde-sc ao aumento
do salárlo-mlnimo. Em Junho diste auo, ainda vigorava, c çra
o último mis em que vigorava, o snlario-mlnimo dc mllvo nu- )
lentos cruzeiros. Em julho o valor do salário-mínimo foi au- j
mentado para dois mil e quatrocentos cruzeiros. S

Como nenhum segurado pode recolher contribuição Inferior )
a sete c meio por cento sôbre o saláfio-mlnlmo, em Junho vnco ^
recolhia, em dobro, ou seja, quinze por cento sôbre mil ç du- •,
Matos cruzeiros, o que dava uma contribuição de cento c oi- S
tenta cruzeiros. . , , «1

Em julho, o salárlo-mlnimo teve o seu valor dobrado, e, /
como conseqüência, a eontrlbulcSo dobrou para trezentos c ses- ¦
tenta cruzeiros. Cremos que você deve ter entendido bem. Sc S

hnlo o-entendeu pedimos- escrever-nos quo explicaremos com >
Bateres detalhes. . ... , .

Quanto aos .direitos que voco tem, sao os mesmos que tonos S'( OS segurados têm: au.vlllo-doença, aposentadoria, pensão, etc. )
Uso por enquanto. Quando vier a nova regulamentação, os /
seus direitos poderio ser bem diferentes. Tor enquanto os di- (
rettM sfto esses. /

Trabalho insalubre, exaustivo e mal' remunerado na Fábrica Mazda, do truste General Electric
— Introduzidas novas formas de exploração — "Seguro individual", um conto-do-vigário da
Sul-Amcrica* cm conluio com a direção da G. E. (Do correspondente na Empresa)

Para aa eletçõoa que so rea-
1 lixarão no próximo dia 28, no
fa Sindicato dos Ehcprogndo.s em
1 Empresa» Teatrais c Cine-

Empregados em Teatros
matográflciia foi registrada
uma única chapa, encabeçada
polo atual presidente d» en-
Udade, sr. retÂ-o Dantas Fer*
reira.

Atenção, Srs. Dentistas!
Btoaches em impcrialium cm 21 horas apenas. Basta

telefonar para 49-8785

Laboratórios Wander de Prótese
sob a direção do

DR. li. WANDERLEY
Bm» Paraíba, 7 — Fraca da Bandeira

Consertos em- dentaduras cm 15 minutos

A Fábrica Jlazda, da Cie-
neral Electric (conhecida co-
mo ti. rJ.), emprega cerca dc'I.UÜU operários. São moças
cm sua maioria aérea dc
7£>',í); os domai» são oporá-
rios especializados, mccâiii*
cos, torneiros, serralheiros,
etc, o os não qualificados,
para os trabalhos brajais. A
mediu dc .suláiio oscila cn-
tre o sulávio.miniino c a.UUU
cruzeiros.

AS 1'OKMAS DE
EXI-LOKAÇAü

As Operárias da G. E. são
pagas iiur tarefa, islo ê, dc
acordo com sita produção. Por-
essa razão, pnra que possam
tirar uni salário melhor; tem
dc fazer da» tripas co/ncão,
pois o trabalho c executado
com oh dois braços c ainda
com a perna, cuqucrdu- Ao fim
da jornada dc trabalho cs-
tãõ exaustas.

Unia so moça examina Por
dia milhares dc lâmpadas, eiii
media 11 por minuto. Note-
-sc (pie sao mangas dc vi*
dro quentes, queimando as
mãos ''as operárias. Prova

dc que c*-:c trabalho é insa-
lubrc C que as opcri,-.'ias tem

II á Q u atro
Dias Sem Agita

BOM JESUS DÉ 1TABA-
POANA, 22 (Do correspon-
dente) •- Ha mais dc qua-
tro dins quo csla cidade sc
encontra sem água. A fat-
ta. o total, não havendo
sequer uma gota do liquido
nas torneiras. A Superin-
tendência da CAE não deu
a publicidade qualquer e.v
plieação sôbre a calamitosa
situação c não tomou pro-
videncias para abastecer a
população através dc carros-
-pipas.

A população esta sc utili--/.ando das águas barrentas
do Rio ltabapoana para as
suas necessidades domes-
ticas.

direito a um copo dc leite dià.
riaiucnte. Alas há muito tem*
po esso leite uián c servido
normalmente.

ACELERAÇÃO! ÜO RITMO
Na sede de fazer crescer

seus lucros máximos, o trus-
to americano inliota dia a dia
novos proccssoj) de sugar maisainda o sunguc dos tiuba-
lhadores. Um desses métodos
é a aceleração do ritmo. dc
tvabalho. Um exemplo: cm
um combinado dc maquinas
onde trabalhavam X2 moças,
seu número fojj reduzido pa-
ra 0 e recentemente paru 0.
Esshh tem dc c.i.ccutar o mos-
mo trabalho q|jc faziam as
12, trabalhando cm dobro pu-
ra que » C, K, lucre 15 ve-
zes mais.

Outra forma (Je obter maio-
res lucros 6 a aplicação dc
multas- Basta iqiio sc quebre
um bulbo Uámpiida ainda in-

completa) para que a opciá-
ria seja multada. Existe na
seção uma equipe dc «.exami-
nndores'-' só para verificar so
os bulbos estão perfeitos c
multar as operárias.

O GOLPE DO SEGURO
A última inovação da G. E.

c o chamado iseguro de vida
individual*'.

A G. E. entrou cm acordo
com a Sul América Seguros,
com o objetivo do fazer pro-
pagando do estilo dc vida
norte-americano, apregoando
que nos EE. UU. cada ope-
rário tem um automóvel, que
operários c patrões vivem dc
braços dados, comendo na
mesma mesa, etc. Uepois des-
sa campanha psicológica, pôs
eni andamento o plano de
«seguro individual*-, muito
usado nos EE. UU., e que na
G. E. está sendo aplicado da
seguinte forma:

Foguislas
Movimentada assembléia dn. ™n|P, a partir das 18. horas.

Ha 5 pontos na Ordem-do*
-Dia, entre os quais ar-t-ov-v
ção dn verbas, d« I r-arecírM
da Comissão de Contas, *it.

X . MX . ví • J. • JU •
EVSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COIVíERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

Geladeiras comerclaiu, balcões frigoríficos, Instalações
eeatrais para Água gelada. Ar condicionado, reforma e ms-talacões de cozinha a vapor. Projeto e execução, instalaçõescomerciais.

Serviços garantidos, com direito à conservação. Cônsul-t»-nos sem compromisso.
Roa Frei Caneca n» 341 — Telefone: 32-313;! (provisório).

CHAMAR SB. SILVA

DISCOS — COMPRO — USADOS
Perfeitos, antigos e modernos ÚNICA CASA NO
GÊNERO. Mudamos da Rua São José, agora:
Rua Buenos Aires, 229. Atende-se a domicilio.

Tel: 43-4365

E L E I Ç O E S
NA A. L. F.
Domingo, dia 'Jli, das lo às

17 hevas, à Av. Duque dc Cn-
xias 571, sobrado, terá lugar
as eleições para a renovação
da diretoria da Associação
dos Lavradores Fluminenses.

Os volantes deverão com-
parecer com o úl limo recibo
da Associação c a carteira
social.

ASSOCIAÇÃO
GONÇALENSE
DE ESTUDANTES

SAO GONÇALO — Serão
realizadas amanhã, eleições
na Associação Gonçalensn
do Estudantes (A.G.E.), pa-
ra preenchimento dos car-
gos vagos da Diretoria.

Uma das chapas que com
correrão ao pleito marcado
para às 18 horas, denomina-
da «Castro Alves>, lem a sc-
guinte composição: 1." se-
efetário ~ Clebcr Neves,
2." secretário — José oiinv
pio, 2.' tesoureiro — Sidney
Caetano, 1.' superindènte —
Heraldo Victer, Biblioteca-
rio — Harlei Leitão.

(Da Sucursal de Niterói)

BOLETIM ÜO M. k I. P.
SUL-FLÜM1NEN.SE

Apuração nlc o dia 21 dc dezembro:

Cias. Município Cot» Ríaliiado f»

1» — Três IKios (50U.IXI 1.160,00 103
2'—Angra, dos Reis 300.UU 300,00 100
3» _ Nova l'"riburgò 2:500,00 2.170,00 86
4» — Petróipolis 2.500,00 1. '162,00 D8
5' — Nilòpiplis 1.200,00 680,00 56
ti' — Rio líonito 1.200,00 583,00 '18¦71 _ Nova Iguaçu 2.500,00 1.176,00 17
8' — Nitcrcii 15.000,00 3.947,00 39
9' — S. Gonçalo 15.000,00 5.916.00 39

10' — Barra Mansa 2.500,00 903,00 36
11» — S. Jotão do Mcriti .. 2.500,00 821,00 32
12'— DuqiH! dc Caxias .... 2.500,00 '199,00 19
13' — Araresima 1.200,00 170,00 14
14'— Cabo Krio 600,00 3,QÜ 0,5
15'— Barra, do Pirai 1.200,00 —
16' — Marquês dc Valença .. 1.200,00 —
17'— Volta Redonda 1.200,00 —

Oemaís Municípios .. 6.600,00 —

TOTAL.  60.000,00 21.827,00 36

NOTA -•- Alertando os nossos representantes nos
municípios sôbre a apuração final a 31 deste, fazemos
um veementt! apelo aos nossos amigos no sentido dc os
mesmos sc mobilizarem para tornar realidade o nosso
plano de ajmtla ao glorioso jornal da Verdade c da Paz.

1,11 —— I——B I 1 IM 'IH " 1^——

verá realizar-se hoje, dia
23, no .Sindicato Nacional dos

Cada operário, ao contrair i l,'0BuistM * M"rin|,at 
^ „ ...

o seguiu, paga uma deter- MaflUMISiaS MlNtímOS
minada taxa o a diretoria da gG. li. paga outra. O cidadão . .
tica assim com um seguro do f O Sindicato dos Muquinis-
vida no valor dc 30.0UU cru- i tas da Marinha Mercante con-
zeiros, que sua família rece- | vocou, par» hoje, as 18
borá quando cie morrer, sc § horas, uma assembléia cm
ainda estiver trabalhando Jornalistas

que seus associados . discuti.
rão e definirão a '.posição d"
Sindicato com relação * F«-
dcraçào».

na fábrica. Ato ai tudo muito pbem. Mus quando o operário ú . . „ u, •¦ ,„,..,
c demitido/ coisa muito fr-e. É ¦ Importante .wcrnblcia terá
quente na G. B„ êle perde a 1 lugar n0 próximo dia 28, as
taxa paga (100 cruzeiros) c Ú 17,30 horas, no Sindicato dos
mais as mensalidades que | jc,.na]istas Profissionais. Três
porvcnüiva tenha pugo à em- % ,, „,. , ,,„
presa seguradora, üsse dinhei. I Problemas sciao objeto de %
ro c devidamente embolsado OlSfíaS 6 CSrãllllCãS
pela G. K. c pela Sul Ame- prica, à custa da crescente mi- i Para as eleições que sc rea-
oói-in j». nnnrArins. lixarão no próximo dia 30, no

Sindicato dos Trabalhadores
em Olaiias e Cerâmicas, foi

seria dos operários,

amplo debute. 1) Relat4rl»
da diretoria sôbre 4 FeóV-ra*
ção dos Jornalistas; 2i Au-
mento do' salário; ôi Apat-
lamentos' do IAPC no .lardim
dc Alah.'

registrada uma única chap*.
encabeçada pelo aE.-oeiado Õ*>-
mar Leal Fernandes.

RAINHA DO RADIO
DE 1955

Eleições dos Sapaleires
O Sindicato dos Sapateiros

abriu prazo até o próximo
dia 28, para inscrição de
chapas ás eleições ipie aliSerá realizada, hoje, dia

23. a primeira apuração do 5g ,. .. „„,_ .:_. .,, -,-,
Concurso ,Rainlia do Rádio g se ^^^ "os't™ "*> ~°
de 1955;. que reúne grande SÍnfIÍCa«9 dOS VídreírOSnúmero dc artistas da radio' "

r. 26 de janeiro vindouro, pa
ra renovação da diretoria.
Conselho Fiscal e Reprssen-
tantes ao Conselho da Fedf»
ração do Vestuário.

Iíónia brasileira. O inicio dos | Tomará posse no próximo i sidida pelo sr. Sebastião ds
trabalhos está previsto para Ú dia 28, a nova diretoria do Oliveira,
às 16,00 horas, tendo por lo- ú Sindicato dos Vidreiros, pre- '
cal a sede da ASSOCIAÇÃO ú
BRASILK1RA DE RADIO, $

wmmmsmm im.%

l Mecâuijco dc Máquina de Costura

Conserta, compra |
vende máquinas de p
costura usadas. Refor- ú
ma cm geral — Ven- |
dem-se máquinas no- p
vas à prestação - Tel.: 0

49-8310 |

1
g No próximo dia 27 os ai-
i íaiates e costuieiraa realiza-

promotora do certame

TAIIEIROS
PROTESTAM
Us taifeiros, cin sua últi- | rão mim assembléia na sede

ma assembléia, decidiram ú tio Sindicato. Kntre os assun-
enviar telegrama de proles- |Lto ao ministro do Trabalho,
contra a portaria 171, porele baixada, que exclui da
assistência médica os contri-
buintes dos Institutos que
ganhem mais dc 2.400 cru-
zeiros. Os associados Ma-
nuel Lino o João Batista
Soares, autores das várias
propostas aprovadas, comba-
teram energicamente o velo
do sr. Café Filho ao projo-
to 1.146, que trata da ann-
sentadoria integral. Foi
aprovado que o sindicato par-
ticipará ativamente da cam-
panha pela rejeição ao veto
do governo.

Operadores Cinematográficos
Duas chapas concorrerão npmntogiáíicos. São «ncaes*

às eleições t*uc sc realizarão çadas. respcctnamcnt?, pelo;
nos dias 28 c 2U próximos no associados Alberto Lconoi •
Sindicato dos Operadores Ci- Martins c Lirdollo Caetano.

Alfaiates e Costureiras
tos constantes da Ordem-do-
-Oia, figura* un: item referem*
te ao Abono de Natal.

;mm*»i«-»iíSi

Segurado do IAPEtC
Com os Benefícios
Atrasados há Meses

NITERÓI — O segurado
do IAPETC Jaci Ferreira
Vcdori procurou a nossa Sü-
cursai para, através da IM-
PRENSA POPULAR, rcclá-
mar do delegado daquele
Instituto o pagamento de

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

AUXILIAR ativo para venda
de madeiras do Paraná. Telero-
liar para 37-38<12 — Labor (*)

^'*^*>'S*SSiS>'S!*S-í;\v'' | pp-»>t»';

L

SAPATAS» CINTRA
ífapntos para Homens e Senhbras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
rom pcálirn dc «cívicos sernis.
A Itua Valcrlo, 311 — Cas.cn-
dura. (•)

BOMBEIROS competentes —
A Av. Copacabana; nit — Tra-
tar com o sr. Joaquim, (•)

AUXILIAR DE BOTEQUIM <:/
prática. Dão-se refeições — A
Rua Alegria, 1.233. («)

CARPINTEIROS para assenta-
mento dc esquadras. Na obra
da Prata do Flamengo, 1W). Tra-
tar no local. (•)

COLCHOEIROS com praticacm colchões de solteiros. A Rua
Dr. CJarnlcr, 390 — Estação do
Rocha. (•)

SM«*SWS

V. TEM ALGUM PROBLEMA
SOBRE FOTOGRAFIA?

CASA:, SAO FRANCISCO — Uma
grande 

~ 
çasã. especializada no gê

n e r o. Revelações, Ampliações,
Cópias e Reproduções em
geral.

Grande estoque de ma-
terial fotográfico e a má-

xima prestesa em »«
servir aos seus *

" clientes e amigos
*%L

% f?<', ',$Êem$m ¦ - 'wÊmm BfeLÍ.

fe-»m^\«-mi*ss*»m^*m««^m^

.Jm ¦

"¦4!"

SW!t^|
úLOJA DOS PRESENTES

Rua .Seitlior dos Passos, 38 —- TcL: 23-2657

CICLISTA — Menor, com piá-tica de entrega de pflo e cónhe-cimento do centro da cidade.
Tratar & Av. Salvador do Sá,J94. (•)

ELETRICISTA Radloléciuco —
Executam-se serviços a domicl-üo. Tel.: 27-821U. (P)

RAPAZ para Iraualliar emserviço de fotocópia. Tclefoniir
para 32-7136, rias !l as IS ho-<2?:_, II)

CAXIAS — Vende-se um immlote, no Bairro Lafaiete. Tratarcom o sr. Melo. Tel. 23-2SUS. tP)
BOMBEIRO, GAS1STA c ELE-TRICISTA - Reformas de pré-dlos, pinturas em geral. Aten*de-sc a domicilio. Tel.: 22-0110

tP)
AGR1MENSOR - Para qual-quer serviço, cm qualquer parteAceita serviços touograricos !'••¦cadoi pelo Tel.: 42-220S, (P)
CARPINTEIRO - ReforiiiHs

ft ÜSS™*** «»*». etc! Ácel!ta diária ou empreitada. Iteca-dos para Valdir — Tel.: j/.3()7?i
(F)

GAIjAFATES, com prática, aRua Bulhões de Carvalho, 92.
(*)

(frâxlHio a itua (Jruguaiana)

CASA SlO
FRANCISCO

Rua do Teatro, 21
].*' andar

Vasos corei; plantas 
Prato trigi»
Prato me«ia., granitò'é Prato s/ ni nsa granito 
Prato parede pintado á mão •gí Tigela grauilo tipo inglês pequena 

^Tigela granito tipo inglês médio 
Travessa ausadó '..,
Travessa macarrão 
Xícaras calf? c/ pires 
Xícaras porcelana chá c/. rosas
Caneca Futebol c/. escudo clubes'¦& Aparelho jsiintar c/ 43 pes friso azul 
Aparelho tiletado uuro 43 pçs ,
Aparelho cijfé porcelana com flores 
Jogo bolo íjranito rosas 7 peças ¦,
Talhas meiii porcelana tamanho grande 
Talhas deciM*adas c/ torneira '.

i Sòpeira grijiiilo
| gvCíopp Ameijcano Di¦i\é Copo Cliopij l)i 
1> i- Copo água e/ pé 
$\é -logo eristaliniras 6*2 pt,'s. lapid 
II -Jogo cristalleiras 32 pes. lapid
g\£ Jogo talheiips 18 pçs. inoxidável  300,00»
Ú'ú Jogo água '/ pçs. inoxidável  - 60,00 1
| J6go talheres 48 pçs. inoxidável  600,00 i¦" Ferro elétrileo c/ tomada  95,00 g

BOLAS PARA ARVORF: DE NATAL  3,00 $

CrS I
15,00 I

5,80 |5,50 I
3,00 i

60,00 1
3.00 i
5.U0 1

22,00 |
12,00 s
3,50

25,00
17,00

600,00
700,00
180,00
80,00

155,00
350,00

22,00
48,00
29,00
3,00

7:.0,00
450.00

i-mm-^-tiSSiíi

GRANDE S0RTIMENT0 DE BRINQUEDOS

Centre Andradas e Uruguaiana)

CAPOTEIRO — Melo-ofldal,
com prática. A Av. Enianl Car-
doso, 62 — Cascadura. (•)

CHAVEIRO r- Com práticadc chaves para automóveis cconsertos dc fechaduras. Tratar
a Rua Tenente Possolo, .13. (•)

CARTONAGEM -- 1 rlscailor,
1 colador e cortador de faraó.
A Rua Padre André Moreira,
406 — Melei*. (»)

DATILOGRAFA lápida e per-feita. Ordenado: Cr$ 3.000,0(1.
Tratar na Av. Presidente Var-
Ras, «117-A — Sala 1.107. (•>)

ENTALHADORES — Meio-ofi-
dal c aprendi/, com bastante
prática. Fábrica Lamas — Rua
Melo e Sousa, 102. (•)

ESTENÚGRAFAS perfeitas emPortuguês, com noções de In-
glís. A Av. Rio Branco, 237 —
Sala 306. («)

BOMBEIRO -HIDHAUL1CO -Executam-se serviços a domicl-
&.-.. Ar,V,* .Manuel Dl""te, 620 _Nilo Dias. (P)

ENCADERNADORES aprendi-•/.es e mcln-ofirlais. A Rua Mala
Lacerda, 700 — Rio Comprido.

(•)
PRATICO DE FARMÁCIA —

A Rua Ktelvinn, 0 — Olaria/--
Telefone: 30-3610. (•)

1MPRESSOR -nff-sel". paramáquina «Chlef-20.». A Rua Ne-
ri Pinheiro. 338. (•)

LÚSTRADORES para fábrica
dc moveis. Rua Salvador Men-doneu, 78. (•)

LANTERNElHOS~~ A~AvT Su-"liililmna, 82 — Hcnflcfi. («1
SALA paia eslaliclccltrtelitu na/.•ma Comeiclnl do listado iloRio. Cl'3 311.011(1,110 ile luvas. Tra-lui* h Run Antônio Teles Mc-neses. 37 — Süo João de Mcriti

com n «r, toãu liatlsla San-
tos. 13)

^P^TOR-PISTOLEIRO - De
2o?,Y„e,s fle aco. cirúrgicos, gela-

cdiiica. Recados para João VI-cente — 22-2070. ,2)

CariftpS-É M,la colc'-'ao de «O
C?? a&nr?0 ^taP; 5 volumes,

Cunha, segunda-feira, das 12 as14 i oras, à Rua da Alfàndc.,i^2.lo.ia. .pj

„,.J,1(?CA DATILOGRAFA,-,:' Õim
?íhí.ca d.e balt,aol laboratóriofábrica, etc. Recados para o srMenezes — tel,: 22-3070. (P)
'.MESTRE-DE-OBRAS ^-~Cursutóenlco do construção civil elongos unos de experiência, atei-
onou iabtt,hos por empreitada,
geados para os tcJs 22.3411
drigues, (pj

seu auxilio, que está atras»
do desde julho de 1953. Jaci
acha-se impossibilitado' de
exercer a profissão; porta-dor que c dc moléstia incu-
rãvcl, o está sem receber o.-
benefícios a que tem direito
durante vários meses.

l'ROTI''l,AM O INTER-
NAMKNTO

Reclama tarhb.êm o segu
racio contra a protelação quevem sendo feita para o seu
internamenlo no Hospital do
IAPETC, onde apesar de Im-
ver 2 vagas, lhe é negado o
internarrieiito para subhie-
ter-se ao tratamento de saú-
de que necessita/Alegam os
dirigentes daquele hospital
que nâo existem vaga:-., n
nue ficou constatado ser £al>
so — segundo declarou o
segurado.

(Da Sucursal de Niterói)

rnÇ°LCHOES - Reforme o seucolchão cm sua própria casa,
rlf " ooJ=,JÍ, c-0'choéiro Ramos ¦Tel.: 29-8744. (pj

MENINO com 14 aiioiTãtívoe Inteligente, para aprendiz de
T? 13"-MRCnai,0''i pa,*a AdUl0'

BOY-com 14 anos. curso prl-ma.rU*. para escritório ou casa
SPI-SíjIí!* Recados para Adlllo.Tel.: 43-1749. (1)

PORTEIRO ou ZELADOR de
prédios e apartamentos. Telcfo-nar para 26-7021 — Sebastião

(•)
. EMPREGADA para todo s-m-vIco. Telefonar para 37r08.ni. (•)

VENDE-SE ou ACEITA-SE srt-cio para um depósito de mate-riiil dc construção c oficina.Tralar à Rua Gualuba, 103 —
Estrada Rio d'Ouro. (a)

festa da associa-
ção feminina;

SAO ÜONÇALÓ — 'Aí As-
sòciaçãp feminina Flumi
iionse realizará uo próxinio
dia 26; domingo, uma festa
oferecida às çriaiiçási em co>
meinoração ao dia de Natai.

A festa terá lugar na sedp
da Associação, no Largo da
Venda da Cruz' 9, São Goiv
calo, às 16 horas. Haverá a
apresentação de ura teatri-
nho de fantoches, sôbre a
orientação de' Gildá Braga
Linhares n também' um
cshow» patrocinado pelo.CJre
mio da Mocidad* Pçrsève-
rante. Papai Noel ' estará
presente distribuindo--brin-
quedos à criáhjadá.

PREÇO DE FESTAS

CrS 799,00
APARELHOS llOMftSTl-

COS ET.*TR!(-.OS
A VISTA K * MIAV.O

EMG0 RADIO LTDA
Av. Mal. FlorUn*, 41

fi
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CincoJSoIs Marcou a Ofensiva é Fluminense no Ireino k Dníem
RANCU x OLARIA, HOJE À TARDE - PS^S.SS. fp_^?,^MAR_3?1 _S,„?EU JÔG0 PARA amanhã, bangu k olaria mudaram ws ii>êia, b a pe-
VEUIA MOIv-tpiro v n<2 nr\\™™*™ r^ ^,LEJA PICÍ0U MBSM0 PARA ESTA TARDE NO ESTÁDIO PROLBTAR10. O JUIZ SERA O SR. CARLOS DE OLI-

ÍCIÔ B XlÒ- ^D80tN: «AROLDO, ZÓZIMO E JORGE; CALAZANS, MARIO, ZIZINHO, DÉ-
t_» "I^ARIA: ANÍBAL; OSVALDO E JORGE; TIAO, OLAVO E DODô; CANÁRIO, WASHINGTON, GRINGO, MAXWELL E MARIO. . -u****®*1^^

pMNÉNMmpÉi *\mmmikWtmitmmm^

j 
-f A ARTE DE SER DIVINO

e°_l*2_,<?"''"fSíiC0J 
°Wcíiü0 *» impiiUionar o desporto• :''SSS£ rc, depo,,,d?' /aí0 dtf io6c*> conhecido,

rt _r,.- <_L i. °i?ftW^Mm.arto da medicina esportiva
df,e?Si?,Z 

k°J?Já ,a,and0 qU0. nem ° tíetaldo *~":
mra tnL Ll^?0" '*T ?0,eçâo de àónmthós Úteis

imiZ. m2_f«W_^? -0 <"»"<»**'• os csíraaos /oitos|wh_t.Blpode*, Paiiío», Olat-o» e i-Iraíto.•'^o- S^Si:-* "^ *"?afr ,m "aranM'mé-
1.') Arranje contrato com o Fluminense.

,-upiimts. mCte Mm° "Pflnc«"'l(«" rfc joniaíiato
•• f0>* ?'&?«..ww <2t4fl um jogador do seu time tiver

V^ríbífne?^â^inh°' O^V000' do Vreferênciò, pc"Zlò da
¥MTJÍ »"",'c'.»s"; "faturou o perónio em três lugu-

»;i«çç.«i f/md-T-o.*! «a chuteira do Pavão!"
i . j*',„ í'wo di'0' c*a"ic o Zezé e peçn que tire o "cotiindulo' de campo lie o jogo já estiver ganho).
t>~ ,,,' . nfP?1?* ohathà os cupinxas, de preferência o

t¦K*wi«%B"e';* Peça, rt *• «»• m*&* Wgrafos

)£>$:'" tl"er.*><!<> invado num desastre qualquer. Peca
Iri" ^Publiquem as fotos com legendas assim: "A
perna de Pinheiro depois do jogo"
"vJnL N° .dccom"\ <*a «omono, 

'dê 
entrevista assim:Fulano o sicrano só voltarão a jogar em W8V. Ou

ffS^tafe,ênC,a temSeUS UmÍt0S- Ssíe ano éle*
'LaVJJzF? ouiríta-feira, peça ao Mário Júlio Rodrigues

,;^_A?x ^lastre. Aplicando o novo método de consoli-
lunnL',, 

M 
^«PKWào.âe raios infracósmicos, con-

rnrt?*„2T m?lécnlas hélio-nucleares. êle espera colo-o« rfoj» contundidos em ação, ainda em ms".
expectativa. ' ?Wa °* *"'* "can^mdi^" 

pn casa,

AÀ Z'*.í!!Z.?dbai0' le.m os dois "contundidos" 
prd casa.

wstuta^ETtSZ -aqUelaS inJeíàes.neles e LaiisèVostmoi de benzednna pra cada um.-«o. > No. domingo, os quase falecidos entram emcampo; um agarra até tentativa dc'pensamento-ò outro
ün%Í^SV\Z nem «*"**« W™Z-gramei Teu• n^o5a e íu P""0 « *"r o mQagroso, o divino•Recado pro Paea Barreto: Né ikdircia não,mtinho.

DEIXA-QUE-EU-XUTO

OUTRA VEZ EM
• ' '• -

Jogará o Flamengo contra o Bonsuccsso, esta
noite, no Maracanã — Os quadros e o juin

Hoji\e a Noite a
Reunião do Tribunal

O Tribunal dc Justiça Des-r.(j(.ti*'a 'estará reunido estanrtite para julgar os seguintes
jogadores: ¦ Bigode (Flumi-

«Cantinho
fevllamcrigo»

Q Conselho Deliberativo
no Flamengo estará reuni-do, .no prékiníó dia 29, às20 e 21 horas d» e 2* convo-cações).-.na seije da Av. RuiBarbosa, 170, para deliberar
sobre o seguinte: a) homo*
logaçãof ou não da escolha
dos membros da diretoria
organizada pelo presidente«o clube; b) — concessão de•tjtulòs ;de; laureados; c) —

.refórcó de verbas; e d) —
interesses gerais.
*'.Voltamos a iníormar quea diretoria resolveu elevar
as mensalidades sociais a
partir de 1» de janeiro de
1955, para as seguinte ta-
xas: contribuinte, Cr$ ...
100,00; seção feminina, Cr»
Cr$ 40,00; íamilias de sô-
cios, Cr$ 20,00. Para os con-
tribuintés, Çr% 1.000,00; •
seção feminina, Cr$ 300,00,
íoram as jóias de admissão
estabelecidas.

*.? Na tarde de hoje, quinta-••feira, nas Laranjeiras, o,-Flamengo enfrentará o Bon-
.sucesso, no «natch» ariíéci-
pado do certame de juvenis
de futebol, cujo inicio está
marcado para as 16,30 horas.Para enlrentar o Fia-
mengo A.C. da cidade de Pi-
quete, seguirá domingo, em
Ônibus especial, que deixa-
tá o Estádio da Gávea, ás
Ã. horas da manha, a repre-
senlação luíanto-Juvenll de
ítitebol do Flamengo.O certame íemlnino de
basquetebol prosseguirá na
noite de hoje, às 21 horas,

, em ' Campos Sales, com o
pirilo entro América vs.
Mámongo.- As iriéçás rubro*

¦"¦,-iipgras-ocupam ò primeiro
,'p6std da: tabela deste cám-'•¦ 'peohato.

Os., associados do Fia-
. mengo,' cm. atraso .no paga-'. 

rrierigo de suas niensallda-
dos, poderão sor desligados'rio. 

quadro social, caso nâo
• cumpram esta exigência até•8T.de dezembro. A tesoura*

yik' p-oderA atendê-los. dià-
riamente, da» 9 as 18 horas,
à Rua do Ouvidor, 75, 2''andar.

;Na noite de. hoje, por
f»cá$iSo". do Flamengo fcvs.
B,0ii{!ijcéssd,;: ito Maraç^ia,
os? twsoclados do. cltibe,' com
r.ntráda pfiló portão «A» Ua
lUia Matta Machado, íicarâo
i(?cali/adf)s nos setores \l,¦mv-p, 17? 19, 21. 23 de um
íçldo; e 15, 18, 20 e 22 do
ia<lo oposto.
. 

", Walter, que vem atuan-
âQ!no nossftyliuádro de.áspl-
rentes de^fúfitbòl. terá ó seu
centrato T*>nj>.vádo, hoje, por
rtals 12 me&á? na base de 7
iftül éruzôiros"* mevisats o 50
Ütvi ei_|éii'os-'.de luvas.
J À partir do'.prôslmo mt-s
de ,Ían.eiro, leremos aulas de
«•quitação . no Estádio da
Gávea, ministradas pelo ma-
jor" Carlos Cavalcante. As*
sociado^ menores e adultos,
de àmbòs os sexos, poderão
fazer sua^ inscrições no
próprio estádio — telefone
27-7110.

Todas as noticias para o
«Cantinho do Flamengo» rfc-
vem scr encaminhada?, com
antecedência, para Arthur
dò Carvalho. Dep. rtt Propa-
ganda, Ouvidor, 75, 2'.

•o^nse), Dario (Vasco), Joel(Bangu), Laíaiete (Fluimnen-se), por agressão a adver-sano; Bubens (Fianiengo),
Por agressão a adversário eatitude inconveniente; Nivio(Bangu), por ofensa morai aoarbitro « atitude inconvenion-
te; Zizinho (Bangu), por jô-go brusco; Neivaldo (Botafo-,ío). por jogo desleal; Binha
(Canto do Rio), por atitude'inconveniente; Miguel (Ban.
gu) por desrespeito ao ár-bitro.

A sessão do TJJ). foi an-tecipada par» eata noite por-
que amanhã é véspera dc
Natal.

O Flamengo, ago»» _»m o
titulo de invicto, mas aluda
líder d» cidade, íl„ianclarto
três pontos dos seus pei*se-
guidores mnls próximos, vol-
tara na noite de hoje, ao Ks*
tádlo do Maracanà, a sc oxl-
bir aos olhos dq público, ca-

, rioca, desta feita' tendo - cri-
mo oponpnte o Bonsuccsso,.
em encontro pola sétima ro-
dada do segundo turno, Ini-
ciada ontem neste mesmo
Maracapa, com o cotejo 'en*
tro Vasco c Botafogo.'

A equipe rubro-ficgra, quecaiu frente ao Fluminense
por 3 x 0, no último domin-
go, não está, absolutamente,
com o seu prestigio abalado.
Muito ao contrário. Aprts
aquele compromisso r|e tão
triste recordação para os ru-
bro-negros, pois que marcou

.a quebra da invencibilidade,
que o esquadrão da .¦ Gávea
vinha mantendo a 34 jogos,
o que ficou patente é que o
«mais querido- rstã com
uma equipe qun fossiti toda
a «pinta-- do campeão. Is-
to ressaltou aos olhos-dc

BOCA JUNIORS ver-
sus COLO-COLO
BUEKOS AllíKS, 22 (AL)¦— Anuncia-se ijue 0 Clube

líoca Juniors, campeão local
estaria negociando ura encon-
tro com o Colo-Colo, na Ca-
pitai chilena possivelmente- no
dia 11 de janeiro vindouro. O
clube ;trgentJno deverá jogarno diji 8 dessa nes com a e*|ui-
pe do Áustria. O lOnjiinto
húngaro do IBA desistiu, do
vir à Argentina e p(-v essa
razão o* Boca ' está iirocuran-
do enfrentai- o conjunto d<>
Colo-Colo, campeão chileno da
temporada anterior e ponteiro
do atual campeonato.

JEWEL
CAMISAHIA .
•ALFAIATARIA*

todos os que naquela tinte
se encontravam no Manca-
ná, particularmente ao obser-
vador neutro que, com tAda
a Isenção de ânimos, pôdeexaminar a equipe através
de um ângulo honesto e sin-

; pero. Jogou o Flamengo
frente ao seu grande rival
das Laranjeiras uma excclnn-
te partida. Sua equipe
produziu uma atuação ld*n-
tica as das anteriores jorna-das, dentro daquela regula-
rldade, Irnpresslonante que
marca as suas apresenta*
ÇOfR.

O resultado do prélio, co-
mo venos não desmereceu
cm nada o grande prcstl-
gio do Flamengo sc perdeu,
foi porque encontrou um ri-
vai em tarde de gala, quan-
do tudo lhe sala à feição,
desde a grande pontaria dos
seus artilheiros à seguran-
ça de sua retaguarda, parti-' culnrmente rln goleiro, que«fechou "o 

gól».
FAVOKITO O FLAMENGO

Na noite de hoje quando
terá -pela frente o Bonsuces-
so, o Flamengo está conflun-
te na capacidade do seu con-
ze>; aguardando serenamente
o resultado do jogo, que espe-
ra ser favorável às suus cbres.
Aliás, o favoritismo do Fia-
mengo para o encontro desta
noite é um fatp incontestável.'Seii 'ndvo.sário, o Bonsucesso,
possui Um conjunto modesto,
coni, pouco3 valores üe cate-
goria, não estando, por con-
seguinte, capacitado paru, pe-Jo menos normalmente, sur-
preender uni time da classe
do Flamengo. 0 simpático
tHóhsuçaV, contudo, atuando
coin entusiasmo e fiUa, po-
dera exigir o máximo eirpe-
nho do seu grande antago-
nista, constituindo-se num
obstáculo dificil do ser trans-

posto. Mas, a vitória que 4
boa, sorá colhida pelo rubro-•negro, pelo qi«ito> é Jsto ou«
autorisa discr a grand* dis*
paridade d* ' forças eaisten*
tes entre Flamengo « Bon
sucesso.

DKVALHKS
O prélio esta c«m o »cu ini

cio man-udo \u • a ãs 21.1.) ho-
ras. O árbitro será o sr. Paul
Wys.slina e ss equipes deve-
lão fumar assin: conititutdas:

FLAMKNCO — tiarcia; T».
mires c Pavão; Jadir (Servi-
lio), Dequinha e Jordan; Joel,
Rubens, Índio, tivaristo e Za-
galo.
s BONSUCKSSO: Ari; l*a-
clavo e Uonçalo; Nilo, Joph
e Décio; Hugo, Moreira. Mon-
cir Vinhas, Soca e Bené. .

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES

BluaAes «njuiln teu Irinün»,
d» ruluu inpBcial. urS lij.UK.
Bluaòe» de IA, Vtt KiO.lld.
Ciilvn» de Iroalval. CrS »lt,im.
tun Jun tu fiua motoriMne,
Mcuro • nono, calca • ««.
ml»». Cr» 20W.no Bliutci *t
xiidrci da índ» llMi a OSi.-is.mi e crs r,*n,»n. rabrt-
ca: rnii.;i ila llc|iúbllca, 53,
I.» andar.

RECORDE MELHORADO
VIENA, 22 (AFP) — O

nadador húngaro Gyorgey
Tumpeic melhorou seu recor-
de do mundo dos 100 metros
«a Ia hrasse — papillon . pa-
ra 1' e 2", anunciou o cc_es-
pondente em Budapeste do
jornal «Abend*.

O antigo recorde de Tum-
pek era de 1', 2" e 1/10 e ba-
via sido estabelecido *v 21 do
novembro último.

agradece h preferencia de teut amigos e tre-
ijueêps c, por intermédio da IMPRENSA POPU-
LAR, deseja-lhes us maiores venturas no Natal e
Ano Novo. •
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WALTER GCIEZ
PARA 0 NACIONAL
BUENOS AIRES, 22 (AF

P) — Chegará brevemente
a esta Capital o novo dele-
gado do Clube Nacional de
Montevidéu para concretizar
as transferências do íutebo-
lista Walteç Gomez. Esta
afirmação foi feita pelo pró-
prio jogador durante a en-
trevista com o Presidente do
clube do Riv*er Platc a queatualmente pertence. Como
se recorda, o River Plate exi-
gc dois milhões de pesos ar-
gentinos pelo citado jogador
oriental.

Alfândega 318 - li»
andar — 0 Sobrado

da Economia
«Ajuda teu Irmiio», hlil-

!?•_ en* (Mfeelal nüan. Cri85,»0. Camila para moto-rtota a Crt' 5«.0e BIiuAm
?_, _ip* .'"•V1 •"¦¦ » ¦**»
180,00 Confecetet Amaury— Rua da Alfândega, lli

OSNI, arqueiro do América

OS PARTICIPANTES
DO SUL-AMERICANO
.BUENOS AIRES, 22 (AFP) — Informou-se nos cir-culos; futebolísticos desta Ca-

pitai que já se inscreveram
as equipes dá Venezuela, doPeru, da Bolívia, do Uruguai,do Equador, ,do Chile e doParaguai para a disputa doCampeonato Sul-Americano,
que será disputado na se-
gunda quinzena de feverei-ro,. em Santiago. A Argenti-na nao respondeu ainda en-tretanto ao convite dos or-
ganlzadores.

Revezamento no Ataque Rubro
ALARC0N COM JOÃO CARLOS, VALERIAN0 COM LEONIDAS - ENSAIOU 0 AMÉRICA PARAA PELEJA COM; 0 FLUMINENSE ^

Os craques americanos es-
tiveram om manobras na.
manna de ontem, em Cam-
pos Sales, cumprindo mais
uma etapa do programa de
treinamento estabelecido porMarfim Francisco, visando
o importante compromisso
de domingo frente ao Hu*
minense.

Foi o primeiro coletivo
dos rubros nesta semana,
dando ensejo a que, o trei-
nador tomasse as medidas
iniciais no sentido de a jus-
tar perfeitamente o «onze»
de Campos Sales, para se
apresentar diante do tricolor
com possibilidades de che*
gar a um grande resultado.
E isto, na realidade foi lei*
to, por Mavtim Franscisco.
Instruções fàticas íorani mi*
nistradas aos jogadores no
cursa da prática, tendo o
técnico ainda corrigido de*
foitos e falhas na equipe, tu-
rio eom o oh.tetivo dc molho*
rar o seu padrão de jògn.
ALAHCON £ VALERI.4N0

listes dois excelentes era*
ques, que prestam serviço
ao time suplente do Armf
rica, no exercido de ontem
atuaram meio tempo na equi*
pe de cima, revezando ros*
pectiyamènte com João Car*
los e Leonidas. Ambos sai-
ram-se bem, cumprindo cx-
celonte tperíormaitoe», revê-

lando estarem era condições
de não destoar jogah,dq' én- ?tre os «cobras». '

O técnico, todavia,-' não '
pretende alterar o tinie quevem se exibindo ülümamen-l
te. Mesmo porque, tanto Leô* I
nidas como João-Carlos, és- i
te SUimq, principalmente,1 es-':tão correspondendo às exi-.
gências da equipo, motivo •
pelo quaf serão mantidos co- •
mo titulares. De. qualquer i
maneira Alarcon q. Valenanoi
demonstraram qüe, em qual-,
quer eventualidade, estarão iem condições de formairnvo
cqniunto principal com"ôtl-
mas possibilidades de #xito.;

"'.. 
TITULARES 3 x':íf

O primeiro coletivo doAmérica com. vistas -to en-
contro com o Fluiinhnense
agradou sobremaneira a Mar-
tlm Francisco. Todos os jo-
gadores se empregaram com.
afinco no gramado, a equfc
pe exibiu ótimo entrosamen-
to, as instruções foram cunv
prldas à risca, deixando otécnico esperançoso ooru r«*Iaçio a 'tma grande apte-

.sentaçâo rto« seus puirilc» noenti-m com os' de Álvaro.
Chaves.

A pràtira teve a duração
rio !>n minutos, finstizanrlo
com a vitória do conjunto
efetivo pelo marcador àu

3 x 1, tentos consignados
ppr Alarcon (2) e Wassil e
Edson (contra) para os rç*servas.

As equipes se exercitaram
assim formadas:
. TITULARES — Lourinho
(Gasolina); Caca e Edson;
Ivan, Osvaldinho e Hélio;

Paraguaio, Wassil, Valeria-no (Leonidas), Alarcon (João
Carlos) e Ferreira.

SUPLENTES _ Osnj; Sou-za Filho e Nestor; Rubens,Oto e Alzemiro; Mesquita,«Alarcon, Romero, Denonl e* Olicio.* . !

NERVOSOS fliisfio. Fobias* In-

1 «ZSSi, 'f*? ¦* l***** Etgotamento., Dificul4a4ei
^^/_l/__,!5r_5,on0n^ZvW- ^ATkMBNT&m.P&CIAUZÂDQ DOS DISTORBIOS NEURÓTICOS
CLINICA PSICOLÓGICA
» M »U4UU. MUUBNti

R. ÁLVARO ALVIM. « -
13! AND. _ TEL.; 5MW6

miüiwiiniiiiiiiiM

W. J. Graboi»
MíSínfcro da "Society
for ,the Psychologi-

•coi Study ot 9oc«uIssties" w- {/.S.Ã,

RODRIGUES &
GUIMARÃES

s-CKxnsnatno*
ae obras

Kürma» — ?>i*r» -. Coacre.
t» •— Alvenaria • Kevc-ili-
menti!» —• l-ínfimes: 21-7137• 4S-NI-1 '— Tratar com o

• r, Kodrlnuc»

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO
BlusSet te taian, Of «MO.Camtaa pata •nUrt.ta, aCr* 10.00. UIu*hí« matit'iiii-.t, a CrS lfO.00. fAlurtca.I'ra«a d» NspADIlrii, li, 1.»nadar.
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0_ tricolores realizaram on-
tem o primeiro coletivo para

8«S

D9 PAPAI
A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio e rea-
peito.

i fira Booakl da Car-
g valho, 74.

a peleja de domingo contra
o América. Foi um bom trei-
uo, corrido e com muita mo-
vimentaçào. Os titulares triun-
Xaram por 5 x o, gois de Am-
brois (2), Didi (2) e Escu-
rinho. Castilho e Pinheiro não
t-reinaram e estão entregues
ao departamento medito, não

sendo certa a "presença deain-"
boa contra o Aniéricai O qua-dro titular ontem formou a*,
sim*. Jairo; Pindaro e Duque;

. Jair, Erailson (Edson) e Bi-:
gode; Telê (ÍSlbio), Ambroi»,
Didi,. Robson (Raroírojé B*jí
curinho. :**t*i

FICOU MARTIM
FRANCISCO
Dirigentes do Américacontornaram a crise surgi-da há dias no departamentpde futebol profissional. As-sim, depois de alguns ape-los, o técnico Martlm Fran-cisco concordou em perma-necer no clube, o que querdizer contra o Fluminense o

quadro do América será di-rigtdo pelo preparador mi-neiro.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.eialldade: tuberculose odoenças pulmonares
pneumotórax artificial

g—«ulWrie • residência•*"¦« Manoel Coelho>N — Telefone 576S —
(Me Oonçalo)

Em homenagem a Federação
da Juventude Brasileira t

Ante um numeroso públi-co que lotou literalmente a
praça de esportes do Corur
Paiti. as equipes local e do.
Cimbres E. C. estiveram I
em ação no domingo último
através de um encontro fu--tebolístico disputado em ho-
menanem à Federação daJuventude Democrática.

A contenda, conforme se.esperava.' dado ao grande va-Ur dos litigantes, apresentou
em seu transcurso um fute-boi de bom nível técnico,com lances de sensação, su-cedendo-se de instante ainstante, provocando cons-'tante vibração na assistên-cia. Ao fim dos 90 minutoso "onze" do Corupati, emtarde de srande inspiração,
logrou -a conquista do triun-,fo, sobrepujando seu eon-*:tendor pelo.marcador de 4x0.

A vitória do Corupati nãodeixou margem a qualquercontestação., fruto que íoi do

seu melhor trabalho no gra-mado. O Cimbres, todavia,.. merece -uma. referência-elo-
glosa pela forma ardorosa
com- oue se empenhou nas
jogada*-' Os defensores do• sompáWco clube Itítwam sem-
Pré com_ehtusiãsmó écora*-' cão e-tiveram' serenidade emaceitar, a derrota . írente ' a
Um.adversâtlõ?"'(pi lhe fói

. supéfioiv.êm .cãrnuõ?~. /
Na. preliminar-o.*.Cimbres-levou- a?- melhor -pelo marca-

dor .dé. 1x0? -' :..'- '-, .
A.. equipe do Corupati

atuou assim constituída:-'-Jaime; Lailde e- Jorge;Hélio. Caboclo e Rubens; Ru-bens; Newton, Paulo, Lão,Noel e Toquinha.
A Federação da Juventil- ¦

dp Democrática .se.fé». rê-", bfesèntar na. f^t^jo e?pprl'l-va e retribuiu as homens-
gens que lhe foram presta-

,.das, cUgtribuind»... medalhasaos artilheiros do quadrovencedor..,. ^ -.-  ,
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«Coire-me Defender a Autoridade
Mora a Ine Tendo Feito los»

COMO SE VERIFICOU O INCIDENTE COM O SR. GUDIN — A AQUISI-
ÇÃO DE REFINARIAS E DOS PETROLEIROS - DECLARAÇÃO DE BENS

o ministro Bittencourt Sampaio distribuiu, ontem, á imprensa, cópia de uma
exposição feita uo Tribunal do Contas u roupoito do recente incidente em que se
viu cnrolvldo com o sr. Eugênio Oudin, Não possuindo superiores hierárquicos,
fiais, como ministro daquela Corte, da qual é presidente, não está subordinado
» qualquer dos poderes da República, apresentou ao Tribunal, na pessoa do
vicv-presUlento daquele órgão a soguinto exposição:

<rNo exercício dn diversas funções públicas, anterioren à de Ministro do
Tribunal ilu Condu da União, desempenhei tarefas que me proporcionaram ex-
poriênclas o ensinamentos, que, tendo sido adquiridos em atividades do Estado,
não pertencem apenns a mim.

Considero, por isso, do inoii dever expô-las,' eomo cidadão, na hora,grave
que vivemos, toda vez quo solicitado por entidades que mereçam consideração.

OS MORADORES DA PRAIA
DO PINTO PEDEM SOCORRO!

^WVN.^.^WVW^^iíWV^^*»^^»»»^^^^^^^^»'*'^*''** ;

A.ssim é que, a 11.12.1052
tive a honra do ser convida-
do, pelas Comissões do Se-
gurança Nacional, do Eco-
nomia e de Transportes da
Ilustro Câmara dos Depu-
lados, pnra prestar depoi-
mento técnico taco aos de-
bates sôbre o Problema do
Petróleo (Soparata dos
Anais da Câmara dos Depu-
tados).

No dia 11 de novembro
último o Clube de Engenha-
ria convidou-mo para prole-
rir uma conferência sôbrc
esse assunto, tendo sido a
mesma, por proposta do
seu ilustre presidente depu-
tado Maurício Joppert da
Silva, transcrita nos Anais
da Câmara dos Deputados
(Diário do Congresso
13.11.54).

No dia 14 de dezembro
corrente, a convite do
Circulo de Técnicos Mllita-
res, proferi uma conferência
ainda sobre esse tema se-
guida de debates, vasados
em critica construtiva.

No dia 17 do corrente o
Sr. Eugênio Gudin deu uma
entrevista á imprensa, fln-
da a qual, respondeu a di-
versas perguntas que lhe ío-
ram formuladas. Interroga-
do sôbre a última conferên-
cia acima referida respon-
deu que em matéria de pe-
ti óleo só se entendia com o
engenheiro Plinio Cantanhe-
rie, presidente do Conselho
Nacional do Petróleo e com
o coronel Artur Levy, pre-
sidente da Petrobrás, que
nâo haviam sujado as mãos
com aquisição de refinarias
e petroleiros.

Informado
ção por um

dessa declara-
dos presentes,

sr. Crisóstomo Farias, su-
plenle de deputado pelo Es-
tado de Alagoas, fiz com
que éle, ã minha vista, te-
leíonasse para o represem
rálUG do .iornai a quem foi
dada essa resposta, o qual
dn maneira precisa e pe-
remplória reproduziu a ex-
pressão nos mesmos ler-
mos.

Em companhia daquele
senhor, para que servisse

de testemunha, fui ao gabi-
nete do sr. Gudin a quem
mandei chamar pelo sr. Co-
bra. O sr. Gudin fez infor-
mar-me que,, já se encon-
trando de saída, nesse ense-
jo me atenderia.

Aguardei-o na sala de es-
pera onde chegou em com-
panhia de duas pessoas.
Três outras lá se encontra-
vam. Intcrpelei-o sôbre se
era exato o que me havia
sido informado, o que êle
procurou alterar em parte.
Em face, porém, do teste-
munho do sr. Farias, éle
confirmou a declaração de
forma oblíqua.

Foi a primeira vez em tô-
da minha vida que alguém
teve a audácia tle tentar ía-
zer uma alusão menos airo-
sa ã minha dignidade
pessoal.

Como homem honrado re-
viciei incoritiri.eri.t.i' a
agressão.

lim tõdu a minha vida.
pública tive como traço mar-
cante a conduta escrúpulo-
sa e honrada. Esse patrimõ-
nio que recebi como heran-
ça e que transmitirei incó-
lume, não será jamais tür-
vado.

Desgraçadamente, nos úl-
limos tempos, em alguns se-
tores, a forma utilizada pa-
ra substituir a falta de ar-
gumento nos debates tem
sido a calúnia e a dúvida,
leviana e criminosamente
levantadas sôbre homens de
bem.

Não está em mim permi-
itir essa prática de forma ai-
gurna, cumprindo-me defen-
der a. autoridade moral a qtie
tenho feito jus.

Em toda a minha vida tra-
balhei para o Estado e peio
Estado. Sendo assim além
de revidar, como cidadão,, a
afronta, considero de meu
dever, como homem público,
prestar esclarecimentos sô-
bre a minha conduta na Aqui-
sição de Refinarias e Petro-
leiros.

I — CONDUTA NA AQUISI-

ÇAO UE REFINARIAS E

PETROLEIROS

No exercicio das minhas
funções no Plano SALTE,
rrfesmo anteriormente à san-
ção da lei que o instituiu, ti-
ve a honra de ser incumbi-
do, pelo sr. Presidente Eu-
rico Gaspar Dutra/ de ado-
lar providências a fim de
que o Estado dispusesse das
instalações da indústria de
petróleo que hoje possui.

n — REFINARIAS

Quanto às Refinarias pro-
movi todos os entendimentos

as autoridades brasi-
1
É entre

1

Íeiras c francesas a íim de
que pudéssemos utilizar as
moedas compensadas para
aquisição dessas instalações.
Fui Incumbido de elaborar
o anteprojeto de lei e dc
mensagem e ainda de aeom-
panhar a tramitação dos
mesmos no Congresso Na-
cional. Assim, a minha atua-
ção no que tange às Refina-
rias foi tão somente junto
a autoridades oficiais quer
nacionais quer estrangeiras
e, com isso, consegui os re-
cursos a serem divididos pa-
ra aquisição de Locomotivas
e da Refinaria de Cubatão.

As negociações comerciais
para compra de Locomotivas
íoram feitas pelo Ministé-
rio da Viação então a cargo
do atual deputado Clovis
Pestana e as da Refinaria
pelo Conselho Nacional de
Petróleo naquela época pre-
sidido pelo general João Car-
los Barreto.

Não creio que haja ai-
guém de critério mediano
que possa tentar admitir a
hipótese de que em negocia-
ções apenas de créditos de
governo para governo ou
que na tramitação de um
projeto no Congresso Nacio-
nal possa haver margem pa-
ra sujar as mãos de quem
quer que seja. Em refina-
rias íoi essa a minha missão.

Se houver alguém que te-
nha noticia de algum íato
anormal ocorrido por oca-
sião da aquisição da Refina-
ria de Cubatão está no de-
ver de denunciá-lo inconti-
nenti para que o Conselho
Nacional do Petróleo, que
foi o órgão comprador, pos-
sa apresentar esclareci-
mentos.

UI — AQUISIÇÃO DE PE-

TROLEIROS

O Governo deliberou cons-
tituir uma Comissão para
Aquisição de Petroleiros (C.
A. P.) integrada pelo Co-
ronel Milton de Lima Araú-
jo, do Conselho Nacional do
Petróleo, Comandante Da-
vid Coelho de Souza, enge-
nheiro naval, e por mim,
que a presidia.

O presidente da Comissão
recebeu, sob a forma de su-
primento, o quantitativo pre-
visto inicialmente para ...
225.000 toneladas de navios,
tonelagem essa a seguir re-
duzida para 180.000 por in-
suficiência de crédito em fa-
ce dos preços então oíere-
cidos.

As aquisições à conta de
adiantamentos são feitas, na
forma da lei e da jurispru-
dência, independentemente
de concorrência.

Tendo sido essa a primei-
ra e única ocasião em querealizei uma aquisição para
o Estado julguei de meu de-
ver cercá-la de todas as cau-
telas, e assim deliberei, lo-
go de inicio, que as aquisi-
ções seriam feitas mediante
Concorrência Pública Inter-
nacional a fim de proporcio-
nar amp!,i competição e evi-
tar intermediários uma vez
que constatamos, logo do
início, que um mesmo navio
íôra oferecido por 16 fir-
mas comerciais diversas.

O edital, amplamente di-
vulgado, no país e no es-
trangeiro, estabelecia no
item 9:

«Os preços, para qualquer'
dos grupos, deverão ser li-
quidos e firmes, não se ad-
mitindo variações (Slading
Scale), mÜIi ""aspesa de qual-
quer natureza não indicadas
nas propostas.,

Quaisquer importâncias,'bonificações ou comissões
que possam existir, segun-
do praxes comerciais, deve-•rão ser expressamente men-
cionadas para dedução nos
preços oferecidos ou inclui-
dos nas faturas em favor
do Tesouro Nacional».

A sede dos trabalhos foi
a legação do Brasil- em Es-
tocolmo, Suécia, por ser ria
época o centro geográfico
dos paises mais interessados
e assim foi possível evitar
intermediários com real van-
tagem para o Tesouro Na-
cional.

Todos os trabalhos foram
realizados com a presença
do Ministro Plenipotenciário
do Brasil, Sr. Manoel César
de Góes Monteiro, e do 2.'
secretário Josias Carneiro
Leão que assinaram todas as
atas e mapas.

Foram recebidas e julga* -
das 106 propostas de 12 pai-ses diversos.

Depois de feitas as classi-
ficações técnicas foram aber-
tos os envelopes lacrados con-
tendo os preços.

Mesmo assim fizemos con-
tra-of-utas, sôbre os meneves
preços da concorrência, sôbre
aqueles que a nossa lei nos
obrigaria a aceitar e com is-
so conseguimos uma econo-

mia quo permitiu a aquisição
de mais dois navios-

Tudo isso consta das atas
e dos mupus com as assina-
turas dos nossos representai!-
tes diplomáticos, da Comissão
o dos interessados.

Graças & nossa ação con.
seguimos adquirir pata o pais
muis 2 navios, restabelecendo
assim a tonelagem inicial-
mento reduzida, por ialta do
recursos financeiros, deixam
do, além disso, uni saldo de
mais de 5 milhões de dólu-
ri« que íoram aplicados cm
reforço dos recursos da Hefl-
naria de Petróleo de Cubatão.

Tudo isso consta em deto-
lhe das atas e mapas que ofe-
reco a êsse Tribunal.

Foi essa, em toda a minha
vida, a única aplicação de di-
nheiros públicos que fiz.

III — DECLARAÇÃO DE
BENS E SUAS ORIGENS

No momento em que ofe-
reco esses elementos elucida,
tivos considero oportuno com-
plementá-lo com a Declaração-dos Bens que possuo e suasorigens.
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CONTINUAM INUNDADOS OS BARRACOS, ENQUANTO VÁRIOS MO-
RAD0RES SAEM DOENTE, COM FEBRE-A PREFEITURA NAO
TOMOU PROVIDÊNCIA - TEME-SE UMA EPIDEMIA DE TIF0

A Praia do Pinto permanece completamente alagada há três dias, em vir-
tude do temporal que desabou sôbre a cidade na madrugada de segunda-feira
última. Os moradores da favela Um dirigido sucessivos, e até ugora, infrutife-
ros apelos à Prefeitura, no sentido de que seja reaberto o valão por onde cor-
riam as águas das chuva» em direção à Lagoa Rodrigo dc Freitas. Na tarde
de ontem, em numerosos barracos, onde a água já podre e a lama atingiam a
mais. de meio metro, viam-se corpos de ratos e outros animais mortos em conse-
quencia da Inundação.

tfes^^^^i^iiâsÉ^K-^^^^S
Na» ruas da favela a água ainda mantém uma altura

de cerca de meio metro

O niau-chciro tomou conta
la favela. Centenas de ni»-
radores estão há três dias
caiccijrando, em latas, baldes
• ate panelas, dc dentro do
¦eus casebres, a água podre.
Outros, do enxada em punho,
cavum pequenas valas, a fim
dc afastar parn a rua a liguii
que destroi os móveis, amea-
ça a saúde de todos e impe.
de que preguem os olhog du-
rante a noite. Homens, n:u-
llieres e crianças trabalham
diu o noite, lncunsàvclmentc,
procurando sulvur alguma coi-
bu que iiinda não tenha sido
destruída pela inundação. K'
uma conu jndesovitívcl o quo
vom ocorrendo, desde segun-
da-feim, nu fnvelu da Praia
do Pinto.

E tudo por culpa da Pro-
feitura que, há tenipos, man-
dou aterrar o valão por on-
de as águas das chuvas cor-
riam. em direção à Lagou.
Posteriormente, anto os pro.testos dos favelados, a Pre-
íeitwa e o Corpo de Bom-
beiro» começaram a desobs-
truir o valão. Mas a draga
utilizada na reabertura, íoi

PROSSEGUE 0 PANAMÁ DA ÁGUA
A Prefeitura compra o que não presta e depois paga ao forne-
eedor para fazer um "recondicio namento que também não presta

ÜKKS HERDADOS E BENS

ADQUIRIDOS

x — ua bens, por irJm
herdados, são os que tenho,
em condomínio com os meus
itmãos, todos eles havidos do
Formal de Partilha dos nos-
sos Pais (Registro de Imó-
vei8 9' Ofício Livro a G —
n. 59!) pag. 183) e são os se-
guintes;

a) Prédio sito ã Rua
Visconde de Ouro Pre-
to, n. 56;

bf-.Prédio sito à Rua
Benjãmin Constant n- 6,
esquina da Rua da Gló-
ria; e

cl; Prédio sito à Tra-
vessa D. Carlota, n. ai.

Z ~i Adquiri, com. econo-
mias próprias, poi- Cr$ ....
65.000,00, um lote de terreno
na Avenida "Epitácio 

Pessoa
em 21-9-1940 (Cartório do 5'
Oficio Livro 70P fls. 7 vj.

— Vend| pela impor-
táncia de Cr$ 3.800.000,00, a
propriedade que minha espô-
sa houve no processo de ex-
tinção de fideicomisso do seu
tio-avô Manoel Francisco
Corrêa Goulart. A alienação
foi feita a 13 de maio de 1944
no Cartório do 6» Ofício (Li.
vro 331, fls. 35 v. sob n. 2.859J.

— Com un:a parcelados recursos de que trata o
item 3 adquiri um 1" lote de
terreno ao.lado do que foi re-
ferido no item 2, pela quantiade Cr? 125.000,00 em 8-11.-1944 (Cartório do 5' Ofício
Livro 75o fls 7 v.).

— Nesses lotes, tenho
em construção uma casa de
residência, iniciada com par-te dos recursos do item 3 e
depois hipotecada ao Institu-
to de Resseguros do Brasil
(Cartório do 24« Oficio Livro
477 fls. 9 v.).

— Ainda com parcela
dos recursos 'decorrentes do
qu-' consta do item 3 adqui-
ri um iote residencial no Le.
blon, à Rua Capitão César
de Andrade, em 23-7-1961
(Cartório do 17» Ofício Livro
894 íls. 17).

, — Não. possuo quais-
quer outros bens nem títulos
nominativos ou ao portador.

i
— 0 saldo em dinhei.

ro que tenho é muito infe-
rior ao saldo aritmético quedeveria existir. A diferença
negativa, contra mim, decor-
re do fato de haver abando-
fado og meus. interesses par-ticulareg, durante todo o pe-
riodo em que exercia funções
executivas e de, em conse.
qüência, nessa ocasião ter si-
do obrigado a completar o
meu orçamento doméstico com
uma parcela do capital.

Senhor Ministro:*

Não seria possivei cnegar-
mos à irresponsabilidade de
assistir impunemente serem
lançadas injúriag e calúnias
sôbre a aplicação de dinhei-
cos públicos, precisamente sô.
bre aqueles que têm por mis-
são constitucional velar pe-
Ja sua boa execução. Se isso
fosse permissível, a Nação, no
qúe tange ¦ aos seus haverei",
estaria desamparada.

Não temos superiores hie-
rárquicos, mas temos, .acima
do que eles poderiam repre-
sentar, o poder soberano da
opinião pública perante a qual
temos o dever de repelir tô-
da tentativa de desmcvali-
zaçãoj.

I O governo não exigiu da TETKACAP a Indenização que
£ esta lhe devia e, agora, ainda quer fornecer mais dinheiro
H para a companhia americana remendar os canos imprestá-
g| vels que vendeu à Prefeitura.

p _Essa nova marmelada há ~
p já algum tempo que vem se
i processando. Deasa maneira
É o governo municipal pceten-
P de encobrir a respoiisabili.
i dade do prefeito Alim, Pedro,
jl que como secretário de Via-
1 ção e Obras Públicas assinou
H o contrato com a Tetracap
P para a construção da adutora
p do Guandu, já depois de con-
é denados os canos dessa com-
|j panhia pelo Instituto Nacio-
p nal de Tecnologia. Seria sal-
jl va, também, a responsabili-
H dade do sr. Edgar l>.uga, que
ÉÍ fiscalizou as obras da 2* adu-
P tora e é agoia chefe do

Departamento de Águas e,
Ú principalmente, a responsabi-

lidado da companhia TETRA.
tf -CAP, que representa no Eva-

Derrotado
o Botafogo

Por 4x2
Abrindo a 17.» rodada do

certame carioca, no prélio
noturno realizado ontem no
Maracanã, foi o Botafogo
sobrepujado pelos vascainos
pelo o escore de 4 tentos a
dois.

Dos seis tentos 3 foram
marcados na primeira fase,
sendo que dois contra por

i Santos e Joselias e o tercei-
P ro de autoria de Pinga res-
i pectivamente aos 18, 26, 39
p minutos.
á No segundo tempo Dino
P consignou dois tentos para
§ o «glorioso» e Alvinho en-
P cerrou o marcador aos 30
p minutos de jogo.
^ Aos 42 minutos Alvinho&
É perdeu um penalte chutando
ú para fora.1

sil o truste norte-americano
«Lock Joint Pipo Company».

FALSA PROTEÇÃO
j

A nova embrulhada que a
Prefeitura patrocina tem co-
mo pretexto o que a TETRA-
•CAP e a EBA chamam de
«proteção catódica das cami-
sas de aço», o que não passa
de uma falta proteção.

A Comissão de Estudos dos
Contratos da Adutora do
Guandu, presidida pelo gene-ral Pais Leme, por ofício n"
102 de 6 de novembro do 19õ.'l,
consultou o Instituto Nacio.
nal de Tecnologia sôfo/e essas
medidas. O engenheiro A.
Feijó, diretor da Divisão de
Indústrias Metalúrgicas, res-
pondeu que nenhuma das me-
didas era satisfatória. Mais
tarde, quando o Instituto de
Tecnologia concluiu os estu-
dos sôbre os tubos da aduto.
ra, afirmou:

«Tal recurso teria um valor
duvidoso, já que deveria ser
acompanhado de redução con-
siderável na carga da linha,
o que resultaria no grave in-
conveniente de redução no
abastecimento de água, in-

coveniente que só poderiaser sanada por um oneroso
sistema de bombeamento».

REMENDO

Uma das empresas em-
preiteiras da Adutora de
Guandu e que opera com os
tubos da TETRACAP, a
EBA, no processo 7.122.875
de 1953 confessa que todos
os tubos que ainda estão pa-
ra ser empregados na 3.»
adutora já se encontram im-
prestáveis. Afirma a EBA:

«Sendo praticamente im-
possível localizar com segu-
rança e precisão, em cada
tubo, os pontos onde já se
tenham manifestado início
de corrosão, parece conve-
niente estabelecer «a prior!»
para plena satisfação do D.
A. E„ que as medidas abai-
xo mencionadas sejam apli-
cadas a todos os tubos já fa-
bricados, de 1.750 mm de
diâmetro, até a presente
data.».

Essas medidas a que se re-
íere a EBA, como vimos, são
tão condenadas pelos técni-
cos quanto os próprios tu-
bos. Acarretariam a diminui-
ção do volume da água ou
o emprego de bombeamento
muito caro. A emenda seria
pior do que o soneto.

I BobIRREGULARIDADES —
e Parodi íoram expui-

g sos aos 25 minutos da eta-
ú pa complementar.

| 
RENDA — Cr$ 673.278,70.

P JUIZ — Gama Malcher,.

gj com atuação regular.

HOJE, A C0NCEN-
TRAÇÃO DOS
H 0 RISTAS

A concentração dos
horistas, no Palácio Gua-
nabara, há dias anuncia-
da, será,, finalmente hoje,.;
às 17 horas, quando, estes
trabalhadores e-x i g i r ã o
do prefeito Alim Pedro
o pagamento do salário-
-mínimo, atrasado há
quase seis meses.

Os servidores horistas,
conforme já foi ampla-
mente divulgado, estão
passando fome e grande
parte, que trabalha na
Secretaria de Assistência
e Saúde da P.D.F., há
quase seis meses não re-
cóbem um centavo de pa-
gamento.

O sr. Geraldo Damas-
ceno, presidente da Co-
missão de Reivindicação
dos Horistas, fará entre-
ga ao prefeito, durante
a concentração, do me-
morial, com milhares de
assinaturas, pelo paga-
mento dos atrasados an-
les do dia 31, já que por
culpa do sr. Alim Pedro,
que não liberou a verba
necessária, os trabalha-
dores vão passar um Na-
tal de miséria.

As Eleições de Ontem
na Ordem Dos Advogados

Realizou-se ontem a elei-
ção do Conselho da Ordem
dos' Advogados do Brasil
(Seção do Distrito Fe-
deral) para o biênio 1954-56.
Várias chapas disputaram o
pleito, que se iniciou às no-
ve horas da manhã. Entre
as principais reivindicações
dos advogados na eleição de
ontem destacam-se: aposen-
tadoria, isenção de impostos
para casa própria, imunida-
de para os advogados no
exercicio da profissão.

A eleição de ontem foi a
mais concorrida dos últimos
tempos. Calcula-se em sete

mil o número de advogados
que compareceram às ur-
nas. No entanto, centenas de
profissionais do Direito ío-
ram impedidos de votar em
íace das condições do local.
As 4 horas, foi encerrada a
entrega das carteiras para
a votação. Muitos aguarda-
vam na fila imensa, desde
as duas da tarde.

Os que não votaram, dei-
xaram o nome inscrito num
livro, como protesto e para
evitar á multa prevista no
regimento interno da Or-
dem dos Advogados do
Brasil.

retirada poucos dias depois,
permanecendo a situação co-
ino antes.

DORMINDO SOBRE A
LAMA

Em alguns casebres, og cs-
Irmiiis Uus camas foram co.
locados sôbre quatro cadol-
ras. Nessas camas Improvl-
sadas dormem as senlibras.
Os homens e crianças dor-
mem ao relento, ou na cusu
de algum parente ou vizinho
dag redondezas. Em numcio.
sos outros barracos, nem é
possível improvisar cumus co-
mo essas. E dezenas dc mo-
radores tiveram quo se abri-
gar na Igreja São Pedro: ho-
mens, mulheres e crianças,
com seus cobertores velhos,
rasgados • sujos de lama,
ocuparam praticamente a Igre-
ja. Dormem juntos, lado a la.
do, em virtude do pequeno
espaço.

Quando se aproxima a noi-
te, na Praia do Pinto, come-
çam as preocupações maio-
res entre Og moradores. Mui-
tos barracos são abandonados,
e os moradores vão paru a
rua, a procura de um lugar
para dormir.

Os prejuizos dos favelados
são enormes, incalculáveis
mesn-.o. Roupas, móveis, tu-
do destruído, carregado pela
enxurrada.
COMEÇAM AS DOENÇAS

Muito dos moradores quo
têm trabalhado ininterrupta-
mente nestes três dias, já de-
monstram sinais de cansaço.
Alguns começam a cair da
cama, doentes, com febre. Te-
me-se uma epidemia de tifo.

Um desses quo acaba de
cair de cama, é o sr. Albino
Almeira, morador no barraco
n. 4. O sr. Albino, após a
inundação, mandou a mulher
e filhos procurar uma casa
onde pudessem ficar alguns
dias, enquanto êle procurariasalvar as roupas e os móveis.
Trabalhou demasiado desde
segunda-feira e ontem, não
suportando a friagem, a chu-
va, o mau-cheiro exalado pe-los detritos e a fome, caiu
de cama,

Albino Almeida ioi ataca-
do do rctituutismo, o esla
tremendo dc febre! Mora
esse trnbulhudor no barraco
n, 4, e até ao cair da noilo
dc ontem nenhum socorro
tinha recebido. Está deitado
sôbrc uma cama estreita,
cercada dc água c lama. Es-
tá sozinho em casa c qua»
do precisa se levantar, tem
dc andar dentro da água,
que atinge, em seu barra-
co, u meio metro dc ."Itura.

NEGA SOCORRO A PRE-
FEITURA

Vários moradores, deses-
perados com a situação, com
u ameaça detlfo e a doen-
çn que começa a tomar con-
ta da favela; procuraram a
administração do Parque
Proletário do Leblon, pedin-
do providências. Insisti-
ram, mais uma vez, no sen-
tido dc que íôsse reaberto
o valão fechado pela Pre-
feitura. Pediam que o Par-
quo ou a Prefeitura, como
medida de urgência enviasse
alguns íuncionários para au-
xiliar os moradores nos tra-
balhos de limpeza. A admi-
nistração do Parque se re-
cusou atender ao pedido, in-
formando que nada disso é
possível e que os moradores
se arrumem como puderem.

Ante êsse descaso com
suas vidas, os moradores
pensam em ir ao Palácio
Guanabara, falar diretamen-
te com o Prefeito, exigir uma
providência imediata. Mas
a própria administração do
Parque Proletário informa
que o sr. Alim Pedro não
atende favelados.

Os moradores da Praia do
Pinto estão completamente
abandonados. Várias senho-
ras choraram quando nar-
raram ao repórter o drama
em que vivem desde segun;
da-feira, e pediram que es-
crovessemos com letras bem
grandes que «os moradores
da Praia do Pinto pedemsocorro».
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Satisfaz ao Comércio a Prorrogação de Irai
fiscalização do Ministério do Trabalho - Devem ser pagos mais 20% nas horas extraordinárias

Todas as lojas comerciais que estejam prorrogando oshorários de trabalho de seus empregados, em face do maiorvolume de trabalho, deverão acrescer-lhes os salários de
pelo menos 20%. E' o que estabelece a Consolidação dasLeis de Trabalho no parágrafo 1' do artigo 59, que re/rula-menta a jornada de trabalho. Q B

Isso entretanto só podert ser aplicado nos casos emque houver acordo por escrito entre a empresa e seus em-pregados. ""
UM ZELO ESTRANHO

Essa disposição da legi$-
laçáo trabalhista foi lembra-
da ontem pelo Diretor da Fis-
calização do Trabalho, o quealiás só aplausos merece. En-
tretanto, bastante estvanho é

que só agora o Ministério se
lembre disso. Durante o anointeiro, seus fiscais esquecem
de trabalhar. E agora, quan-do se aproxima o fim do ano,
todos eles saem, com seu che-

"A prorrogação do horário é vantaiovn iinm „x„» jclara à IMPRENSA POPULaToZ" 'ÃZnVo*Paíf
gerente da "Seda Moderna" ss'

ío à frente, à cata de infra-
çoes para. engordar suas ár-vores de Natal.

Só nesteg últimos dias
POPULAR o getente da Ca.sa Arthur, grande loja situa-da no Largo de Sáo Francisco— apareceram por aqui nada
menos de três fiscais. O pri-meiro para nos fiscalizar, o2" para fiscalizar o 1» e o 3'
para fiscalizar o 2". Feliz-mente, tudo aqui está em or-dem e não fomos multados.

AS VANTAGENS DAfKOKROGAÇAO
Falando sôbve a prorroga-

çao do horário, declarou-nos o
gerente da Casa Arthur queisso só. acontece em SUa lojaem raros casos. E exibm-nosos contratos firmados ehbe aloja e os empregados em quês-tao, estabelecendo pfôrrogãtÇües normais de trabalho, comum pagamento adicional de20 por cento sôtve o salário--hora.

Na «Seda Moderna:», esoui-na de". Avenida. Passos cóm ,Rua Luiz de Camões, uo-sjireportagem ouviu empregados
e patrões sôbre o hiesmo pro.b ema: a prorrogação de ho-
^^nesta.época,de aumen-to (le vendas.

Paia nossa fjnila _ djs.se o gerente, sr. Antônio
râ,ln 7 

a r'-'°Fr°BaÇão do ho-rauo é vantajosa. Se fechas':sernos cedo ficaríamos imPos-sibilitados de atender ao 
"

de numero de fregueses aUe

nos aparecem depois das 17,301,0,a'- São, geralmente co-ineruiarios; traoaihaaoius eiunejpnárjas que largam pou.co antes do trabalho e
precisam também faztv

que
¦ 

- suascompras. Fechando mais tar-de a «.Seda Moderna» podeatendê-las.
Orlando Lins e Silva, em-

pregado da «Seda Moderna*
declifrou:

Para nós, que gan lia-
mos comissão sòOro a ven-da, a prorrogação do hora-
no só trás • vantagens^ poiso volume do venda crescebastante e nossa comissãotambem.

Seu colega, Adão Simões,acrescentou:
Há nutras lojas, oniiv

tanto, onde paga,n saláriosíxos. Nossa; casps, >e nãoha acréscimo no? salários,os empregados não' preju-dicados.
Segundo apurou nossa •¦-.

porttigern, neste caso estãoa «Esperança dc Barros Cos-ta», «O Cruzeiro»
pequenas lojas,
gados estão trabalhando "ex-
iraqrdinàrinméhte ebem até n<-
ber ou
L'11'

c muitas
áeiis empre-

nüo sa-Tora se vão ree
não o adicional d

previsto pela Consoii-daçao. Além do mais, s«-gundo nos declararam
tem nenhum rcôrdo
no roni o.s pplrõ'

horário, o aue é ilegái

n>i"
firma

no que se


